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0 Senador Prestes exalta nn Senado a luta do povo português contra a ditadura salazartsta
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FOI CONCEDIDO, ONTEM, ALVARÁ DE SOLTURA PARA PEDRO DE CAR*
VALHO BRAGA, DAMASO BARREIRA ALVAREZ, BENEDITO LURAHY
ARY RODRIGUES DA COSTA E MARIO RODRIGUES - O JUIZ OLIVEIRA
£ SILVA E O PROMOTOR PINTO AMANDO HONRARAM AS TRADIÇÕES
DEMOCRÁTICAS DO NOSSO POVO - IMPÕE-SE, AGORA, A LIBERTA»
ÇAO IMEDIATA DOS PORTUÁRIOS JOAQUIM JOSÉ DO REGO E JOSÉ

PAULINO SOARES
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«tAo tonatJado. » tompartrer. A* \m** Pwl*»--rlsd» e • peto bra»
í hor*» de boj**. A» |.r.»imi.lad,-« ********* eiptnm que te cumpra
da Can de Delineia»-

INDESCRITÍVEL EMOÇÃO
Aa átlimaa hora» de ontem,

qoando te aoabe d» auainalura da
jahatai da UbtrUçAo. ptrdHo t• ruiu r.irin prlo promotor nt»
i Amando c pelo jul* OUtt , •

Ml.... qut» aulm honraram o Dl»
rtllo. a Ju Uri. i Con*Utul.io' 
• oi prntulado» bitlco* d* drmo-' tracia. rra extraordinária a emo-

tfki* do altará JA tenha te dado çao qneieapodf ronde amplas ca»
lira da beta do tipedlcnle, tw»- | „„,!„ do p0vo. 0i trabaihadorr»- ' da Ll-ht, nos uüi local» de tra-

balho. ao ¦..:... i ,ii da crande ue-
tlcla. formaram grupo, ri ,. li...
e Tlltiii. . . cerlti», como sempre,
ilr qa; » i um I.» d» i- tu . do p?o*
IcUrlitiit e do poro or/janiiatlot

lè» sobretudo, nm» vitoria da de-
i mocracla.

X'*rw Rodilguei

tn*m « processado* arbitraria-
tarai* p«r Pereira Ura. Imbaa-
tal t patife» nu. Como a expe» I

Btnit* boja aquclr» tarrolro» tra
tatbadorr* ttrio pasto» cm llber-
Ut.

AS 9 HORAS DA M.WH \
Al 9 horat da manha de hoje.

Pedro de Carvalho Braga. Dama»
nAlnrtt. Ktnedlto Lurühy. Ary
r.:rir,<-.-(. da Coita. Mario Ho»
ffi-iirt deitarão a Casa de De-
ít.;«i). tolUndo ao convido de

OS PORTUÁRIOS
Agora, iiiipj.-sc a »oltura Ime-

li - i ¦'!: : ' ' ' i.

BeneCtto LUrahy

ã Ji.*ii.-.i em retacrio a Joaquim
-•-'• do Rego e J.. ..- Paullno Soa-
rt».

FALA O ADVOGADO RAUL
LINS E SILVA

O advogado Raul Lina t Silva.

Solidário o Senado
ovo português e

pela Democracia
Lm requerimento do senador Prestes e de

CSil I

Arrecadação no
Distrito Federal
Ali enterra. • »t.mad»rJo

|.r.. imwri. » paeuUr ne Dlt»
ii.i.-. PtJetal ai jr.r„u » tm*
•wruofl» da Crf "07.1*379,

i ri i jiiío a i.i i-, « (ndlce de*
«arierst ne qtudro grral de' tmuUçle.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
.NO 11 N.MI1 BABADO, 5 DE OUTUBRO OS 19-tS

Á entrega da base de Pamamirim
rpc^raS:^ Cft8° vcnha ft confirmar-AC a noticia, aerá ^atalVZT^f^

rttaSdti"*» dt Imprriiturna ititqttt.
Nrnhutna Juiillicaüva ni te mal»

trm. pclot rfiif^rtsnot.
ramT, tm:o\l.^Tbt» tíluTl ma*8 uma v**ór-a do povo brasileiro na
transe bate aerra de \. r.anv-
rim. t. j» importância na gue--
ra con'. a o tixíi-rco f•«: eaetrs-
onünaula. A ter vertia etíro o
depaebo da a$mc!a irigriflra-
6 e>ta a teguneia «es q :e a rf te-

Ida bi." e tntrrtur ar» bral-
Itiroi. l»u ItA urn an*> atrai
lambem foi a: ur.tia.-'a a tnurfa
de Parantiiiirim aca bra il:l*o .
c:n tetatunle destaque em toda a
Imprro a do pa't,

D» qualquer modo, a no!Iria
couiiiut um deimemtdo ao em»

luta pela paz contra o imperialismo

PROÜliSSO CRIMINAL
CUNTRA PEREIRA URA
O Conselho da Ordem dos Advogados dc*
liberou encaminhar à Justiça os documen-
tos que estigmatizam o sadismo nazista

do Chefe de Policia
Ssb a pre*ld!nela do dr. Au-

Busto pmt» Um», reunlu-ie on-
tem. At 14 hor-s no Palácio da
Justiça, o Conselho da Ordem dus
Advosado», a Ilm Ü3 deliberar

tou o Código dc Ética Proflitto-
nal.

Conctulnd-a o «teu parecer, a
mesma CcmlssSo julgou prema-

bsltador UAo Vel io, rrprrsrn»
tanto do govento brasiltiro na
onu. que dcrlaiou. com uma
enorme aue de Ct."a-*m. nAo
tiatrr "um único tolda-lo amrr.»
can*> no rolo da u-a il". Scn"o
vr-,..,.; ;:.i. é «-..«.a u-.v.x Hlailt

de Prtitn. do poro brvütirt* ttn
.ua tuta pela paa e conta o tm-
períaitifi.*-». da dem«r»c!t a «Ia
Imprerta :» , ..--¦

Ho cato de te t*ronflrnar o dt»»•'acho ttirt Aflco, o que o poto
I :*.•.:,-:.-,. r.-.-,ir.-a f í. ;- *-;,-;;•.

fiara r<la pfrmintncí». qut. na
trt**iidade. rra-rta o» pbjf.trtat d»
domillit-AO r c*.par."if» dia» teu-
rr* maU if ar «.afio, do npt*
ulismo riorte-amrricano. Q :r ».
roo» que ara no *a P» rta. eoa-
forme acentuou o elitnrtlrr Jato
Ntrtra**. aprna* urmuie urna bar.-
d rira: a nm a.
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Metalúrgicos da "Mcqulnas Rodoviárias", quando estiveram em nessa redaçdo para comunicar que
tt achaca m ttn ç-c-.c

Permanecerão em Greve os Metalúrgicos
Advosado». a Ilm (.•• deliberar turo o pronunciamento do Con- p.,._ ._ mmvm „ „__.,.„ j. . «-. . _».
fibee o processo Instaurado para ncllio da Ordem dos Advogadns ffi^tfflí A a '' ki *St«ff 11í 1*1 Tl t" D #» A **\lí'¦*,»!-»«* "*
apurar a rcaponsabtlidade do rtbre o coso, cncamiiajiandlo A• fe^S^^^f Í*V Qâ MaQUÍlIaS KGCOViàf 3S-pr^fCHor•, Pereira Lira nas ria»'Justiça Criminal, para que seja uir*'fi-tif*-s S-A-. raovlmerito inl» -,"»»"*»*l ITIM^MIIIM»> nwwv f IU1 IVI^

de vez a rnilpablllda- ciado, na ^ dc„ "*,í»-f4-1"*'

me Inspiram, ao dlzir ao povo
lusitano a realidade, a verdade
da situação doloeosa cm que ain-
da se encontra.

Num mundo que progride a

Justiça
lindas sofridas petos advogados constatada
Hello Walcacer c Adauto Lúcio
Cardoso, trn 31 de Agsso, nas gar-
ras oa polícia,

Atuou como relator o Conse-
Ihrlro Miguel Ttmp-nl, da Co-
mlss&o de Inquérito.

A leitura do processo, contido
cm trinta c duas laudas, levou
mais dc duas ho:as. Foram ou-
vidos no inquérito, a.„m das vi-
limas e doa «pancadares, o fa-

e do chefe de Policia, c tam- ^,*Lfch.£;^ N*a° voltarão ao trabalho sem que sejam
bém dc teus auxlllares. executo- p™0 

c',cí« da empresa c na*!t» J
ros da ordem dc prisío dos advo» i44* dc Prof'"5°; nu-" «*"»« ú* *u- readmitidos os companheiros demitidos e
pedo» Hello Walcacer c Adau'o ría' c,i!rou a «icapedii hrut.almenle »•£•». *»i» r^. r**
íTrin e^t-tarv aa****™**,** operário» peto simples íaio de satisfeitas as suas reivindicações — O Sm-Lúcio Cardoso. O Conselho ria
Ordem acompanhará o processe)
c somente deepils, para ralvaguar

operários peto simples
ferem ido pacificamente A sua pre»
ter.ça procurar uma solução Justa

dar o stu prestigio, tomará as. P1""*» a quf»l2o do trabalho notur-
J no, sem a remuneração da lei.necessárias providências.

Em resumo, foram estas os con-
clusõr-s a que chegou a Comissão

grandes passos. Portugal, com a
outros representantes sobre a data da pro» s"** •«"*-• a Espanha - a maior

._,_ ... ... vitima da fascismo — ainda 1:mulgaçao da Republica em Portugal —
Aceita uma restrição proposta pelo PSD,
foi o documento aprovado por unanimi-

dade — O salazarismo ameaça a paz

hoje
fc encontra em condições polltl-
cas anacrônicas para a época cm
quu vivemos.

Sr. Presidente, é por amor no
Brasil que tenho pi aclamado u
no^sa pairia como um dos países
mais atrasados do mundo. Poi
que nuo será tambem por amor

A propósito da data de hoje. português e sua signlílcaç&o para ao Pov<> portgués. a cujo sangue
entre os povos

"ps lembra a proclamaçáo da Rc
pública cm Portugal, o senador
I^lt Carlos Prestes apresentou-

um rcquerl-

nosso pais.
Nós brasileiros, sempre ncom-

panhamos. com o mais vivo Inte-
aUT" J'° Monr00, um rcquen' i resse a vida do povo lusitanon-iito de congratulações com os ] L os mals lntimos c de s.n«mocrauü iwrlugueses, que foi '

t-tnado pjlos reprDsenta:-*.a
Menlstas Hamilton Nogueira.
«alias Olímpio e Alolslo de Car-
talho e pelo pessedista Álvaro
Aioiío.

J'Jsti.lcando esse requerimento.
- senidor Prestes pronunciou o
«íiilnts discurso:

0 SR. CARLOS PRESTES —
p*'?3 a palavra para encaminhar
*m requerimento.

0 SR- PRESIDENTE - Tem» palavra o nob:e senador.0 SR. CARLOS PRESTES —
«• Presidente, níslnado por al-
j»1-5 srs senadores e por mim.«ncanileiho & Mesa o seguinte re-
.utrlmento:"Transcorre 

amanhã. 5 de ou-'-wo. mais um anlverearlo daP-oclamação da República cmrortUBíii _ grandB data que 0
Wn irmão certamente comemo-w& refonjando sua luta pela de-™«acla e pela volta ao regime"Puollc-ano e constitucional deW «e acha há tantos anos prl»vario.

Queremos, por Isso. seja ln-•c™ na nt-. dos nos,os f.-abalhos"' noje um voto úa soUdarlednd(,•o povo português que almeja-«¦os ver, oKaç quanto antes, entre as
Ws Unidas, deiensoras da paz

oa« .aemocracIa porque Íntegra-
trátitr' nUma ordom úemo"

O requerimento está datado de"u0õ.P<>niue amanha - data a
J»- 

alude - c sábado c. de açor-com o que Hcou resolvido, nãorealt'aremos se-ssao.*<>'enviá-lo á Meea tomo a 11-
paiavr» 

'i0 proiu,ncl',r algumas"* o evento do povo

•otov chegou a
Moscou

f s. 4 (A. p.) _ o ra-
«••«jv * 

h 
'-C0U anuncla que Mo-

tieLs'i'íoeedenteüe Paris.

U
dlo fj.

cera fraternidade, ligam brasllel-.
ros e portugueses pelas tradlçõe»,
pelo, Idioma que falam de Ca- i
mõeS o Castro Alves e pelos sen-
timentos democráticos. Pessoal-
mente, honro-me com a minha
ascendência po:tugueea por toelo3
os costados: sou português por
parte de pal e mãe. Como bra-
Bilelro, sinto-me tambem portu-
guês e por Isso acompanho, como
acompanham todos os democra-
tas de noeso pais. n evolução do
regime político cm Portugal.

O amor á pátria, sr. Preslden-
te. nâo consiste em dizermos
no nosso povo — nós os homena
de responsabilidade política, aque-
les a quem o nosso povo, pelo
voto, colocou em posição de des-
taque, nós os pares desta Casa
— inverdades, enganá-lo com as
mentiras doiradas do velho ufa-
nlsmo tão conhecido em nossa pa-
trla.

Ser patriota conelste Justamen-
te em dizer a verdade. Honro-
me com esta atitude, que tem
sido sempre a de dizer, com sln-
ecridade e convicção, aquilo que
sinto e que creio necessário co-
municar ao povo, para alertá-lo.

Há pouco tempo, na Assembléia
Constituinte, em aparte ao nobre
colega de representação naquela
Casa, sr. deputado Gilberto Frey-
re. tive ensejo de afirmar *cr
Portugal um dos países mais atra-
fidos da Europa.

Esse meu aparte não foi. em
geral, compreendido pel03 "pa-

trictas", pela imprensa a serviço
do fascismo, que tentou explora-
lo. visando incompatibilizar-me e
no meu partido, com o grande e
generoso povo português.

De Portugal, no entanto, apesar
da censura, da reação e do regi-
me dos campos de concentração
que lá ainda existem, chegam-
me numerosas cartas de cidadãos
democráticos e patriotas, que dl-
zem compreender o sentido pro-
fundo e o de sincera amizade, que

perienço. que afirmarei ser a sua
nação uma das mais atrasados
da Europa?

No oriente europeu e os povos
dos Balcans, esses povos glorio-
sos da Iugoslávia c da Polônia,
estiveram, tambem. há al""ns
anos. cm condições de tão grande
atraso quanto Por.ug.il. jvUs,

selhr.
a) nfio te pode atribuir ao tr.

Jcsé Pereira Lira a resjKinsabl-
Hdadc direta pelas violências co-

mlscrade» Chcle dc Policia tio dc Inquérito, aprovadas pelo Con
Distrito Federal, que repetiu os
desmoralizados "slogans" do vo-
cabulário eocbbcllatio.

1-m seu parecer, a ComlssSo de
Inquérito rejeitou categóricamen-
te cs alegações alarmistas do tr.
Pereira Lira para Justificar a
pelífio do advosado Hello Wai-
caecr. Fieeou bem claro ainda,
mais adiante, que nfto Importa á
Ordem que qualquer doe? seus
membros seja filiado a este 'ju
àquele partido político registado
c, portanto, legal.
PEREIRA LIRA DESRESPEI-

TOU O CÓDIGO DE Í.T1CA
A responsabilidade do Chefe do

Polícia quanto á prisão do dr.
Adauto Lúcio Cardoso foi assim
dcllnida: em primeiro lugar, por
nfio ter o sr. José Pereira Lira
ccmunlcado ao Conselho da Or-
dem dos Advogados, de que faz
parte, a ocorrência; por ter vel-
culado uma versão falsa dos fa-
tos; por não ter se importado em
suavizar os sofrimentos do seu
colega; c, finalmente, por nfio ter
zelado pelo prestigio da classe.

A Comissão de Inquérito ncen-
j tua, ainda, qut o sr. Pereira Lira

TENTARAM TODOS OS
M0IOS
CONCILIATÓRIOS

Ouvidos por nossa reportagem,
os metalúrgicos, entre cies alguns
menores, que. solidário» com seus

metidas contra os advogados I companheiros dc trabalho haviam
tCOi\Ll.UI HA '" r-ttu I tambem abandonado o serviço, rc-

dicato à frente dos trabalhadores em justa
greve — Em greve os metalúrgico* da

Skoda Brasileira
tataram-nos os fatos que passamos sultr»» o» mais pe.t-idcs conlra a
a expor: nessa ConslIluIçHo t> contra o »ln-

— Ontem, sexta-feira, n3o tendo t"t*'''° ***• cl°*-,e* delll*erar,am nJo
obtido qualquer solufSo por parte **°'tar ao trabalho, o que fizeram
des patrficf. que |a na vrsptro. ao j CfKn àe r'*i*|i'fnta do.» noventa
enxotarem do escritório a comissão
det grevistas. fi:eram-no sob In-

operários dn empresa.
A tarde, orientados por »fxi S|n.

dicalo. e resolvido.» n tudo tentar
para obter uma solnçfio conclll.ito-
ria. os paredlítas escolheram uma
nova comixt.lo formada <Je teus
companheiro.» Jrflo Evannellsín e
Valdir Correia Dimíns. ambos dc-
leflcd-".» do Con.aelho l*t0, e .epre-
sentantes, portanto, d-j Sindicato
lunlo ao» operários e |unto ,-. dl-
reçüo da empresa. O rilemSo na-
sista, Frnnz Bumillcr novamente
destratou o.» Irabnlhadores. recu-
sando-sc a reroher .-, comlssilo, tob

Durante o período de nove anos C~f~~, ..„.*„.„ ^ r*m~m.A~ ««.«.»««»»««*> a n-egarno de que nAo reconhecia
povo braslieiro foi impedido de talam, SObre O grande aCOnteCtmentO. B0 Sindicato dos Metalúrgico» po-

dirigentes dos Comitês Distritais do PC B ^^ ^Z^JZ
nlfio dos secretários de diversos; Htulçflo Brasileira c nem ís leis do
Comltéí Distritais. Fomos encon» í nos«ro pais, rcrescentnnrlo ainda
trá-lo-. trabalhrr.do atlviüamente fur os lornrfs do povo só lhe po-
cm prcp.i:açáo para o grande atojtV-irm servir para limpar os sa-
pillico do dia 10. pa!c.-: mandou rnlretiar á comissão
GRANDIOSO ATO DE REAFIR- Lu"1 f"l"'T''Tu'r"'. redigido em mau

Marco iiicia! ie m nova \m
o pé comício do è i io PCO

o
exercer as mais rudimentares
práticas democráticas, como o di-
rcito de grevee, reunião em praça
publica, mcnletado, como estava,
pela Carta para-fasclsta de 37.

Hoje. com a promulsaçfio da
nova Constituição, por cujo con-
teudo democrático, o povo veio a
obter o. seus direitos e garantias,
damos Inicio á marcha legal pa-
ra a completa red-mocratlzeição

{CONCLUI NA 2." PAG.) I agindo dessa maneira desrespei- , do nosso país, c consequentemen-

te. a extinção dos restos fa-"clstas
ainda cxlst:n'es cm nossa pàtrLi.

O Partido Comunista do Bra-
fll cm regozijo pela entrada do
pais no r.gi.ne constitucional,
realizará no dia 10 do corrente
um grando comicio no Já hlstorl-
co Largo da Carioca. Com res-
peito a este grandioso comicio
procuramos ontem ouvir a opl-
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TEM UM ASPECTO FESTIVO A CAMPANHA PRÒ-IMPRE NSA POPULAR, trazlia à rua por seus dedicados organizadores.

Moças c rapazes, vestido-; a caráter, ostentando cart-jres e letrei ros alusivos ao movtmcr.to, dão um colorido novo à vida da cidade,
quebrando a monotonia das filas, anunciando dias melhores, quan do o povo organizado c defendido por -jornais seus ajudar os or-
gâos da administração pública a resolver os angustíosos problemas precente. Uma das comissões mais 

'ativas, 
a dos prevírlencia-

rios, instalou postos de coteta em esquinas centrai", e. em três tardes sucessivas, recolheu a importância de CrS 3.500.00. Na gravura
aparecem os componentes dersa. comissão, que vieram, acompanhados de elementos do povo, trazer suas congratulações d TRIBUNA
POPULAR, após mais uma de tuas bem sucedidas jornadas.

MAÇAO DEMOCRÁTICA
Ouvimos Inicialmente, Pober-

to Morena, secretario político do
Distrital Republica, quo nos de-
clarou:

— A realização do comicio do
dia 10, em regozijo pela volta da
pais ao rcslme constitucional,
convocado pelo Partido Oeimu-
nlsta, s.:ã, sem duvida alguma,
uma demonstração popular cm
torno da grande vitoria demo-

I crática alcajiçada pelo povo bia-
j Rlleiro. Este grande ato de reafir-

mação democrática, terá, por cer-
to, a participação de todos os
partido.., organizações populares,
sindicatos, etc., pois todos cola-
boraram ptra que o nosso pais
rt tornasse ao regime constltuclo-
mel.
OUVIRÃO OS SEUS LEGITI-

MOS LIDERES
Dlmltrlelf .Dlnlz, secretario sln-

dlcal do Distrital Esplanada, cpl
nou que a próxima movimenta-
ção do povo, convocada para t.
comicio do dia 10, sertt a reafir-
mação dc civismo dos cariocas
ansiosos por ouvir seus legitimo)
lideres. Já a população da clda-
ao — acrescenta o operoso nu-
litante — estava acostumada ü
assietir, em prreça publica, esíea
atos de verdadelrr democracia
Será, ainda, uma resposta declsl-
va de repudio á reação.
VITORIOSA A DEMOCRACIA

O sr. Carlos Taylor, secretario
de organlzcção do novel Distrital
Scjitos Dumont, assim st expres-
sou:

¦- No próximo comício do dia
10 o povo carioca terá opoetu-
nidado de mantfe.etar publlcamen-
te, a sua satisfação pela volta do
regime da lei. A realização do co-
mlclo será mais uma demonstre-
ção pratica da vitoria da demo-
cracla em nossa terra. O nosso
Comitê Distrital convida a todos
militantes, aos amigos do Parti-

•CONCLUI NA .." PAU.)

porti-rpi-j-, inpondo aos trabalha-
dores a volta ,-o trabalho ho|e. na
hora normal, sob pena dc suspen-
riio de quatro dias para os que nuo
comparecerem c dcmlssSo por«•abandono do trabalho*- para os
que, c.inorndo o pra:o estipulado,
r.lo voltarem ao trabalho. O fim
de tal eultlmatum» c um elogio aos
pouce, operários que permanece-*
ram na empresa, todos elos conhe-
r-Mcs cn're os companheiros como
integralistas que sfio, elementos
elhclos aos companheiros e mais
ligados aos patrões na;lstas.

Ao mesmo tempo o nazista man-
Hnra avisar que estava disposto a
readmitir dezenove dos vinte e dol.»
''ciiltkios na tarde de quinta-feira,
mas os três operários. Antônio Por-
clula da Costa. Valdir Correia
Duarte c JoSo Evangelista ficavam
oroibidos de tornar a pôr os pés
o:a sua empresa.
APOIADOS E ASSISTIDOS
PELO
ORGANISMO DA CLASSE

Informaram-nos ainda que esta-
vam em ligaç.lo com o seu Sindi-
cato, onde se mantinham em re»
união permanente, sendo que, dis-
ciilindo a questão com a assisten-
cia c o apoio da dlrcçíio do seu
organismo sindical, haviam resol-
vicio permanecer em greve att! que
os patrões reconsiderem a sua atl-
tude, aceitem as reivlndicaçõet
que apresentaram e se comprome-
tam perante o seu Sindicato a re-
rdmiíir os tri\s companheiros de-
mltidos e a nio despedir qualquer
dos operários grevistas.

— N5o estamos defendendo so-
mente os nossos direitos —'decla-
rou Silvio da Silva. Estamos de-
tendendo n nossa Constituição,
que aqueles nazistas insultaram e
querem violar, a honra do nosso
Sindicato e o nome de nossa lm-
prensa popular, insultada por ele»
"O se referirem ao nosso iornat, es.,
ta gloriosa TRIBUNA POPU! AR

(CONCLUI NA Z? PAGJ
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GRANDE FESTA POPULAR
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80.35
4117
46.12
31.1)
21.50
2020
19.50
18.33
15.47
1351
17.37
11.57

Célula» ligada* ao C. N. e ao C. M.
Impo.-taacl»

Cel fVl.J*.

I.* — loti Ribeira Filh» ......
2.* — Gpriano Barau ........
.V mm Theodore Dreteer
4.* mm ] -i Miguel Nuclmento ..
5.' — Caíra . . 
6.* — 22 de M.ilo
7.* — Tenente Penha .........
8.* — 9 de Mi:,a ............

CoU «rrc. .id.vl» %
Cr$ CrJ

1.600O0 7.600.(10 47500
1.6Q0X» 4.050.00 253.75
1.600.00 2.930.00 183.12
3.000.00 4.373.40 145/8
1.000.00 1.205.50 120.05
7.250.00 18.503,50 107.26
1.000.ítt 1.000.00 10000
3.750.00 220.OD 5.S7

Solidário o Senado com o povo portug^ê:

FLAOfíASTS CO t^TAiiQ E-V QUE PICOU O ÕSIttüS DA
VIAÇÃO OftASOm ave es inmena* hma, 4a ietie de citem as-
temestost-te no Canal do Nenen*. 4 Avenida Ptertdent* Vaiesu A
única titima do espetacular eaeitre lei o motorttSa 4t re:rst9.
Augusto Domingo* 4o% Ssntot. ave tolreu U^tiras ewoiieeoti, ten-
4o ot 4emets pastatutiot citepaio tluot.

ASSEMBLÉIA MONSTRO
DOS COMERCIAMOS
Aprovada a tabela de aumento de salários

39.S92.40

Mais de 590 anceiado* ae re-
uniram orr.cm no Sindicato ds*
Emprcgidat no c _.__•..-:.-..->. pra
estudar a tabela de aumenta de
«alarlos. A grande ma*, a íe co-
merclsrlo» aprovu a «esuinte ti-
bela dt aumetto d? raíatlo*, oat
detrerá ter deftnálda p:la dlre-
toria do Sindicato « qre ter4
levada a dl&sldls coletlr* caio
nüo encontre ío'.uç5o p:r parte
doa sindicados empregadores:

•*A!6 Cr$ WSr3. aumento de
CrJ SM.03; d; Crt 50700 at*
Cr$ 75000. numrnta de Cf ....
500,00; de Cr? 750.00 atiOrS

Inaceitável Para os 8a
a Decisão do T. S. T.

o*
5>

doj trabalhadores; Delfim Morei-
ra Júnior e. ílnalment?. o »r.
Ar.tonlo Carvalhtl, anuele mes-
mo Carv-alhal. presidente da Fe-
Ceraçfto dos Trabalhador» em

Numa deshonrante vitória, O recem-críado Produtos Alimentícios, fantoche
mlntsieralista. ex-membro da Co-

tribunal julgou improcedente os embargos miM5o o™, iizadora do congre*-
de milhares de funcionários do Banco do SS^^ÍÍIg^S

Brasil, excluídos do acordo
O Trlbunel Superior do Traba-

Do, em sua sessão de ontem, to-
mou conhecimento do» embargos
apresentedos pelos Sindicatos dos
Bancário» de Sio Paulo, Brio
Horizonte • Santos, da decisão do
«tinto CNT, que excluiu o» fun-
elonirlos do Banco do Brasil dos
beneficio» do acordo firmado en-
tre a Comissão Nacional da Ore-
ve o us representantes doa ban-
qurlros, com a prestnça do sr.
Negrão de Uma, em fevereiro
deste ano.
FAVORÁVEL O RELATOR DO

RECURSO
Com a presença de todos os

ministros daquele órgão superior
da Justiça do Trabalho, recem-
criado de acordo com a nova
Constituição, teve lnljlo a ses-
a&o de Julgamento, presidida pc-
lo sr. Geraldo Bezerra de Me-
sete*.

Como advogado dos bancários
do Banco do Brasil, compareceu
e *r. Benedito Calhclros Bonfim.
Funcionou como relator dos cm-
bargos o ministro Caldeira de Al-
v»repga, quo depois de ler o seu
parecer e as preliminares levr.n-
tudas pelos embargados, aliAs, to-
da» rejeitadas pelo Tribunal,
concluiu por dar o seu voto fa-
Voravel & reforma da decisão an-
terlor, isto é, mendando refor-
mar a decisão do CNT, mantida a
homologação do acordo firmado,
cem que dele constasse qualquer

FALECIMENTOS

discriminação «obre os bancários
do Banco do Brasil, o quo na
prática deixava aberta a porta
áqu:lcs funcionários, para poste-
rior reivindicação do seu direito
ao aumento de 390 crtfbdros c ou-
trás vantagens da* qual» haviam
sido excluídos.
SÓLIDOS ARGUMENTOS DA

DEFESA
O sr. Calhclros Bonfim, falan-

do em defoía dos embargados le-
var.tou inicialmente uma questão
A: ordem, pedindo permlsrAo par.t
falar cm no.ne dos trôs Sindica-
tos recorrentes, no que foi nten-
dido. sendo-lho concodldo o pra-
zo dc trinta minutos para a de-
fesa oral.

Refutou veementemente a va-
llduie dos documentos apresen-
tados pelos recorridos, declnran-
do que 03 funcionários do Banco
do Brasil apenas se referiram As
reivindicações sobre reestruturu-
çlo de quadros c salário proílssic-
nai. nAo havendo, portanto, qual-
quer referencia a aumento dc sa-
larlos, coisa que adveio po-terior-
n:cnte, quando aderiram 6 gre-

Lima cm lugar de quem, cumprln-
do ordens, assumiu cm nomo da
Coml.-sáo, a responsabilidade In-
tcgral pcla violenta suspensão
dos trabalhos do conclave. Cau-
rou repulsa e cstrrnhena o voto

PVHsn. atimenio dt CrS CWC0: de
CrS 1.030ÍO ré C $ 1.24960. au-
mcnio de CrS 6500J; d; CS ...
I.:53ü0 as* Cr$ 1,49050. au-
mento ds CrS "03 CO; de CrS
1.5MO0 até CrS 1.749Í0. aumen-
to de CrS 753 CO; de Cr* 171000
em diante, aumento de CS ....
800.00.

a) Zmpfíffodo* m comercio va-
reif.ta de carne* iretw.

Redução de CrS 150.00 em cada
uma das çUuse acima.

I — Os empregados a serem
bmcflcladt» pelos Aumento* «et-
ma serão os o,ue. par *ua atlvi-
dade. aejam ou possam acr filia-
dos ao Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio do Rio dc Ja-
neiro, e prestem serviço a empre
gadore* enquadrados no ambto
dos Sindicatos suscitados;

IT — Os auxiliares quc perce-
berera «alarlo misto. Isto 6. parte
fixa e parte variável, o aumento
ecrã concedido sobre a parle fixa
ao salário, «em prejuízo da» co-
-.:. ¦.' i s que estiverem percebendo
atualmente;

III — Incorporação definitiva,
nos salários, do abono provisório
Instituído pelo decreto-lei 3.813
de 10-11-41. cujo prazo do vlgen-
cia foi prorrogauo pelo decreto-
lei 4,338 de 4-7-42;

IV — A Incidência da tabela
cera sobre o ordenado fixo perce-
btdo cm 30 de Junho dc 194S.

ICOHtnmUlO DA l* MO.» ,ro*á* * lUpôbür», á trenU <to
atm** 4* mttUMm Inaudita* t j«.-;.-.? te achatam h-tm-n» <ui,*
da luu tanua o ras^ma. oon« | nomes rÃo tta «lar. «sümind»-
fuiram lamar Imainu.".:* nu o*, lodo» tu lisura ap&icUr do
pfoprt** mie* «* *#us dsattoni. i p«Ml( demornla t,m «títou a
lloje. pos^aem eorm»»» riaímrn. una |_Auia. ao eestsnorvaa
to ntrtmww. pepaauei e t»9*.iU- » litikfwnáíríria — Asnteio Oot!«
em. e profrideat. poc te» a l»r. de Almrtda — paliaram r* pt-
to* pxwm, lU*u* rtf«lr-w* 4* I li»«»* na ima i»?5a r«wselld4t*o
Kíoíma* açt«'ia*. o* laulundlo*. • da dímmada, Uo msawo. a
per^»rmtei *m b»sô«i IrwUu, 1 rris# <su? tobnrdo m piimdiu
«áo hoje dunrtb-aidi» a miih&rei MÜltto mundial, *nrt>u l»«*ius.*l
de eompont^r*. ra Polanla. na * um* ditadura, inTOÍuindo a tu-
Buljrav^, na Rumania • na lu- «-" "»' '«^n *a «"^««o- &
Itmbvu. jh* «níe an«. Er. PreMdente.

A Albânia, eaae outro |»U do» Portugal \lw tm-e mmw. qu?
mau auaaado* d* mtopa. at* ** dr*en»«l«u ali> m vitoria «e
pouca* ancu, antt* dwr.o eon*.»l,M,w na Altmanlu. Com ^te
Utm. aiualmenu. uma dtmocra. «*»onto* •«• «>u5 M «««'f»'*™
cU mcdtlar. t ° lawrluno naquela lena. Tal rt-

h.Mh_mM.i__L m. «»— «»«'C»me que rw» «irtau o tt. Teo-
JemieZTZt^ Prl^TT*£°'««» 1^»' c"mo embaixador
rdu. onde pertna^Ktm dal* fo ^ tttús*mdat docm í*»ruta_. prejudicial* * pn ^ ponu-uí». pob que o »T.

parque, tem *mda.|Ttü!^0 pf,,,,, tol 0 erladcr
ttorlcu d> ciado corporaUirUta
mi tua pátria.

mundial,
consMlurm dois fee?»» pttiftoot
de uma guerra mundlaL

Foi analisando, daaa ponto de
vista, a ttttuçao ponu<ue*a. que
tomei a liberdade de a Irmar. na
Assembléia Constituinte, ter For-
tugal um do* pattes mal* atrasa-

Com a ctirrra civil, com a In-
ratão nazt-fateKta da Espanha
Fortusal aenlu cemo ponto dc
«;>.-:•• doa invasora e. ao mesmo
tempo, como marco de partida

do sr. Carvalhal, pelo fato de acrescido do abono mencionado no
ser esse suposto dirigente slndl- ticm III;
cal membro da direção da Cori- y — Aqueles que ganham, ex
federação Nacional do Trabalho. | cluslvamentc. salário - comissão, do do sr. Penira Lira nas vio-
orcanlsmo criado n portas fcrhr.- lcrão garantida uma parte fixa. i lendas praticadas por seus pre

__.__¦¦ ¦____.___.__¦_ __»___. mm**.^ _. ¦____. ____L__>a ____.___. ___. _m mm * mm T.fjnl t , ^tft%t_mri_n_n«.

dli» oa Europa. Infellanente esl* doa numeroeoi bandos fascUsaa.
continua a *er a verdade. 'que 

ptucraram naqutle pai* paia
A traucdia do» portuguesei aln- eeroagar a vontade democrática

da nfto teve fim. de reu povo. Durante a guerra
O cinco de Outubro de 1910. mundial, de que o povo portu-

abria novo* caminhos para gues diretamente nfto participou,
povo de Portugal, assim, procla- a verdade é que o Osvérno dita-

Processo criminal contra Pereira Lira
(CO.VCr.t/SilO D<4 /.• PAO.)

Adauto Ltklo Cai doso e Hello
Waliacer;

b) O Conxelho da Ordem
acompanhará o processo, por.In-
termédlo do seu presidente;

c) O Conselho da Ordem dos
Advogados protesta contra a ma-
nelra com que fcl cfttuada n pri-
tao do advogado ívi.o Walcacer,
que permaneceu n. -i. de cinco
horas dentro de um "tlnturclro"
da policia e depois foi recolhido
a um cubl:u!o de presos comuns,
quando, de acordo cem o regu-
lamento, tinha direito á bala cs-
peclal.
O DISCURSO DO DR. SOBRAL

PINTO
Terminada a leitura do pare-

cer da Comissão dc Inquériti, o
Ilustre advogado Sobral Pinto,
pronunciou brilhante discurso, em
que situa bem n rcsponsabllida

ml.-.lmo vigoranle no Distrito Fe-
dernlj

VI — Esta tabela entrara cm
vigor a 1 de outubro de 1918 "

das, dentro do Ministério do Tra- j mensal, equlvalento ao salário
balho. dlzendo-íc órgão sindical
d? defesa e unificação do prole-
tarladD. Pois esse membro da dl-
rtcfto da CNT votou contra o dl-
rclto liquido de milhares de em-
pregados do Bmco do Braill.

Declarando o seu voto, o sr.
Carvalhal não pôde esconder o
"dedo do amo", procurando des-
prrstlTlar o grande líder slndl-
cal dos bancários, Lu:!ano Ba

Visitou o sr. Costa
Neto

O chefe dc Policia dcmlsslonâ-
rio Pereira Lira apareceu ante-on-

calar Couto, presidente le^al do | tem ás pressas, no Ministério da
Slndlcrto, varias vezes vltorlo-o. Justiça. Chegou, avistou-se com o
com o apoio de sua classe, das i sr. Costa Neto e quinze minutos de-
mnnobras do sr. NeRTão de Lima, | pois partia, com a^mesma pressa
e dos Inimigos dos trabalhadores
que agem sob sua especial pro
Ução.

Não se conformando oi íunclo-
narios do Banco do Brasil com a
Injusta e arbitraria decisão do

'" I BTS, apolando-se sempre na for-
brou que o acordo firmado com 1 ' 

oreanismo do classe,

com quc chegara. Esta foi a pri-
meira visita do advogndo da Light
no novo titular da Justiça.

Achado3 e Perdidos

assistência do ministro do Tra

TALÃO DE RACIONAMENTO
, • Perdeu-se o talão de raciona-
I mento em nome do sr. Geraldo
Soares, residente A rua Bento

o Supremo TObunal federal, 
-. 

| LWjoa; m casa „_ pede &e ft

ve nacional de sua classe. Lem-

_ çu do seu organismo

do Banco do Brasil cm qualquer _„„,„'„ ...i..,..™ /, „,,„- r.
de suas cláusulas não &avf do SS5*%SS dVqT £-\%Za° 

"^^ "^ M
Jurtlflcativa possível para a decl-> à felta ^^ as mM. I mMBao.
são do Conselho Nacional do Tra-. $e cscondem por j 

- Pcde-íe a quem encontrou
balho. Levantoi, também, apre-1 d6trts do pronunciamento dc Jul-j um cartao do racionamento de
liminar da incompetência do | do u do 0zóa3 Mota c Car. numero 264.010, pertencente ao
Br.nco do Brasil para defender-se' v.i]lai I eT- •!o^° André Fritz. a fineza de i entregá-lo na Portaria da TRI-

Baile Pró-Imprensa 'BUNA P0PULAR

MAJOR AUGUSTO MOCHT5L
•— Faleceu, ontem, pela manhã,
«m sua residência, a rua Viana
Drumond, 51, o major Josí Au-
justo Mochel, da Policia Militar
do Maranhão, ondo exerceu ai-
toe cargos na administração.

Deixa os seguintes filhos — ca-
jiltão Gíordnno Mochel, que In-
tegrou a Força Expedicionária
Brasileira e atualmente serve no
Jl R. I.; Joaquim Mochel, estu-
doi}te de engenharia e membro
do G. E. do PCB em Curitiba;
advogada Arcelina Mochel, do Co-
imite Metropolitano do PCB; dra.
Blljie Mochel, do Comitê Dlstrl-
tel do Centro do PCB, r.esLa ca-
pitai; Rosa Mochel, engenheira;
Ncllne Mochel, estudante da Fa-
cuidado' de Direito, da Universl-
dedo do Brasil; Iná Mochel, es-
tudante da Faculdade de M:dl-
clna e Cirurgia; Dlna Mochel, es-
tudante de agronomia.

Enviaram coroas os ofienis do
tt Regimento de Inlantaria; os
estudantes da Faculdade de Mc-
tdlclna e Cirurgia; os funcionários
da Divisão de Interior do Minis-
¦terio da. Juitlça; o. Comitê Mc-
tropolltano e a Célula Noei Rosa,
do PCB..

por intermédio de um seu advo
gado, quando o lcíal seria atra-
vis do advogado do Sindicato pa-
tronai, pois so tratava de um dis-
sldlo coletivo. Citou decisões nn-
terlores do mesmo CNT, que Ji
firmara Jurisprudência cm casos
fcmelhante^ nüo reconhecendo o
direito de beneficiados recusarem
os benefícios decorrentes de dis-
sldlo coletivo de trabalho. Con-
cluiu, finalmente, pedindo are-
forma da decisão anterior, e a
Inclusão da» seus constituintes
entro os beneficiários do acordo
a'siniido em virtude da vitoria da
clarse cm sua greve nacional.

Como advogado do Banco do
Brasil apareceu o sr. Corcenell,
quo Invocou as declarações dos
funcionários, feitas rntcrlormen-
te A greve, e pediu fossem rej-i-
trrios os embargos npresentados
pelos três Sindicatos.
UM DIRIGENTE DA CONFE-

DERAÇAO MINISTERIALISTA
CONTRA OS TRABALHA-

DORES
Foi negado provimento ao re-

curso por cinco votes contra trís.
Votaram pcla reforma da decl-
são do extinto CNT, mandando
excluir os funclonr.rlos do Banco
do Brasil, e pela rejelcáo do em-
bi>rgo os ministros Júlio Barata,
Vardemar Marque?, Ozéas Mota,
ean.titciíV' 9 empedernido in&üiu

Popular em Duque
de Caxias

Promovida pela Célula Agenor
do Oliveira, reallzar-se-ã ama-
nhã, ás 18 horas, r.o salão da ave-
nlda Duque do Caxias, 573, um
giandioso baile em beneficio da
Campanha Pró-Imprensa Popu-
Aos dançarinos estão reservadas
lar.

Moléstias da Pe'° •
_ do couro

cabeludo ?

Wà^^^mtiMékA^íséámmiã
Noi Orog. • íornt

COtmii SDIF*-SI3FEI!S» 1UDDU

FALÊNCIA DE SOUZA, VASCONCE-
LOS & CIA. LTDA.,

AV ISO
A QUÍMICA MEDICA FARMACÊUTICA LTDA., Sin-

dicos da falência de SOUZA VASCONCELOS & CIA.
LTDA., quc foram estabelecidos á rua Sensdor Dantas
n. 20, cala 1204, que se processa pelo JUIZO da 12a
VARA CÍVEL, comunicam aos CREDORES e demais inte-
ressados que se encontram á disposição dos mesmos, para
quaisquer informações referentes á MASSA nos escrito-
rios de seus ADVOGADOS MILTON MENEZES DA COS-
TA c JUVENAL MARIO RAPOSO, a rua dn Alfândega
n. 131, sala 4, das 16 ás 18 horas.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1946.
A QUÍMICA MEDICA FARMACÊUTICA LTDA.

ímí ftr.mrhra da Paula Transmontano

postos contra Hello Walcacer e
Adauto Lúcio Cardoso. Lembrou
que nos anos da ditadura esta-
donovLsta, lhe aconteceu um ían
Idêntico. Preso, Incomunicável,
foi acusado de ter agredido um
verdadeiro hércules da Policia.
Outras vezes era acusado de co-
munlsta e dc receber dinheiro va
Msscou. E Sobral Pinto diz qua
dc fato recebeu mais dc trinta
mil cruzeiros do estrangeiro, mas
enviado pelo mãe de Luiz Car-
los Prestes, do exílio, no advo-
gado do seu filho e do revolu-
clonarlo Harry Berger, vítimas do
fascismo de Octúlio e Fllinto
Mullcr.

Prosseguindo, o dr. Sobral Pln-
to afirma que o mesmo "tiniu-

rclro" que prendeu o sr. Hello

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Armarem dr secos e
molhados, mlllio e alfaia em

grande cscaU.
SANTOS MARTINS Sc CIA.
Una XII, 10 c 12 - Tt. 42-3037
End. Teles.: "MAUSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal, 103

a 1G9 (Lado da Cantareira)
lirp.: Rua da Mlserl -urdia, SS

 RIO UE JANEIRO 

Walcacer andou A procura de
outros advoftados cm 31 de Agôs-
lo. Uto é uma prova de que Pe-
relra Lira nao.cstA Identificado
com a sua cIamc e que ile nfto
passa tíe um policial. Assim mes-
mo, nfto tem coragem de usu-
mlr a responsabilidade dc seus
atos.

O dr. Sobral Pinto concluiu dl-
zendo que vai interpor um recur-
ro para sanar Injustiças manlfcs-
ias no paiccer da Comissão de
Inquérito, no qual assinalou dl-
versis contradlrôes.

CULPADO, PEREJIA LIRA'Ficou evidenciada, no proces-
so cm questão, a culpabilidade do"professor" Pereira Lura,

Falando s6brc a prUio do dr.
Hello Walcacer em um "tlntu-
rclro". durante liariw seguidas, o
Conselheiro Itaul Floriaiio disse:
-E' o cúmulo do radlsn.o puni-
tivo! A autoridade resuonsável
por esse crime deve ser punida".

Por sua vez, o presidente do
ConsclhD da Ordem dos Advo-
gados assim se manlícsttu: "A
Lei n&o estabelece se é ciime a
policia conduzir um advogado
dentro ds v.n veiculo como o
denominado tinturciro, mas está
patente que isto é uma imorall-
dade".

Marco inicial de . . .
tCONCLVSAO DA I." PAG.I

do e co povo em geral a compare-
cerem rm mas"a ao comício.
AO POVO SO' INTERESSA A

ORDEM
A seguir ouvimos Dalmlr Ra-

mos. que assim nos falou:
— No comício do dia 10, tere-

mos a oportunidade, de em praça
publica, demonstrar o nosso re-
;;ozljo pcla promulgação da Car-
ta Constitucional o execrar a
ConstltulçSo de 37, para-faclsta
e reacionária que negava ao povo
as mais elementares garantias in-
dlvlduals.

E prossegue:,
—O povo demonstrará, no Lar-

go da Carioca, que a ele só Inte-
ressa a ordem e saberá usar os
direitos e liberdades que a Cons-
tltulç&o recem-promulgada lhe
anfere.

MARCO INICIAL DE UMA
NOVA FASE

Finalmente ouvimos o recretarlo
de divulgação do C. D. Espia-
nada, qu* ref?rlndo-se ao comi-
elo, nos disse:

— O comício, será. em síntese,
o marco Inicial ds uma nova fase
de vida democrática em que en-
tramos e por cuja garantia deve-
mos lutar.

Permanecerão em...
{CONCLUSÃO OA /.• PAO.)

que nüo nos faltará com o «ou
npolo.

Afirmaram todos que n3o se strt-
tem os sessenta grevistas cm nada
amedrontados com as ameaças dos
pntrões, nnis contam com o npolo
dc seu Sindicato c sabem que a
forra do proletariado unido cm sua
CTB é suficiente para protegJ-los
e gnrnntlr a'vitoria da greve insta
a quc se viram obrigados a dccla-
ra-.

Segundo nos Informaram, o pre-
sidente do Sindicato dos Mctnlur-
glees, Mnr.orl Alves dn Roclin, Irn
."Inda lio;c ú presença dos donos
da empresa defender, cm nome do
Sindicato, cs Interesses c direitos
dos groVlstrs,'-c procurar uma for-
mula c|c solução para o caso.
APOIO R SOriOAUinDADE
Dn VARIAS EMPRESAS

Ao se despedirem de nossa re-
portagem, afirmaram já terem re-
cclildo manifestações de apoio c
solidariedade dos companheiros dc
varias emoresas metalúrgicas, entre
cias dn Companhia dc Maquinas
Comerciais.
PM r.REVR
A SKODA BRASILEIRA

As H horas de onlem declara-
ram-sc cm greve os operários cia
Skoda Brasileira S.A., cm virtude
f'e não ter o Conselho de Fabrica
logrado um acordo com os patrícs
para o aumento de salários piei-
Içado, dentro dos termos do açor-
do coletivo firmado entre o Sin-
dicato dos Metalúrgicos c o Sindi-
cato patronal, representando as
empresas metalúrgicas.

¦%Ffc-%£&?W>-'' "'¦*. 
.'.¦*

ÜVREiSEM)A:TOSS& :'
E DEFENDA OS |

SEÜS;,BRÒNQU10S COM /

tatiti 4* Rituar cotoeeu-o lndl>
ntamnta ao Uda ao N»wm-,
tamrittdit, rr.ri:n« no ano d»
1015. i.i>'.f.'iu pnma* à A>
msnha.

C Br, Presidente. 4epeA* 4* ler»
imnssia a cuma. a dltaduta per-
itiie e o tafrtmTM-» «lo povo per»
iusvCí 4 e»4a v« m»t«r.

Atuílmeisüe, n» Eurofis. Pwrtu-
**t ulm K-fa o ânlco pais a
manter campeã 4t c#netntraçj«.
tmde ca demeera!**, eomunltUt
eu túa — porque pronunciar a
1-sU.ra címunbmo em Portugal
r*pr«tnia atme doa malsre*
para o eottmo Salutar — tio
rnctrrados. Os campec de con>
rentiacâo teiào chrlo». Entra tios
tilo O campo de TairnSal. onde
iio terturadrt e b>-a ir.ad .«¦ prb
polkla fascisla dr Sslazar os de-
moerataa e patriotas «Metros, que i
aspiram ao presi»*» de Portu-
Ral. na democracia e querem ver
o Pato ao lado du N_tç6c* Untdas
na luta pela pai e pela eonsoíl-
dsçA» da democracia em um
mundo de amantd. que traga
uma tida mais humana e feliz
para os nossos ftihoa.

A. necessidade da participação
de Portugal nos Conselho» das
Nações Unida* é cada ella maior,
principalmente para o B-asil.
Portueal é o aliado natural do
Brwll e o mu voto faz falta, ao
lado do dos naw» representantes
nesses Conselhos.

Reclamamo-lo com alncerldade.
No entanto. 8r. Presidente, náo
liôüe ele participar da companhia
das Nações Unidas, enquanto acn
regime político nfto ae modificar.

Ainda hi poucas semanas, nu
Conselho de Segurança da Orga-
nlMção dos Nações Unidas, fcl
proposta pelo Braíll a admissão
de Portugal ftquele organismo. E
tivemos dc passar pelo vexame rie
ser derrotadoa. O único voto a
favor foi o nosso.

Compreende-se bem o sentido
humano Ja própria tradição quc
nos une a Portugal — tradição dc
fraternidade e de idioma, a que
me referi no inicio desta oração.

Na ocaslfio. respondia pela che-
tia da delegação do Brasil, em
lugar do sr. Lcfto Vcloso, o Mi-
nlstro Orlando Leite Ribeiro. No
voto, que prenunciou, no Comitê
encarregado dc estudar os pedi-
dos de admissão de novos mem-
bros as Nações Unidas, por mais
que desenvolvesse uma dialética
hábil para Justificar a entrada dc
Portugal, nõo o conseguiu, Cho-
gou a oflrmar que as Nações Uni-
das formavam um organismo, por
essência universal. Proclamou
quc, quanto ao caso particular de
Portugal, entílo cm estudo, a de-
lcgaçâo do Brasil scntla-so feliz
em opolar o seu pedido, nao sõ-
mente nos laços dc nflnldade, que
unem o nosso a êsse pais, como
por estar convencida de que a
tradicional e longa experiência de
Portugal na política internacional
multo haveria de servir as Na-
ções Unidas. Pois bem, Sr. Pi esl-
dente, pesar dc toda a nossa .\r-
gumcntaçao, fomos derrotados.

Nilo nos foi possível vencer. A
verdade é que nao era mesmo
possível vencer. Porque, enquan-
to nfio houver democracia cm
Portugal; enquanto o seu povo
nfio Intervier, de fato, na esco-
lha dos governantes, será impôs-
slvcl a sua lnclus&o entre as Na-
ções Unidas.

Infelizmente, a sltuaç5o portu-
guesa continua a Ber a de dita-
dura, c ditadura dns mais vio-
lentas! Para provr.r o que asse-
vero, vou me referir ao movi-
mento pela unidade democrática,
que tem á sim frente, nomes de
prestigio intelectual, que nfio devo
citar, dentre eles numerosos pro-
fessores, quc fazem esforços para
convencer o governo português
da necessidade dc cedor, permi-
tindo o desenvolvimento da du-
mocracla no pais.

O Partido Comunista de Por-
tugal, perseguido atrozmente, con-
timia lutando pela democracia c
apresenta, além de uma análise
muito realista da situação, um
programa de unidade democrá-
tica.

Não deseja, de forma alguma,
, a implantação de um comunls-

mo utópico, como o que os nos-
sos adversários chamam de di-
tadura do proletariado, mos sim,
lutar pela implantação em Por-
tugal de uma demajfcrncla igual A
que os comunistas no Brasil pe-
dlram para a sua Pátria, como
provaram na sua atuação na As-
semblélíi Constituinte, cm busca
de um regime democrático na so-
cledade capitalista em que vi-
vemos.

Diz o manifesto comunista por-
tURUós do dia 6 do setembro pas-
sado, manifesto publicado clan-
desünamento e que somente com
grande dificuldade conseguiu che-
gar até nós:

"A nação está contra o sa-
lazarlsmo. E por isso o salaza-
rlsmo emprega a uioiência con-
tra a nação. Persegue, prende

do
nome e no dos que
nharam que concordava
supressão proposta.

E com essu supressão o
rlmento foi aprovado una
mente.

A seguir falou o sr. Ha
Nogueira sobre um requer
de sua autoria a propí
surto de febre tlfóide, d
nos ocupamos noutro loca-
edição.

mi aiaawtna oi trut ad
rioa poUUcei. tatu ti
proíbe u eleições almUrab
lalece a banda dc ganev
PlUK. mamem o cam;
cwnrriitr*íio do Turuí*;

A que cottdut cata i»;.-
A púfinca tafacomic t .

P»ífíti<íal a lotai rture, e*
so. ao 4ettspeto. a gteric

DiKlpulo de lUtler t\* i i
política imcma, o aalws
aplaudiu e ajudsu itltk;
t depois da guerra. ínter". »
Kípjnha. leiendo de Pon
centro da eomplraçao a;
panholâ. enviando arma*, i
Mmrntot, a a coluna Int-
ctonuta doa *Virttl«" entre-
eando ao» pelotões falanfum
patriota* refugiados. PrUt m
initnençâo ao lado dc BMtf
resultou o corte das reí*;às*
com a CbecMloviquia. Dcpcat
a coberta da -neutralldAár,
íorneceu no que pode A máqu:.-4
de suem rtitlertana. No e.ttto,
te. entregou Timor a ação 6*
bandos Japoneses. Hoje pn*
segue esta mesma política i«.
trlndo á reaçio mundial. E" tu*
a politica do salarartsmo. a ra
política eterna hltlerlana. aMia
como o» «us métodos (avt«u.
oue Impediram a admlasâo Ct
Portugal na ONU".
E apresenta um programa t*

democracia soucitanao:
«1 — Cessação das perr*,--.:-

çõca aos democratas. Llbcrt.itl)
de todos os presos polltIe»f

a - Dissolução da PIDt" *
castigo dos responsáveis por c^
mes contra as pessoas. ExtirJa
Imediata do Cnmps de Cm-
centraç&o do Tarrafal.

— Concessão elas llberdaiiü
democráticas fundamentabi <í«
associação, de reunião, de im-
prensai. Permissão da lesiü-
dade de todos os partidos poli-
ticos antl-fasclstas.

— Nova lel-elcitoral (tm
mistificações para excluir it
direito de voto a oposição de>
mocrátlca). que estabeleça a «•
presentação das minorias, o iu«
íráglo universal; novo recenm.
mento • plena liberdade ciei-
toral com vistas A realização it
eleições livres.

6 — Medidas contra o *mtt«
cado negro", dirigidas aos seus
verdadelroí fomentadores, hoü
Instalados Impunemente nos or*
ganlsmo corporativos.

NA POLÍTICA EXTERNA
uma politica Inspirada pt't

defesa dos interesses nacfonali
e da Mcpcndincla.

— Relações de estreita sml<
zade com a Inglaterra e E*U-
dos Unidos, na base de respeito
mútuo pelos direitos e Interêj»
ses nacionais.

— Estabelecimento de reis-
ções diplomáticas e coraerclill
com n URSS.

— Estreita amizade com »
França e Brasil c restabeleci-
mento das relações dlp!omá::>-ai
com a Checoslováqula e Po-
lonia.

— Cessação da ajuda aa rs-
glme de Franco.

- Modificações nos quadrM
diplomáticos e consulares ii»
forma n terminar qualnuer m«
gerência na Politica interna dí
outros estados".
Sr. Presidente, com estas ra,a'

vrns, faço os mais sinceros t
veementes votas para que os '
mens que hoje dominam e oprl
mem o povo português compreíj'
dam o crime que estão cometendo
contra Portugal e contra a hiima-
nldade e cedam o seu lugar. 1'
mltindo que aquele povo rceon-
quiste realmente a demoeraclt
para a glória de' Portugal e o»
Brasil". (Muito bem! M™"
beml). ,n
FALA O SR. IVO DE AQr'IN0

Fala a seguir o sr. Ivo de AQ"'
no. Acha que ninguém poder»
negar aprovação a um requer!'
mento sobre a data da pruc»'
maçai da República em í*
gal. Êle próprio teria dnn>
cabal apoio ao documento que °

senador Prestes acabava de Jl's*
tiflear, se não vislumbrasse
mesmo "um dsfeito que charo
técnica".

A seguir desenvolve uma are»
mentação de ordem teórica
o assunto e termina propond Q"
se suprima do requerlmen'
expressões: *'e pela volta .'<¦' ,
gime republicano e constitui
de que se acha há tantos an*

privado". j.
O senador Prestes, depot

consultar os demais sign ar
em scUrequerimento declara

o acornp»
com •

noa
!tl'A

iujI
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I0SSA POSICÀO DE PRINCÍPIOS
mmmmmiemimmttmmmmmmm
mm üHüt ** áimitM *müm
.. tim mmtm &> PCí* **» » é#-
um itMicuKto. <3#* * #*» «Mr»

• •} • 1 »fd» «Mil» t«- « B9 Hft<
.,„ Mf9M!*m«Milttlt'MlM*
>..::''¦*. ét âfAUê .SifcêôâJ, Cüj*

v _.s*t,t.# rvw o tttt mttttimmm*
¦m mumvtmé mm am tmêè*
~-'*S PfWww %f *tt*t*9 w^fffwiPS 9 ywWBwWti

••«ttBMCtoi itMvteres. m raww
.. ,, num a ét w*l*+« t a U- -i»
.-.- piaUo. *m q+« mostra **í «rr::•;.> 4.* CWef,«t O*»» f«*tttSltó» «*
í* ft» tt *ivi***m* tm tui,* if(.$.

;.' ;-*!#«•. «Mmtm !#í»l*m m#áli*
-atít:* a iftWwtm* êt fãfrtm, mm

, tm h wtterta». e ciutitM 4*
..- • ptimix* mtnu ti-tuntra *

¦í. l^f tt** rWtt* W W#8r#4Wff Wtt* ¦ trrflP%Ü^WW

i. govifttot. t, pm tü',tm*x * nu****..
tt (-.10 t.-íWiKita. ttMAda. MtlMi-

. .'• i-:--'f • *tta «litíiil* p* ante o tío-
: * tm tttt 4*1 MQM **** fetias 1-1. eMffa 49 PittUa. ttpnuttUtfa $»r'¦.* m pt/ft*. tm tas tou ml* étm**.i tatnmm c*m at tiu**!** reario--. t*m âhfstt.\t&. « es.**, tm tsee ét

; »«#* to popular. ví*m«#e focado, a
li rm o»* tsttdndu tnwettavttt,

virados éo gwtfw»,
i .<_,ül}t»ts5«s tiPtwnum. tm Uma,

m ¦ -...•<•-«§ poUtlto-, **** metam atu-.-. _¦• *.-.iiii,i* ét Cm* êt *A> ttm
. .tr:* '(fatüCtOdO om fo tjw <í«* feridova *» rtit*» U.rif-Uf atiída t*o Ot*.

w&a ptt p**wu pata a míbiltíaçlo
. -a tm êtitvi êst, mu mau wn.

Na mtOBt ordem de toeaum¦--na irstssçao dt» Conf «a a 8ln*
? . ¦ .-. iiuma (a C. T. D, K JI. nas última»
, i < ift-.tçlo firma) de Ptrvtra Ura pt!*

AdfogtdM. rtMt cncftmtnhott á i.t-1
n$ . * rootni *!« formuitói. t a .;*n!«K»

trt'* • 81ra. da •• Vara Crtmlrat
,, . , e isitr «perarto Píd-o ét Carvalho
«.::-.- s f ít!paRhtt«» <!a U*ht - alo o««

!'too* *'*•¦'¦'.-a-'*, â maior r»p*'ftti»
,t - ir t a dar um noro Impulso ao rawo

,^1,^-W-^" ^i>i<^i^^M»»^i^*^^^M^M%^^M^^M^^S^%»W^S#V»«^M^«1^«*>»'»'*i **t*»**>t**m*m

*m**ttm»mmmm»a,'f,*mnmit,ma,.
-mamm m*m\im út mtmttM ê* úmmtm*
tit tm rn** tift».*gm CUAta «M WÜS# ii p»tu da 0«*t»9
tt*M mm >mm*> st swti» vm * tmoêt v***
VtiAt w? tmmmf

W mm* tm, út* »*fíl«têa tm »*«;l»ç**.
fnt» # ttm tmmmtr *mt'*út 4* miw *
tpà* út pw», út aMtmw (té pn^lfio t«*f# ta-
éa* m p«r,í4* dta>Btritltn t jirwiwtMm
_tur4a .4 fe_4u&íji (%$ » iv» («<r»*a%-ti«, o (_»

r*im «tpsa Ha MOU m#4i4*s pitlt-t«. psra liqtõ»dar » gtMBda tm m&mii t«* t a.am«»5ínr»d**

fls tropas ianque
uma organizai;

Tim», rí*l*ma*» tnslstífitt-
m»ata cailra * «*í.}ili*3 Út pm*-«»- «Mratlfto»' da ttmt«ftt «»•
(ttm) per tí*^*s nutt^amtiit»-

rw • pm «mruúiSmTtaftoâa t a eamti* {** if.,tó* ».•**¦ *«««• ¦.•"'•

s mantêm oo terntirn brasileiro
.:

liPIIII caráter permanente
cmtfPttnt, «tf» io iüíp<ít*ftí«&<» t tmset a?-ma
m mvttitW-m tmSfe. »*«»<*•»» t*unw«à*-i ^
dm sshs tnitrcs^i natwttti,

Mt»ft psttbttiar, «MMtlttl «ma imirt dtnte.
tta A N»fi« o dMitmtnt» ts?:-4l?a iftie*e£!fm
r*U CsmlSíáa l^sorvilv» «te PCB, potajua i a
t*a'ité* és ptoktwfado t d» pw», a Pant-te da
PnstM. « útvt* a iwisr * êttm* êm tMtrtre»

j nl» apenas êa wvtt «ptratt». ayt ttpt*t*ta
ms* 4* ImtBMla BMíeml t da pt.u*na teirfut
»t», da (Bftito <ía |»*'a de Uf síua eti mo*ar tm
f»;»5 rnttm dcttóafottafcti- d# jnMm«rrf<f« •
ni» s*r tm fero wMm d» *mp«»*« praüfamfn-
tt f*:.4*i, de rtitjar rtm acidenta ao .«u u**t
dt inlniho * Htnrn m»t* e«4a ao jar.

A *tti<*4* * «pi? o O-wtnvo da p*esld<ntt
Dutra a't a mm*-- to nada fes para •tntltar a
pm« ove. por *t*a tm. o quer apMar t ajuda* a
mtfhtf teu* inr**5r»*M profclemM .ut se agra
tam. Ante* ptte eft_!fana, Chiandt» t !tn4e a
ml» a etnpwas tmptralnv, já t«»u-ta« d» su«
t%- t» nono eansue. reilseratvdf-w. o Oúrmso
e,*p<«s uma tend*t*fl» peti««a. a tendenfla d»
drptwa* a t*wo. ds nla o ouvtr. êt trtrar-tht a»
CAsias* .uando o itu ap*io Ifdo rale. a tratam*
ptrigixa *s* itta ao ap*ofurd>mrnto da «fa
aue ainda t parirei ter resotrlda. com a roope»
melo Uai t . str.í,!:ea dt todo. <• grupa» t cor-
rtair*.

Terem ê',o * rtpt-lmot «pw rta (-»;•¦»•
tio, no awnralo. 4»»t «Reitr-re na f(^ma<lo
d» um eabinete de confianç». dentro êt propA»
sitos uníta--ts$ e pítwre-rt**»*, Dtspí»'«« teajf- eo-
mo onltm. a marchar eom o Oovemo. nio Ikt
tnttmitmea o açísto êt *vtt nectvtta. Nana
erítsca coruj ut;ra t tt*depe»dent« tambem con-
«tttra cate apoio.

farinhas
trocadas "9*m

q r. Oiftírta rttyte, a*t*J ftnpit ponaatt mosttar-i*
rn teu rumo* ,-.-.*•- oi /«.
Pisas «aa tspicit ée êomlni-
(ttti a fã.tíir.3, apatete ao 'O
imat* it am 4ia êettt* con-
ItMtí* e ir*a fascinação por
Íwííj de Leida e tastnaanêo
tm tr essarpartuto. ser ama
izm éa isi'.e,êt pvttaletéaêt.

Qie $t pata cem o antipo
ésíMí da "A Ptotincia", para
_Sff e etia aUtsta éa rido uma
peitado de fi ét "Intelectual
r.vsfiry. ao mesmo tempo

ti u <t-«'"0 ée campanhas
•tittatlio 4e lmrlgá-'.o eom o
:.*¦ 'ss> c-4 de etconêi-to éo pá*

o; ot auUnttcost...
F çí« o rco-V/o éo tr. Ofl-

¦ Fiepe esla deialinado.
r*'.to i vm sociólogo aue
í Si ppde tempo em atacar¦¦.-s-.r.ts de Gustavo Lt Bon.
• rj qut? Pioust tale mais

¦'•} de Ptoust tala mais
.. :.-fitiMfc do que a obra
sra de te Bon. IfuMo bem,
rrcüoço. /fd muita penfs

.' 'i 
ç&e pensa que a obra da

i f-R /<Md tiits do Rego vale¦. io mais como contribuição
;i ms to» estudos sociais que

t íbia inteira de Gilberto Frey-
n. Per que? Porque um nâo
tta prtltmto a fazer clincia,
ttiftualo que o outro tem. B no
<-¦*"•'¦, ambos fazem literatura.
Sta é ímto que se traga ê baila
rt tfstsJ^uer coiia com prefen-
tio a tino o nome dc um Gus-
ísro te flort,

Afos Gilberto ndo fica ai. tle
ia mulias outras coisas no seu
«rtljo lido no fórum do "O Jor-
t*l", prefaciando o jesuita
SiWa de Medeiros. Qual a ra-
tio de Gilberto querer justificar
u eifeçóej que o padre Sabóia
fu de romances fndo labels, ó
jeire. a que significa literatura
ie /icçío?' como doçumenfdrfo
para combafer o marxismo e
im apücaçdo as condições es-
ptciHcas da Rússia? E' que
para Gilberto nâo há bem uma
lír,ka dlriidrfa enfre íiferafura
e ciência. ;«so 4 o que se de-
pretnit ou o que éle quase
umpre chega a confessar em
«tu trabalhos, naquela língua-
itm que fez as delicias dos mo-
íciiúfas por solta de 1024. E
pura sustentar isso Gilberto
precisa áe aliados, agora quo
oi «íiidoi sociais no Brasil
ameaçam marchar pelo verda-
tetro caminho da ciência. Uma
náo lava a outra...

£m seu prefácio Gilberto fax
iiulntiaçíes sutis, engraçadas
também, mostra que nâo acre-
ilta nas leis do desenvolvimen-
to da história, escreve a pala-
rra lesj sempre com um grifo
malicioso, mas acaba dizendo
jwa ç«e veio. O padre Sabóia
para ile é um mestre, um sá-
Mo, ttm psicdlopo que conhece
tresento-t problemas nacionais.
<Que espécie dc gênio nâo será
o depttiado Crisplm, que derro-
iou o jesuita?) Em compensa-
cio, no meio da sua conferèn-
cia, num assomo oratório, o pa-ire retribui a barretada. E diz,
colocando Gilberto acima de
Hércules e de Quixotc c, mais
modernamente, de tipos um bo-
cotio diferentes destes, mas quefembém tentaram gigantescastowcsas. Hltler e Mussolini:"Xinguem, aliás, entre nós mos-
trou melhor a parte da verdade
oo mesmo tempo que a fragi-Uiadc do mariistno que Gilber-
'o Fre.rc, nesíe momento da
ciência nacional, que já são os
dois telumes da Sociologia".

farinhas trocadas, como se
dá no norte. Afinal, para que•anío rodeio?

A. C. F.

n»s telecramaa. t eomo na eo-
mtwáj de que cie fas pano
tr»tuih»m «Irnll»:*. twrntwrrl-
t .¦« da humsnidsde, etma a
tttr.t.to pt»ff**or Joltal-Carie.
por esrmplo. harrrl quem
prnie que parecido t • teu
mundo. Iila é* que ele teja «m
homem que ttta de trut dtret*
tot autorais, e*tre«cnda tm fa-
«er da liberdade e da protm*
«o* como Wallace. eu faiendo
tnmlifatéc* cientificai no teu
Isborstori». Nul* diiao: mr.
Benurd Osmcti. rem at tuas
r-peueuUrrs fcarba» patrlar-
caía. nio paua de um auten-
tico ti;-!' da }'.<**¦ de um lm-
prtuoia líder êa Wall Street,
1 manetra da quae toUlidade
doa goternantes e dlplomataa
atuaU da terra de Tto Sam-

Faa alcumai semanas, o eo-
nheeldo e Insuspeito John Gun-
ther. autor de "O drama «Ia
Asla". "O drsma da Ameríra
Latina" * outros dramas ae-
melhantei. publicou no "O
Jornal" um artigo tobre "Ot
tinte reta tem coroa doa EE.
CU.". Sio esses homens poJe-
ro»oi •— nos conta ele — que
doa lucares que ocupam nea
bastidores podem determinar
com um slmp*es gesto "a sorte
de uma "corporatlon", de uma
fabrica, de um banco, de um
preço, de ura sslarlo. enfim,
de um Império de homens e
de maquinas*'.. E do* vinte *o
mats poderoso é precisamente
mr. Baruch. cuja recente srla-
tem a Lisboa e cujos intimo*:
contactos cora Salaxar estão
dando que falar na Europa»
O próprio Gunther o pinta as-
«lm: "Se fossemos fondar Via-
nhlngton para saber quem »4o
estes Tinte homens, um deles
encabeçaria todas as respostas:
Bernard M. Baruch. Descrito
como o supra-sumo dos repre-
-. m i nt, ¦ do "capltallrmo prn.
tico", o quase octogenário Ba-
ruch contribuiu para delinear
os rumos da nos,sa política du-
rante um quarto de século,
no mínimo. Depois de frequen-
tes participações nas admlnls-
trações federais nos tempos do
presidente Wilson, fechou seu
escritório cm 1934. em Wall
Street dixendo que ia escre-
Ter livros. DcíJc entào, pratl-
camente, tem devotado todo o
seu tempo em traçar propra*
mas nacionais. A ele se atrl-
bui o atual plano básico para
deter a Infaçáo. Autentico
campeio da democracia rapl-
talista, é ele o rc-ponsavcl di-
reto pela vinda dc um nume-
ro maior de Industriais para
os postos dc governo do que o
numero total daqueles que es-
táo na direção das doie maio-
res corporações do pais. Exem.
pios das criações intelectuais
Baruch sio a Junta de Frodti-
çio de Guerra e o Orgío de
Estabilização Econômica, atra-
VÍa dos quais hábeis Indus-
trlals, eomo Chnrlcs Wilson,
da General Elctrlc, estão tra-
çando os rumos dos Estados
Unidos de após guerra." Na-
da escapa ao seu controle —
adianta Gunther — a come-
rar pela bomba atômica, as
relações cora a União Sovlétl-
ca. ele. e Byrnes esti entre os
que são "envolvidos" pelas suas
idéias, que pairam sobre o . o-
verno e a nação como "cspl-

rals de fumo".»

foram p*ro o Tescx-j* Wacto*
r.s'.. que o Gorm.0 fnrocoa a
falia d« rccs-coi orçomenforwi
paro .-•;-- a tentos protepido*.

Ko eraato do oVr.ral íat-i>.
fa ifecttfo 5 -avi trrofoa Ime-
dtotamrnfc *ma iêtla e tle a
opreítntcu tob forma de pro-
posta. Que tt crtasit uma 'taxa
4e £.faf(.ftca êt 10%" sobre o
preço dos ingressos ét cinema •
fecfío,

O noro frftuío /of laneaéo.
Detta rtxctr tobre tmpretenos.
Mm, étatte éo protesto dest.**,
o papalino eonée Macedo Soa-
ret lusetia qut ot 10% fos-.em
cobradoi éi:e'.amente éoi fre-
quetiladores êaquetas caiai dt
êlsenéa.

Agsta. que tanto st éltcute
tobre o barateamento dos espe-
tdculot cinematoorO/fcoi e tea-
trais, seria Intertr.anle come-
car-:e por uma providencia ét
efeitos tme'latos: a êa abo', céo
dessa "Taxa Macedo Soore*".

ta. ui mais que Jtuta. k u.*-
nm füíttbatetiia Mtimiffo* ea.
mun«. R*fti_iv*in^ aaim « dt-
f*-a dt f ««.-*- eoüaa * a t*.'-.-
ratKt dt Mu a t:i*!iiiritte m-e-
l\tm» e MMORteOQb tom a
prtparatio «te *w,*4m da tito»
tta'% j-»'a tputmmi o dofeclu»
da eontcnd*. factliiando a aber.
tura da «í-n« frtala. Mas- um
ano t míte de.#t* da derrota da
Kxw. * quando a poUUea deiitu-
erillea de luoti! tm ainnéo-
nada pela c&aa Dranc*. que
ptefest o atannltmo atdmteo *
quer apr«tt;tar a tfltorta d»> tt»-
céts Unida* para tst«sd« petaA«t.*-':.*» Lattna, eamo ptlo ft*ío
do mundo, a daminaçlo do ea-
püal colwiiado' de ..--.; tt,,., ¦
a p.v-.r."..» 4* tropaa *¦-.'¦!w.-
ra* no tolo de no-s* pauta eom*
t;tui um perito de cxiraottíma-

Potiuem até um corpo de bombeiros,
que ia] a apagar incenclioi nai rua» de
Natal Nova e abundante documen*
tação que desmente o ir. Leão Veloito

rias pr;sp«.í#4 t trprt «sta *«
ii'.Mtt-j. ttrnfui um acinte q^t» a
dlsnídadíí ém pattits. bra-iltt'
ff»s nio .sds íusatia? eam ín»
diftttnca t. usl I ém asmti 4o
InpertiitaM * êm eítmrntas
deiübrados qut toleram titã-
mente tsl fStuaçlo t at»d* cela»
botam oom o t ..*.<«?.

Quando o R;nador latia Ca?«
to» í»t# ie* lantou da tribuna da
Canstifulrte o e«n brade 4* alar-
ma. nem uêt» rm que labiam «•
calavam eomtrvaram-ít mudas.
Kottrt qutm «« anlma«« a tttt-
tar Iludir a ©plnilo braúlttra.
aUeanda que aa batos Ji nr.* ti-
nham aido dtvolvlda*. ratando
na país ». *n*. aUutw -léroi»*"
lasqooa. lr.cumb:d<» do t aba-
Ilta de c«tur.natio da» pt»la*

GRANDE FESTA
Pró-Imprensa Popular
A esperada festa de segunda-feira próxi-

ma, ã rua do Rezende 65

.^»9m»mf^^^ m*H&m»

íjstnátttifaf* úm*M* ft tewwpt*
imtia úe>~» *m--Mm p&m ret*»
*-#.'**. Jí ttefítt»»' p**»**»»**».
mfHit mtt a mir** dt-sraipas
Kfampadas. Oittevnmi tara
dccttmntacfts. totluslet (otepi-
fira. da pí-fffiínfnría ds tripas
tte* vintém tfotCos tm \*m*
pontos ê# Qrattl,

Ifojt num ÜtaUtiaT. na st?***
fi Isnca de pro»»s. vm qatnen-

fl{ ttm* -'_____-*'- a

, 1
ftaJtt . vm trota flsr»mrr„<f» «ft j„ »»«,*¦__* ám t_,;. aneattsiaúmttm tat, trm* mmVtattm *** B*r~" m *

Ris aqui o qut pttitS:?*. *A N«*à pttetwla atômifâ. Wio é t'«t.
p*r,tm, o atpffio *** n«n tntt-
rtua, o que ** apf«t?ta * a
rmflrmaçfto êa *S«i'h AmertCA
Wtnaa" — *l* on llanc» tui-
amtttfano das ftwas das Esta-
ttes ynl-ttws ~* com «.;•<»«¦.!.«»<*-.
militar tâo completa qut tsmpte.
tttit um «»"po dt bsatbeiiw, Aa
tet*** ttnquea tecladas tm Ka-
Ml, no Rio Grande do N-w.
afe*ram-*t ao n'»*a tentttorto
cam in talaç*e«. «manem*», com
a mttma etrctrlmonia ex* qu*
te t tabelectram naa liiiaa da
Pacifico arrancadas acwt )»v«ne.
tts. Tratando-nos cwmo tratam
aa rosa* eokmlal* t *tml<olr«
t-, yj* < 'bettj*. pila dominacio
d» ttscídsr. No entan'0, n6.
nio fomos rcr.fS.1». maa pa*ti-
litamoa da vitoria ermum, â
fi*.ta de muitos fseritlriot t de
nio prqutno rOmero de ridas
bra.*l!eirat. Tem* o direito e o
derer pat*tá*'.ro de taistr: fora
do DratU a* Uopaa dt ocupacio
ianque I

te", em «ta edíçio ê* 7 ê* *ío>*
to. na eeeçio e4ííe?í*i intitula-
da *Bfo» t Hmiêmét*";*Ofi ItOMlinitO» AUUtíCA*
NOU — O parofwo inrmdto í»w*
nda m Natal fot dominada p*|f
c#fpo de bambtPte da *8miUi
Amrnran Wins»** da capital do
Rio Orand* da Notte. A im-
prensa tffi tra a tfirkivclâ. a
prtstria t a coratem êm bam-
beires amcReanr* que* t$h o
comando do ta.*f ento Raiph O.
Ro». cotrrtiiram «'Iteulr aa
eltamas. tsüando que o «inutto
abratue^t todo um quanrr&o
eomcreial. EU ai um tps «éit» êt
fraternidade, especiaimente to-
canto para o f*»?açio do p-oto
brattltiro. E de uma fratemida*
dr que arrosta o perito par*
salvar vUaa e bens allsele* em
luta dsteta e*m o logo. O Kttll-
mento de humanidade anime
assim, ftlçAaa he*olca*. enrtque-
cendo o pMenelal de aUruUmo
com Inttsaa t arrl cad* abatsa-

çío. Tttd» toman»* pau. par*
Sf,-rfí5«iBí»r . f^tO éit bia.tíít-
t*# amtfí«*B»s e m«mtnni'Sa
4 gratidfto wsr-iíistadi pela* *a«
t*»'iíídr* pa-ísttaitt- tnttt at
qtütta » mu dt pateta e o d. 'et-
lado da Otdtm ttmui, Oi iatm
é*mt tfor *p*wtlmam o* povaa a
atam aa inm ftntiBttntais em
que Isio de retsasuar o» etitendi»
mente»! ttonteücos. Csda »nt«
mt«« daquele* «eídade» amettra-
im m» ta esp-Aitram a iserítl-
do', a bem de Interei**!* m^riU
e mssenal» êi Bratil. * um noro
traça de uniio «ut n atenua
no salame da afítieiíad* reei-
prwa, o qusuefâa ameaçado
em Natal «via ittuida tange daa
taitelotêe.t e éo* terrlem ame-
rteoüot. trÃ. psr cotuwlntt. êt-
«tnttre**âd»mente que o *8au'.h
Atner.can Wínia" pé' st-s apa-
relhamenia. ítta rapina e rea
»*l» a aerttía «..» nawo .at»."

Tar.ta atplíht dobrada, tanto
acnritüiM an;<* o im-s-eriaU-mo,
íra.»,ramínie. V demais!...

Membrot éa comissão organizadora, quando /aforam ao nino redator
A campanha para a consolida-, Carlos Prestes, vem despertando

Plebiscito nos
Territórios

^ extlnçflo dos Territórios foi
decretada pelo regime dls-

crlctsnario. fundado na carta
íasclíta de 37.

Os terrltorlano* foram colhi-
dos ds surpresa, postos diante
do fato consumado. Com a
promulgação da Constituição,
começou a tomar corpo, entre
eles, um movimento de resis-
tíncla àquele ato governa-
mental.

A Lei Básica de 18 de setem-
bro de 1946 assegura-lhes. nos
artigos 2 e 3. o direito de pe-
dir o plebiscito.

Os moradores da região de
Ponta Pori estáo. por isso. em*
penhndos em obter aquela fran-
qula constitucional. Milhares
do volantes íão distribuídos. Um
deles diz: "Conquistemos, pelo
Território, que representa: —
"Plebiscito", a continuação de
Escolus. Hospitais. Ordem!"

A volta & situação passada,
ttto é, a incorporação a Mato
Grosso, surge para eles com a
sombria perspectlvi» do retorno
ao passado.

A bancada do Partido Comu-
nisto, do Brasil na Assembléia
Constituinte lutou, bravamente,
contra a extinção dos Territo-
rios. mas a reavão fez tábua
raza dos protestos dos repre-
sentantes comunistas e consu-
mou seus doílgnios.

Agora que os tcrritorlanos rea*
gem contra o esbulho que so-
frernm. apelando para o pie-
blsclto. de acordo com as ga-
rantlns constitucionais, é ln-
dispensável que eles contem
com a solidariedade de todas as
forças democráticas e progres*
slstas do pais.

Assim apoiados, eles terão
meios para obter rapidamente
o pronunciamento da Câmara
dos Deputados c do Senado Fe-
deral, favorável ao plebiscito,
que é a consulta ampla a to-
do os cidadãos residentes nos
Territórios,

çio da nossa imprensa democri-'.:.!, como era de te esperar, en*
controu o mais irrestrito apoio em
todas aa camadas populares.

Entre as numerosa* festas e
solenidade*, organizadas pelo povo
em beneficio da aua campanha.
<: •..-..'.ui-.. . a que scri levada .*
efeito segunda-feira próxima, tu
Rua do Resende 63, quando se-
rio empossadas as direções dos
comltts distritais do Centro, Es-
planada e Santos Dumont. A ílm
de conseguir pormenores do pro*
grama da esperada festa, pro-
curou a nossa reportagem ouvir
a sua comissio central organl-
zadsra, composta dos srs. Dalimr
Ramos, Rodovalho Santos c Le-
nlr Santos, colhendo importantes
declarações.

Inicialmente, falou-nos o sr.
Dalmlr Ramos:"Estamos certos de que Iremos
realizar uma grande festa. Após
a solenidade de posse das dlre-
çfles, haverá um grande show, em
que tomarão parte inúmeros ar-
tlstas populares, entre eles Pro-
cópinho, o conhecido Zé Tribuna.
Após esses números de varieda-
des, daremos entáo Inicio ao baile,
que será abrilhantado pela or-
questra Diplomatas do Ritmo. Até
o momento, essa festa, para a
qual convidamos o senador Luiz

grande interesse, sendo enorme
o número dos que noa prodram
para pedir informações a seu rea-
peito".

VARIAS SURPRESAS
A seguir, ouvimos o sr. Crebar

de Miranda, também da comissão
organizadora, que nos assegurou:"Temos numerosas surpresas
para cs que comparecerem & essa
festa da imprensa popular, que
certamente agradario a todos.
Circo de doze pessoas estfio tra-
balhando na sua rcalizaçAo, c
estamos certos do «uce&so. Entre
os muitos números programados,

.\i:UI\K\(:0\Uli\OMI.\THIO
REGIME FASCISTA DE MIMAR
Defende a bancada comunista a bolsa do j» JÜS*^ ÍKH. £
povo e os interesses nacionais -O senhor ffj^^ DA OROAM.
Jorce Amado pediu a abolição dos impôs
tos sobre as casas de diversões e o sr. Al

cides Sabença a melhoria do trans-
porte urbano

O sr- Olaclilo Costa. pe*«sedti-
ta. de Santa Catarina vai A trl-
buna na *e*sfto de ontem da Ca-
mara. justificar seu requertmen*
|o em que solicita seja enviado
ro povo lusitano, através da
Csmara dos Dsputados de Por-
tugal um voto de contragu^a-
ções da nossa Câmara pela par-
lARcra» na data de ontem, do
36.» aniversário da proclamação

Ida Republica naquele pais.
Como. porém, o Regimento da

está a elelçio de uma rainha, Casa. em vigor, cítabclece que
com voto comprado, renda que os requerimentos ou propostas

de votos de aplauso, regozijo.reverterá em beneficio da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular. A
mela-notte, o arrematante de umn
garrafa de champagne tomará
uma taça com a rainha da festa,
brindando a vitória Já próxima
dessa campanha do povo".

CONVICTOS DO SUCESSO
Concluindo, nos assegura o sr.

Rodovalho Santos:
"Nio nos tem faltado o apoio

do povo, decidido e traduzido n&o
somente cm contribuições, como
também cm trabalho intenso. E
esse apoio é a nossa convicçio do
sucessj de;sa festa, que represen-
tara uma grande ajuda á Cam*
panha Pró-Imprensa Popular".

tugueses demorratas «jue lutar,
pela liberdade de seu povo.

Por ls*o. no.»*a bancada envia
A mesa substitutivo, no qual for-
mulamos um voto de louvor ao
povo português — e nio ao ;o*
vémo e A pseudo Câmara de
Deputados Portuguesa — home-
na.em da Naçio brasileira pea
passagem de mats um anlversa-
rio. de.**** Republica, fazendo vo.
tos que, dentro em pouco, esse
foco de reaçio Internacional
que é o regime salszirista desa-
pareça da península, a fim de
que toios possam gozar das II-

por milhões de combatentes —podem ser aceitos pela Mesa1 sem que o parecer favorável cs-

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

CONVOCAÇÕES

A Comissão Central da Campanha Pró-Imprensa Popular
convoca, com a máxima urgência, tados os camaradas que pos-
suem automóveis para uma tarefa dc grande importância.

A Comissão Distrital Pró-Imprensa Popular de Bonsucesso
pede a todos os responsáveis pela campanha pró-imprensa das

bases comparecerem, com urgência, na sede da Comissão, á rua
Etelvina 3-A, sobrado, para um ativo. Diariamente, das 19 ás
21 horzs.

Desaparece o "Rei

da Velocidade"
BERVERLY HILLIS. 4 (U. P.)

— Aparentemente em conse-
quencla de um derrame cerebral
faleceu aqui o antigo "rei da
velocidade" nas pistas de terra,
Barney Oldfielu. aos 69 anos de
Idade. Foi ele o primeiro homem
a desenvolver a velocidade de
u'a milha por minuto.

0 magnata e o

J^oseye/íiano
0S Jirnaln <]c ontem pulill*earam em destnque. os tre-cll°s principais do memorai*-«um que Mr. Bernard Baruch,"Prcsontante dos Estados Uni-UQs m comissão dc energia«tomica da o\U, enviouprtslíenlc ao

Truman atacando
JwenUmenle«le li,

as declaraçõestenry Wa'Iace sobre a po-
Jlca antl-roosevoltlana do
VWamer.ti -|c listado. Fa-'*** mu*lo de mr. Baruch

A "Taxa Macedo

Soares"
X/EM de longe a vocação do" 

velho J. C. Macedo Soares
para interventor das filas. Seu
nome está ligado ao monopólio
dos transportes ferroviários pau-
listas e a numerosas outras
empreitadas contra os interesses
populares.

Entre tantos malefícios, que
ele nos tem causado, há um que
muita gente desconhece: o do
cncarcclmento das diversões no
Brasil

Eis como as coisas se passa-
ram. Por oca:ião do Recensea-
mento, era o sr. Macedo Soares
presidente do Instituto Brasilct-
ro dc Geografia e Estatística.

Concluídos os serviços censt-
tartos, o sr. Macedo Soares pás
em prática um expediente pa-
ra colocar todos os seus af.lha-
dos. Criou um dispendioso ser-
viço burocrático, prejudtcanco o
funcionalismo do quadro.

Tamanha era a sobrecarga
que essas nomeações represen-

F SIM DE OEMANA
h'o tempo em que o pio era bom, e custava um tostão, havia

um pobre aqui, que arranjava um tostão, comprava um pão,
parava na porta do melhor restaurante, ia misturando o cheiro
das comidas com dentadas na cõdca cór de sol e no miolo bran-
quissimo; depois bebía água fresca, sentava-sc num banco dc
Jardim, a olhar para o céu. Homem feliz! E que bem alimentado!
Deve ter morrido velho, além, talvez, dos noventa anos dc Ber-
nard Shaw, tâo vegetariano. Aquilo c que era regime! Nem de
cante, nem de legumes, nem de frutas: pão, água, imaginação.

O enterro do pobre, áe certo, não teve acompanhamento. Os
pobres, como os pássaros, morrem, sósinhos. Também Bernard
Shaw náo quer gente junto do carro que o conduzir ao cerni-
tério; já avisou:"— Meu testamento conterá instruções para meus funerais,
que serão acompanhados, não por automóveis de luto, mas por
bois, carneiros, aves domésticas, e pequenos aquários com. rodas,
cheios de peixes vivos, — todos vestidos de branco, cm honra do
homem que preferiu morrer a comer as criaturas que lhe são
semelhantes. Com exceção da Arca de Noé, será a coisa mais
notável vista no gênero",

Se as filas e os preços continuarem assim, nós, nesta cidade
onde a vida está, propriamente dita, pela hora da morte, pode-
remos desejar ao menor, que nos levem para a cova os fan-
tasmas dos pratos que mats amávamos, c que a crise, o racto-
namento, a inflação, o cambio negro c outros gafanhotos dl-
minuíram, impediram, subiram, sumiram, destruíram.

Que ótima alegria de cadáver será a minha, por exemplo,
se o meu caixão fôr carregado por batatas fritas desencarradas,
e se me descer á última morada um falecido cafezinho bem forte
dos cafezals da nossa terra com o saudoso açúcar bent doce dos
catiauiafs tía nossa terra!..,

-"""-*-. ÁLVARO MOREYRA

Precisam-se pintores c
mcio-oficials dc pintores.
Tratar das 17 ás 18 horas
na rua do Catete, 322, com
Jorge.

Grande baile em ho-
menagem à funda-

ção da CTB
Promovido pelos operários da

fábrica Cotonificlo Gávea e em
comemoração da criaçSo da C.
T. B., realizar-sc-á, hoje, rft-
bado. um grande baile (t rua
Marquês de São Vicente, 348, r.a
Oavea.

A festa terá inicio ás 21 horas,
com uma palestra sobre a C. T.

teja assinado pela maioria da
Comissão de Diplomacia e Tra-
tados; como. porém, esta Co-
missSo. embora constituída, nito
esti ainda cm funcionamento e
ce trata, no caso. de um fato de
real significação, qual seja o de
saudar o povo português por
motivo da sua grande data re-
prblicana; o presidente da Ca-
«a rcso.vc consultar o plenário
sobre se toma conhecimento da
matéria, independente do paro-
ecr da referida Comlssáo de Dl-
p.omacla.

O plenário manlfesta-se ae
acordo e o requerimento do sr.
Otacillo Costa é posto em dls-
cusrâo.

E' o sr. João Amazonas, re-
presentante comunista, o pri-
meiro orador a intervir no de-
bate.

Principia por declarar que a
bancada tio P. C. associa-se ás
homenagens que o povo brasl-
loiro prcíta ao povo lusitano por
motivo da passagem de mais um
aniversário da proclamação da
Republica portuguesa.

Prosscguindo, ciz o deputado
carioca, textualmente:

"De modo algum, porei., po-
derlamos concordar em trans*
mltir esse voto de oongratula.
ções ao governo atual desse pais
e, principalmente, á sua Cama-
ra dos Deputados, porque esta
na verdade, não existe. O que se
chama Câmara de Deputados
cm Portugal é um grosseiro ar-
rtmedo de representação popu-
lar idêntico ao que havia na uu
Ha de Musso.lni.

O povo Português vem lutan-
do contra toia. a opressáo que
lhe move o governo do Salazar
que não tem permitido o uso
daí liberdades democrática.; na-
quele •• Is amigo, encarcerando
nos campos de concentração,
que ainda hoje lá existem ape-

B. c problemas 1! tidos aos tra-1 zar da liquidação das ..ordas r.a-
balhadores brasileiros. I zistas, ..illhares de cidadíicj por-

ASSINADOS OS ACORDOS
comerciais com a Argentino
Deverão ser aprovados pelo Congresso
até 1." de dezembro próximo — Viajou a

Missão Argentina
Após uma demora de alguns vados peles Congressos da Ar-

dias, em que se ajustaram os tex*
tos foram, finalmente, assinados,
os acordas comerciais entre a
Argentina e o Brasil. Assinou cm
nome do governo brasileiro o
embaixador Soma Gracle, mlnls-
tro interino cias Relações Exte-
riores c pelo governo da Argcn-
tina assinaram o general Accame,
embaixador tia Argentina no
Brasil, e o sr. Rolando La.omar-
6lno, secretário da Indústria c
do Comércio.

Os acordos deverfio ser apro-

gentlna e do Brasil até 1." de
dezembro próximo. Se tudo for
sancionado a tempo, em janeiro
já estaremos recebendo trigo da
Argentina.

VIAJOU A MISSÃO DA
ARGENTINA

Em companhia úo embaixador
Batista Luzardo, a missão argen-
tina viajou, ontem, de avião, para
São Paulo, onde ficará até o pró-
xlmo domingo, quando deverá
p-osseguir viagem para Buenos
Aire.»

Inclusive dos nossos -rr
"rnnde guerra dos povos pelr 11-
bcrtaçfio e ;ontra a opressáo na-
ri-fasclsta."

Em apoio ao ponto de vista do
sr. Joáo Amazonas manifesta-se
o sr. Domingos Vela*co, depu-
tado por Ooiaz, representante da
E. D., dizendo que ner.hum
deputado deixaria de congratu-
lar-se com o povo portutuês pela
passagem de mait um anlversa-
rio da proclamação da Rcpúbll-
ca lusitana.

Evidentemente, porém, grande
parte da Ca*a — ele, o orador.
Inclusive — náo concorda que
uma Câmara demecrática, eleita
pelo povo b-astlclro. se dirija a*
uma Câmara fascista como a
que funciona cm Portugal.

Ouvem-se no rec'nto nufl-f^o-
sos "multo bem!". E o sr. Nes-
tor Duarte, udcnlsta, da Bahia,
aparteia:

O orador exprime o pensa-
mento dc quase toda a Ca*a.

Continua o sr. Domingos Ve-
lasco:

De sorte que, para obter tal
voto de congratulações e o apoio
unanime da Câmara des Depu-
tados, apresento o seguinte re-
querlmento para que seja sub.v
tltuldo pelo do sr. Otacillo
Co-ta:"Requeremos se consigne em
ata um voto de congratulações
com o povo português pela pas-
sagem do anlvcr-arlo da procla-
maçfio da sua República."

Esto substitutivo está assinado
por deputados da U. D. N., da
E. D. e do P. C. B.

O sr. Otacillo Cota, autor do
requerimento criginal, pede a pa-
lavra e declara que corco"da com
o requerimento apreentado pelo
sr. Domingos Velasco.

Esclarece, então, o prcslden-
te, antes de pô-lo em votação.
que a Mesa fazia questão de
aplicar o Regimento, Justamente
porque se tratava de uma manl*
festação de oarater internacional.
assunto, por conseguinte, da ai-
cada da Comlsião de Diplomacia
c Tratadas.

Como. porém, o substitutivo
envolve um voto de cong"atula-
ções ao povo português, resolve
submetê-lo á consideração do pie-
nario.

O plenário aprova o substitu-
tlvo por unanimidade, ernde
nando, com esse gesto, formal-
mente, o repugnante regime sa*
iazarl*ta, que, Inexpllcavelmen-
te, depois da derrota militar de
Hltler e Mu-solini. nlnda subsls-
te, na península ibérica, ao la-
rio do seu irmão siamês — o re-
glme franquista.

PARECERES APROVADOS
A seguir, a Casa aprova os pa-

receres da Comissão Executiva
considerando objeto de delibera-
çfto o projeto do sr. Domingo*-
Velasco. que conceíe relevação e
prescrição aos bra'ileiros que
pre-taram seviço de guerre por
uções que poderiam ser propôs*
tas durante o último conflito
•rmadoi e o. do sr. José Rome-

ZAÇAO LAGE
A. &< o cônego Medctrot Neto.

pes edUta. de Alagou, ter fala-
do íob*e o problema do trigo, o
tteputado comunl* ta sr. EiUtta.
Neto apresenta e justifica um
requerimento em que pede tnfor-
maç&es ao Poder Executivo, atra-
vé» do Mlnt«terlo da Vlaçáo. i*-
bre * *ltuaçfio em que te enetn-
tram cm Irabalhadorea dos esta-
!*i:v. da Ilha do Viana. Vitoria
e Ouarabara. que, pertencentes
& Organlzaçáo Lage, ouro-a tob
o controlo do governo, patsaram
agem á*. máos dos hcrdelroa da
Henrique Lage.

TRANSPORTE PARA O
SUBÚRBIO

Na tribuna, o sr. Alcides 6a-
bença. comunista, do Esatdo do
Rio. mostra como é um verda-
delro sacrifício viajar nos trens
ie subúrbio, mesmo no trecho ele-
trlflcado da E. F. C. B- onde o
número dc vagões náo chega para
o número sempre crescente do
passageiros. Assim, em nome da
bancada do PCB encaminha à
Mesa um requerimento em qua
pede ao ministério da Viação ln-
formações sobre: quais os mo-
IIvos de ordem técnica ou ílnan-
relra que impedem a imediata
inauguração do trecho do ramal
elétrico Já construído e que se
estende até Pavuna; se entre os
planos dc aquisição de material
rodante, que motivaram a via-
gem do ministro da Viação aoa
EE. UU., inclui-se o material des-
tlnado a permitir a referida Inau-
guraçfio; nesse caso, qual o prazo
em que espera esse titular inau-
gurar esse trecho Já construído,
assim como completar a clctrlfl-
cação dos subúrbios da nossa fer-
rovla; se, no caso de adiada a
Inauguração por tempo prolon-
gado, dos trechos eletrificados já
construídos, quais as'providências
da direção da E. F. C. B„ no sen-
tido de atender ás reivindicações
dn povo de Pavuna, no refersnte
ao melhoramento do tráfego dos
trens, a vapor nos subúrbios da
Linha Auxiliar da E. F. C. B.

UM HOSPITAL PARA
SAO PAULO

Propugna o sr. Campos Vergai,
progressista, de São Paulo, pel*
construção cio um hospital des-
tlnado ao tratamento da slfllis.
alegando que. no seu Estado, não
falta dinheiro, tanto assim que
um "saudoso e grande" lnterven-
tor na terra bandeitante doou
para mais de 500 mll cruzeiros a
clubes de futebol, e agora mes-
mo, lá, se cogita de comprar pelo
preço de 30 milhões de cruzeiros
um prédio para a Policia Central,
prédio esse que. para ser adapta-
do a essa finalidade, necessitará
do gasto de mnls 10 milhões.

O sr. Oscar Carneiro, pessedls*
ta, de Pernambuco, e o sr. Per-
nnncio Nobreza. Udenista, da Pa-
raiba, são os últimos oradores da
sessão.
REGISTO DE ESPECIALIDADES

FARMACÊUTICAS
Requer o sr. Rui Santos, ude-

nlsta. da Bahia, na sessão de on-
tem. que a Câmara solicite do
Poder Executivo, por intermédio
do Ministério da Educação, ihfor-
mações sobre qual a repartição
encarregada do registo de espe-
clalidades ou produtos farmacêu-
tloos; quais ns exigências legais
para o deferimento do pedido; sa
há exame periódico da espcciall-
dade ou produto exposto à ven-
da; e quais as providencias toma-
das contra os iraudadores de me-
dicamentos.
PELA ABOLIÇÃO DO IMPOSTO

DE LOCALIZAÇÃO
O sr. Jorge Ame.do, cio P.C.

ocupa a tribuna para justificar
a indicação, cia sua bancada, ao
prefeito do Distrito Federal, a
necessidade de ser abolido o Im-
posto de Lo; alizaçào que. basea-
cio no decreto n.u 8.629. a PrefeI-
tura vem cobrando ás companhias
teatrais, desdo janeiro do correu-
te ano.
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pfvoOtj&e ofycmya
Violências da policia contra
o Povo de Rocha Miranda

*im*M$ |«i* ui tm tf tmt»*\ #
' J O negociante negou-se a vender o nçucnr

cerrando at portai do estabelecimento —
ntervenção brutal da Policia Lápecial e ia, w# •*- wwü * «Mm o p»

t* t*4i#tw*<» • eewwwítof**1-*' *

Onlem pel* manha, o *»vo é»
Ush* Miranda fel tiii»» dw ar-
t.i!ari"*<líid** poUcial*. quando
ft0tm-mta«M na* fila* t**t*

do Socorro Urgente
ttm tvm 9 «a*at fafttTàe enn*.
tiro lf mHm d* efu-rar, CRan»t-ilaft» tmts*. «t* tuaida* m«ml.í||»*Hjôiy, m * ss** um aiwtfi»?tsm

ftm-p-w temt. TRtmt* m*m- j ot tt quü*» d* *.{urv t mat* Jl
tí'«.rüií da t*u* ttntát d» u»*j ^i* ** mmvmi m Mtatoeterti
«iti-.ttíio At mmtdmt* ttn tniim.
(«mpoiia da* «•», A?iaír faMta
ti* 0»ia, M.'«o J »i* At''* t He.
t*'do Cftíftaa», qua tm* tWtrmR
c li» dt tm tHci«fr a* aBS**»'
drutaM da trate intlileBlt qn» te>
ttsm* a aim**áo da* auietld»*!**
O *!¦ tttn\An lei quem prftou.
um a* -affuinie* dtdarKflwi

AClfCAlí PARA O» AMIOO»
— Ontem forno* nsmprar aeu-

«ri» aroueem do iwtjtKUnie
J4*tie 1 n««4ofi. »iafc-*SrcMi» a
«Irada do Ar*-*l. CM. # ptra Mt-
to r-*pan'o rtotbtmct um» te*-
p-rmia Mfatlra to twro ptdMo
df rompia. Nfio em -tJiitt-i.Umf»
<M» Um e fltamo* peíat rtdo?».•d»*»** par trMtaMl que o rfa»
tido nesecUn!* havia rrrebrto
tima boa partida do produio qu»
t)i»#J»r»ma», A"* 10 SO Reta» nt*•prttndímert o filho do netoeUnte
q':e Mia {XtOt futido* tío *."mt-

MM* *_tiRwpdt>.t« mt* tt» |
um de tettar d#«in*»a»««l a
•mis*» Ai tr. Uttmt Randao- O
ram ttt Imda ao ranhtfiimtnttt
d» Or, ¥t*th* dtltrad» do «¦•
títs-tiio. Qm* liá *te4l-*r o «wr*
ride.

recuou as portas
r. act***#n"«»; — lla)t ptla

mann». mumidtda petei icenl d-
mtnio». prece-R-niM, o tt. Un*
liwri Rondai tmrltu at í «aWko
o» II quitt»» At* acurar qut rio
litaua Uaajattrtala <*' -* *r u ami*
km. mm ac-sMttt uua um ©uno
eBBaaWMBtta O IT, IrmUt», líülae
tteido a mt Am Twt»*«e» l&l-A.J
tbt0ttjtdt por «tu etítís d* ptw-fuja** ntoifM lontr um* *'i-\
ludt m»n tude c«ai o |»»e, ft*-.
eando-tf a ttndtr o aiwrar »"»|
l»opuU»«* qut «UW* rtttii.ta-
do» tra HU. na porta dt t**s **-\

ttwiir » triítr. fmrm » ***£***
tjm cwtltkci á diifíi* ti***
q%*,a* tmu* m pt^tlaft» ttm
t-^iíi.tíMSJ» m tm,

}>UMii>»iHto *•»? — A ailiit.
d» a* pt»Má ttaííi á» tm» ttm-
tUtte* ú* mamtwisii» oa et*****

t««|witai*» l**»*m díWit *¦» »*•
te par* tp» «Ua w irpRain ti»*
tj«a» tr**MHiai*tf*l» t«-*« «tixitilt
arattu 88 úzmntf, t nm tm*U
V4*ttt ftldadfitO l|t*ite»ísen-» |
('«f'a»5|i!*;0» «na *¦;*!»» d* i*t
pjomüljada-

oiKnivnrc ¦**** aít/ui
l„HTO.MATITfcS

V*
Creme Denta) 

'

ATLAS
Ca,,!..., -.iill.i.iila,..,il» r
*U ttllU-lt * In I. :j

ilrnlrs

A VENDA fi»! TODA
PARTB

Vieira fazenda: uma estação em completo abÉoi
NAO HA UMA ÚNICA RUA CALÇADA - AS FILAS DÁGUA PROLONGAM-
SE PELA NOITE A DENTRO - A PREFEITURA NAO TOMA PROVIDENCIA

Veio de São Paulo reivindicar
todos os seus direitos
João Viana, ferroviário «aposentado, ain-
da não recebeu o aumento determinado

oor decreto do Governo

dtrtii». como »pufr,ü4o. a ttm
aumtnte. a tua a¦::.-! ---»1 d* d»-
tensm cnuttroi. A C*:%* At
Apai«nlad«ta da Nororaie do
Bra II * rira. t*m ba lanie dl-
rr,-.:» Ml* o fa!0 e ***** AtsAt
Jir.ai." j vie t-.pt\, o tvmp I-
m:r.t.-.- da dl«-,"**o da aottnto, Vim
to i. • para falar ao Ptt limie
da Rtpttbitea t, rasa p»t*r a*
P*-'.-«se.-.i. tlvt tpte apelar pt.M
mt-4 amlje». qut «t cotluiam
»!r»»fai t*e uma luta A* coom-
buíc*w. Ji CJilrc eom o *»nhor
Lsilí Carim Pre t<*a f r ':;:- -:h-
pnr mim, jimto t* aulor.ciadei

Vftlfll Pt-MIÉf i m* *%*-**t8*
é* Ijf.wMa Attiiiítt, l*#ft flitMái"T*> EP.-IA l**r TTr»TfTTTKWt« IJP.."K!'|i '"¦¦"¦Ç ^™ ¦

ntrw w t IWaj^^lBs IM|c tP«HÍWb J^ÍSf . líwS-s *

f-^r&^fvtw W i^wwwfflwífal ¦¦ tBP WHlBr
a"'™ *•' ¥"*w ^SB«r JW«SW iW» ' ¦.. ^IBW^WlWSr
"*fTi#WB' W.IWWrS wwl *8*f wríf-^w* *^?5™5t
W» aff*^tyW^W ¦ B^SI^rHI^P t^T "*^Í*3B.- tB*PS*^t

tm ***>4*t- pia wp#tn a j*-»-
HHiü ft» M4A--

#iaã tti'1» aü,a^5ív9 ivat Krra-
ti** A* ¥«*!*» t*mA*% O fvn
W *8 %89*M*W t_*Ç WPt fTÜ^ W l^^rr*"*^^ ffü*ff"
titi n*M f«s«ir*ta:»K |W, ia.»

«««0^*9»» t p*n-í«tn»v
A ««Ml tta* «i* »•*»«* dM»

litítt^. tM V;.-tí» fm*mâ*
**m* *%** «lut-v* tmtt p****<
tm* tt* t.4»'í*>- * ctaitHm^a At
mmti* ttjmtè, ttt-wnHMnit caí-
MIM, ««4*. tem « i#*pa. o
ptitmtty, pt«l(|«ft #stp*H!»aS«'«tt,u. ttifsanda o pt*fa Mmw*
dt tM** tilUHM,

M à.laaa íaitii-a. t Itm P*t P%>
t*i*t um* **i-,*íf.»si- dt *"¦¦¦*
Htt***. ttaJTrS» q--» ptt» <** dtft,
«tmamit aot tm *» wm da N-r-

I rt. t<4«* *it», pvim. it** •**-
¦ (.'Jíf.UI ffe'«Si;it'.WM|l'í»! dÍVÍdl.
I e** p»r qtJtlqiMt pr«s.«**« A* m%*

lítit», eteuanda ot ftM t-Mpta-
ílta a m í-jmpf imitem
{ c**4»f,«aj «» a ixnit maiartt tt
I »j,ft»r.:am M tÜli-aiSátdr» pt-
( ra et* motadott* d* Vitlr» S**
j t*n«a A falia A* **•**% * di-Ut**

vm* Miiiafio dt* aniuiita. a»
t)twi;»i dormem no tfi»«» imun-

jdo. t*j;e.!** a raMtatatV iitpt*»
t, fr«-j-4»ít'.tme{»*.# á t *>•; i *»

Ra hora do Jtniar a couta
umb-ffi t multo iti;» — A lati-
Ct im',* i lavada «tn uma laia
quttqutr. qu»M ***-* A* an,.
ondt tio t* acnffiuUndo et rt-
tiduo* allmtniaprt: o qu« nio
Impedi qut aqurla anta alnit
at}t aproKttada para outrea
fina, dada a tua tavcaitra.

A FALTA DAOUA C UMA
C0U8A Tit r.M EXDA

Rvt é o *.;•«'.».-ui* com qut t*
.*•:»:* o viti-anit At Vinra Pa-
.--.-.» qut. mal **:•¦* do trtm.
ral loco tomando coniano eom
aquela fila tnteimtntvti d» U-

rt*. **tm, *m *8**« a NU d ti-
ri* tm Uttit** tm m**é**.. w
tm i*tm* dt i»»»r ttmt**, t***
t@mpiti*t » wu e» rt* « iu.
ta»a*a tjtt«mmia mm *mm
**m*y**\to tm 8 %**r*s*n%,** 4*

Mun»*" ê*\m ttmtm m m****
Ú8 J*!a«ettAha t * mt® ptt
ali* * ttn 8* lt* '**.** astanli.f
tm* m «»t*iaU «tp tm*ttm t
ta? Matvkti o-t-r-M* ft» B;i.»

m l*nV**8*8*mt* té Mate ft*
lt t*:r» tt»tvt A* «UUM »*».
t|üt mtn ***** tm tiw*. m it*
tap-tuiltt, r*i »*«« iju* pia
iiU-alt** Md*.- A* d»ftM dt t»k*
tó 4*ui*tmt*n *.*fnt*m mun.»
ruam ttm, O lam'4* *» mau»
f<«t tlm M bt«** nt* funtíMs»,
t tU* it*» *m nt *p»nt»*r **-*
9**?- 8*8)1*^**^ W.f riP-F t^r*^ W.T V IW1 WtW W^tW

tm m*t*m tt *8*8ms% t&vrint»
MM UlM * IC**» 1-4* O »«l"
m «om M ***ill«i4 BWttK-tR»
lll dit* pw*»- «m «pt*. dtpta
d» n*ftt t hm* n* Ri», ot ma
radttftt »«ali*m tam a* lt'.»» ta.
UM.

MUITA MlfllrRIA
O canottia Antotiie SanUai»

lama a palairti
— Ot|»i« t>mt tutram t Utatv

dtrta da muntripi4 i -n «
*ff-íu*i o ptt Min» da MM,t^.aiu',0 t«n»f*m um» p»rt« do
muno do 4»tr»f-r«vl»o nouv* um
eatnüía* em qm eompartítu t*
ptmpt*** pttftttaL que. num dl».
cuim mutto bffliio. oa» promeitu
rau'íí« ro :*v. qut t'4 :¦.->:« ain*
da nio ttmo*. Tola o dt» é '-¦•
«i >* om o tr ií muita ti.iun*
eontra a qual pies:*.«¦.«.,>» talar,
lodat juntía». Ainda m« atenuei
dt diwf uma tm**: "att u«n
PüUÍO ItmpO Ot p*W I.T.jaVtiSJ.
AUtiO* A* pnútr um itmpo

moime pm filw. tinnitv-.su ot
Ktu lii!i.a* »;si.".i,»r mu*. Com
ot dtaactre* atontecidoi. t qut
eituvam t* rineraliMiMl**. o che.
ft dt «itaclo proibiu qut • * mt-
nom «xiunuatttm faatnda **-
ts ttmço,
" . CHCVA TORRA ISSO OM

VERDADEIRO PARTARO
NSo tt* racfntr* uma unlca

fMita ***** te»!**, "A ttwra tm*
NUM «wfat#4*R« f»flt-i»a
ia»* m ma» ititr*iMit»»#á» t «t

«Ha tm pn****» ** iRf-ü«w«i'
pt.» tm m-r*:w - («wi • tm*
t* AM t^i«:,t« 4« MIM <*H*m
tm Am**n*:im Mrrartlt*, *****•>
m ttm* u**u,tn o* mu» A*m**.
ts*** fitaram d-?*-4b«1i«4»» fw? tí
fjtm trraiai ta •> tttííO ***** t*
ttpisnífcMm tsitiai. nid MMM
aiutliaaltt» ntMMi atamtaa p*imntmtKmvTi* w 'itetws ¦ *wt'flPHt fftt|w w*t pr»,r
tUi«tÍ4*4Pl fs^tptt-mtta», it ft'f
t*4tm tivu^a fMit!. multe» •»-
11*4 fcatiri-í»* niirto ptla m*
ttlHk* * atlititmcia ^ m»l*tt*:
nn qu* f«*in fofwiiwd-a», 8*
tit asm* t* mtniím dt pt t
sm*m m S8 8 út **m eisw*.

Gtrpdt qut a 5»ma »«í* fl'
cata. dlttp^it-aa p-%** 88 »íu»
tOpftl**- Ml »U» tajaetf,:* pm
ura saa» ttfata. í*»o ntdiiie do
\t».**t m V-ar ** ***** «'•»<-.-.»
da a «,-» vt -a ft-, -j-iusii» ptiti.
np* «safítte o pemilonto t tat».
mente a tauit pobÜM apartrt
paia v&t peite'***, ne:»»"

PR-TO1RAR0O O UXO
Numa tU* ru»» iMrrt-n'»* e *«¦

buiiradta, oM» o camtnliir *
un. tuv.r t dttrtr coutáSU, tn*
WntriaaaM » Raa, Rtaf»"faflftl» AR
tM dt Uma. qu*. Inta-trota"}-*

a l»» tu** tWftU»** M
iartl. d.tM-HM»-

¦aa A-^Ui t *,**ím «Bt«B*»a Pi*»
Ittp-at m*m Í8 limpe*» t*m»i
r* |:,.i»í'.j o í;*« *i*»*íí*ííii4-í
t*.*H*lU-al Ul.. m||| ffioiltt Ifit i> 1
late. piituip» ment* im» dü*
«* calor a« ms*r*t ttm n»l* um
tAipA* feduia. »íi» f»?illia a tu*
acio DOdlB, R«tr*m em tm***
.**», i«.4»*«j-a ts» wldli ttm
^ut pírMum» «ralar «*• Ila*
Aqut-'M qut tMxüiiafm ti.»«UM *m
i4s unir, pou?» dt terrena «n.
sem» n **%* Rta; mnio d»»*»»
na afctníBntd» pm mm \8m>
ir*m*}. 8*tttt*ít*)^**9* at

Por t-Mu ** pinta mrwt**-
rt •«*« amenioe «nu,» dt IU»
oei-e a* tf**'-í*» ae diittiem u
dia i-i*!» tpfiRando «bRi-M .«
£«io» e tuN p*n» brincar tm. f»
ram atttm qu»M *e4* O dita d**>
t»lC.*t e m»l tMUaoiv Mm »*
ber o qu* »<•!» uma tteala. anal

flMWlÇW Í^SW faW" 
" *"**

Atrí** mm& m«#.i£ M*-íi^ te* â^ife^%.-lta

toüMm m **i*m, mt*** _
^»#y\ i *•- § •% wi *."*4 í <m >. r # •»

ett-*n>, tm tt ttm ttmt
#« d» ****%*# PNr» li t».
Í^wP(pW*W ¥'WT'ffl^p!ÍMRW WH*Im1t

ItftlMI • fl* |*r*lf« MÜlrl -
l*« d>*M tat tm ««la^ifcí ,.
attiaait». wiit t*p#r»» ttm a
M--* a **hi iit*t*> pw*»
tptrtrt dtp»*' tto tó«9* *:-...
iw *, ia <r«e». tv-raa &* **.
ptra,

TetR* ttvta ttrtttjrtttat i*»
qut traiu- partm- tt antmt á»5,
tt* Iterelta» iraMüitdaiM - •
#»ort, ttMncrctRitKã'-» * «,..-,,
*WUí dt « *wr»»RíWfm -,»
luta p»:m tu** prtfiKpatt* j > -
timlifi»<ae*.. pteRtam a tt**-.;...
t**U d» um e*»i<# Dtm =
ii«» p».a o lalrr* mt*w.i-1
***** tmi* itiuujtdt ImttíH-i #
a luta palita jt-wtm **#*,. .
ptr mtihtrtiitnita ptj* a bu,
Ito d* Vitira P*ie«iitt,

A OteaRaio l*i Al» pi «tat* f*»t«l*f da Dímitn r.Jat.l tM
f» » i -'-, at . ijaiii|<-,Ata -a*,(H.!ai8a f(tM t*4â «Mttila^i

(-av-.* «wiilii Li ao 4tar .t.i mt»ilü • RtUt. t.Ktrtaat «,,,,
.l»c-Ml>Vi.'>a«a piMtMtpMi t*r-»«»«W»<0«* l«*t»*i» tlt,a M
tUn.lt. o* iMtttMMlot ** duiajttm* to laAtfO ét Si* Ptaaaus-s
lt. II. I ,-iI.f aat. I .l.a 1 U i. II Ki a ita. 11 l.i i. || }$
twt* • t-tabotiia Mwu Aatttattt* Soam l'a.t-4.»»..

O ferroviário npotentaAo Joio Viana Jatando oo nouo reiator
Com e.taa palavraa, JoAo 

'via-

na rol noa contando, rapláamen-
le. aua hli torla — a hltiorla dt

ji-, Viana trabalhou durantt
«noi na dtrada de Ferro No-
roeata do Bra: li t. por fim. do-
do oomo inválido, mebeu a con-
tequecta a;osen!adoria. Rettdc
tm Pcnlpolli. 85o Paulo, no dl>
t :: , de Avalandava, á mt Ti-
blrlcá. 1.' casado, tem fillio* e...

— -,i.i. .i tremendas dlilculda-
des dt vida."

Promoções na Ae-
ronautica

O presidente da Republica bal-
sou decreto, ante-ontem. promo-
rendo, co posto de tcnente-brlsra-
delro. o major-brljadelro Eduar-
do Gomos. e ao posto de major-
brigadeiro os brigadeiros Ajalmar
Vieira M.iscarenbaa e Antônio
Afpci Reto.

um ferroviário aposentado.
Tenho 59 anta dc Idade e fut

apoientado em 1940. com Cr$
300JH>. Como o tenhor bem ve.l
duicntos cruzeiros; prlncipRlmen-
ie ir.aiti ttmpos, nem é • bom
falar...

E continuou:
Acontece, entretanto, que o

trove-no baixou um dec:cio. em
janeiro de te ano. determinando
que no$. os aposentado. que ga-
nhossemos menoi de Cri 250.00.
piuvariamoi a ter um aumento
de t:• 200A0.

ATE" AGOllA NADA
Joio Viana conta:

Mas até agora rada. Tenho

peto leito d» H-ha férrea- Junto
daa lata» vtlha*. algun» deltaâo».
aliuna tentadoa, outro* ainda
re iitinío de pé. eiiio horarat.

eompettctti. o qut eittvrr ao atti {mulheres e criança*, trabalhado.
alcanço.

Joio Viana aproveita a opor-
tumítdt ptra. por iictsto m tr-
media*. tantM cm ap*'o »a Pre-
aidentt da Repâbtre» no lenildo
de que mJ*- determinado o eum-
primento do decreto do governo.
baUado em Janeiro deite ano.

Comício Pró Im-
prensa Popular

Promovido por ttma comlstilo de
moradore* de Encantado. Ente-
nho de Dentro. Piedade e adia- j'
crnclas. r*altfir.»e-á. rminhá,'
domtntto. ás .7.30. na p-aça Rio
Grande tío Norte, um grande ro- \
mlclo Píò-lmprcns» Popular. Foi
ronvitl-ido o tenador Luta Carlot!
Prestes.

Ut tetia». fl a que *e tittndt; rua que mJ* calçada, em Vttír*
pMtnu. »..-ti qualquer ptrte é

aquele barro duro e poeirwo.
Quando chave at *r-»i con»

vertem p*ra o lado da r.-ta-i3.
lio te explica por ter. aiL o

Nota da Comissão Central
da Campanha dos 50%

Pedem-nos a puhllcaçüo do *e-
gulnte:"A Comlssüo Central da Cam-
panha dos 50% (reprcsentnda
pela UME, AMES e UMEC) vai
emitir 05 enrtões Identlíicadores
qus dnrilo direito ao gozo do aba-
tímento conseguido para as en-
tra d as de cinema.

Cem a deyida nutorlzaçSo dos
conselhos das entidades acima, rc-
tolveu a Comissfio Central cobrar
Cr$ 5,00 por cada cnrtfio emitido,
a ílm do criar e ampliar os de-
partamentos dns entidades.

Nfio dispondo as entidades acl-
ma de verbas oficiais c tendo
enormes encargos sobre os om-
bros é Justo que se cobre esta
importância, que reverterá cm
beneficio dos próprios estudan-
tes, através dos departamentos
especializados.

Cumpre-nos demonstrar como
será aplicada a importância nd-
vinda da taxa a ser cobrada, o
que após longos estudos, planlfi-
camas da seguinte maneira:

Biblioteca — 20% — Desneces-
eirlo se torna Insistir na utlil-
dade de tal empreendimento.
Como neste terreno nada pos-
suimos granefe vai ser a despesa
com estantes, livros, organização,
etc.

Assitòncla Econômica — 10% —
Já mantém a UME um restau-
rante e umn engraxatarta, co-
brando, em ambos, preços mini-
mos. Está cm vias de instalação
um bar. O Ilanco de Crédito e a
Cooperativa estfio cm estudos
pnra instalação.

Assistência Jurídica — 10% —
Destinamos essa porcentagem
para ésse serviço em virtude da
sua urgente e efetiva instalaçíio,
pois na prática temos visto a
lacuna quo a sua falta repre-
senta.

Assistência Médica — Possui a
UME um Ambulatório Módico,
que presta reais serviços, no en-
tanto, fácil ó se verificar o quan-
to falta para que ésse Dcparta-
mento cumpra a sua finalidade.
Para o seu reequipamento e seu
funcionamento destinaremos 10%
da quantia apurada.

Para o Serviço Odontológlco

DA COMISSÃO PRÓ-IMPRENSA POPULAR AS
ORCANIZAÇÔES DO POVO

A ComlMiO !'(.' Ir.prí-iM Pi.pal.ir ti.i DiltritO rr.ler.it r.tr-
tkip* ao» CcM-alta-t !>«ra<Kt<itict» t t!«ma!« of-j4tiiuçd»t porm-
la.-.-t que dettiartm autiti-tr a Campaiaba PrA-Iaprtnu Po-
pata. qtit n.n i*t,i. ni:.tv."-a atwito tnctmtratSo todat at l.icl-
Ia.!...!•. — I -:,f r,!.-.!r li! a, Avtoid* Rio Hr. r ,, 257. 7* andar,
tala 71 ti <¦..--:••••> Ií,.!... Tf nto. Edilklo Rt*. *tl* 717. 7'
.tr.ai.ir da* IS 10 t* 10.10 bota») Cooptr*liva Ttalro do Povo.
Avenida Venerutl* IA. 4' an-tai P*«ta Allat. raa loaqultn
Silva II0| < :.! StuJio. ru.-t M.itc.li.,1 n„ri.,n<> I Jl. I* nn.l.ir
(propaganda, pintnrat. «lc.)i Strviço* Tfcnlco* I.iJ.i . rua Mi*
rccbal Itoriatio IJ). I* andar (radlot, «ulo-feli nttt. clc.)i Sllio
para piqutnlqurs tm Stpttip*. ma SSo lote* IIS. I* andar (Dr.
SMriey Rtxtndt).

Outra* inlorroiiçSt* na *ed< da Cotnlt*Io. no L*rgo de S.io
i'.. n.„, „ H. |* andar, «ala J. .!. • 9.10 á* II. 10 e da* 13.30
áa IS.30. com a trohotrita Maria Anlonitta Soarei Cardoso.

Importante Reunião da
União Feminina de Riachuelo

^B^^KÉBBP ~^affiP|j§lr ***W fflglB^aE gEjfc1awbl*' "k^\m\™\\%n\\\\n\n\\\ '• 'Â I

IIA* DIAS ATRAS PUBLICAMOS *ma carta do professor Henrique Miranda, pttttdenle At
Comitê Democrático da Tlfuca, iolldaHtando-»t com a TRIBUNA POPULAR no tínfco procewo Ir-
tantaio peto grileiro Turano. Sua toltdarielade le -au-o o ponto de re-pomabütsar-ie par tudo o çtit
ej.v fttrnal publicou contra o Mmlga número um do pivô do Morro da Liberdade. Sua carta tn-.**
acompanhada de um abaixo-assinado onde ot associada do Comitê tolídorUarom-tt com ot di-
terei do teu pre tdente. Ontem, esteve em notta redaçdo uma comlirdo de moradores do Morro da U-
berdade. campo-ta do, sr,. Miguel Paranhos. Bene liio Soares de Sotaa. Joaquim da Silva. Francit-
co Sablno da Silva e Manoel Ribeiro, sol demando-te, tambem, com a TRIBUNA POPULAR, no p*o-
cesto em questAo, e confirmando tudo o que ie tem dito contra o -srplorador Turano.

Abordados diversos problemas do bairro
— Reuniões semanais às quintas-feiras

destinaremos também 10%. poli
ninguém desconhece o elevado
custo dos materiais necessários
no serviço dentário. Temos um
gabinete instalado, porém o seu
funcionamento multo custa á,
UME, que sem auxilio oficial,!10 nn,cs-, «aquele populoao ba.r.
está praticamente imposslbllitadn I ro' ""'^ s™*™1*' * Do'
de manto lo ' nas de Ca3a d0 Bttlrro e5tfio cm"

O resto da quantia será em-! Penhadaa em angariar o máximo
pregada na instalação de Jogos de • de a-"slllaturas l)ara

Presidida pela sra. Elza Aze-
vedo Wanlck dc Souza, foi rea-
lizadn mnls uma movimentada
reunlfio das Donas de Casa de
Riachuelo, na sede do Riachuelo
Tenls Clube. Entre cs assuntos
tratados, distlngucm-se os se-
guintes:

LErrE — Foi aprovado o me-
morlnl a ser enviado & Comlsfio
Executiva do Leite, a fim de que
aquela Comissfio instale, o quan-

Saláo, Publicidade, despesas da
Comlsrio Central da Campanha
e cota para ns entidades como n
AMES c UMEC, que também
náo dispõem de subvenção oficial.

Esclarecemos aos colegas, n fim
de evitar mal entendidos, prln-
cipnlmente agora, que elementos
Interessados cm desunir os estu-
dantes, estáo levianamente, in-
ventando mentiras, que Inclusive,
podem vir a torpedear a conquis-
tn dos 50%. (a) A COMISSÃO.

o aludido
memorial

MERCADINHO — Por uma dns

senhoras presentes, foi ventilada
a idéia dc bc fazer Idêntico me-
mortal, ao Secretário dc Abas-
tcclmento da Prefeitura, sollcl-
tando ao mesmo, que mande
construir um mcrcadlnho no
local.

Aventou-se a Idéia, de convldir
o dr. Heitor Grllb, Srcrctárlo de
Abastecimento da Prefeitura, para
umn das reuniões, a ílm de que
o mesmo conheça dc perto os
problemas do bairro.

BANHA — Um grupo dc se-
nhoros presentes, irá, na pró-
xima semana, cntrevLstar-se com
o General Scarccla Porteln, n fim
dc .solicitar banha para distribui-
çúo local.

REUNIÃO — Ficou deliberada
que os próximas reuniões tejam
realizadas nn mesma sede, todas
as qulnta-fclras, ás 20 horas c
mela.

Fechado o restau-
rante do IAPC

Comunicam-nos do Instltu-
to dc Apa-etitadorla o Pensões
dos Comcrclnrlos:

"O Restaurante deste InstI-
luto. que funciona no sub-solo
desta sede. na rua México, foi
fechado pnra obras. Imprcs-
clndivcls e Inadiáveis, que
compreendem pinturas cm ge
ral. reparo de caldeiras, colo-
cacio de bebedouros e conser-
tos no mobiliário.

Os trabalhos, que estfio sen-
do apressados, deveráo c- ta.-
concluídos dentro de 20 dias.

Aproveitando a oportunidade,
gozarão de ferias, simultânea-
mente, vinte e oito emprega-
dos do restaurante."

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

VIDA ESTUDANTIL

MOVIMENTO FEMININO
MARECHAL HERMES

Um grupo de donas de cosa de
Marechal Hermes, desejando co-
labarar com as autoridades no
sentido de combater n carestia c
o cambio negro, orgnnizou-se no
referido bairro e vai patrocinar

mmPalestra da Doi
Ámelia Duarte
Iniciativa da União Feminina do Fia-

mengo, Catete e Gloria
A Unláo Feminina de Flamen-

go. Catete e Gloria, no intuito de
io mar umn consciência temlnl-
na capaz de resistir eficier.tcmen-
te ao merendo negro, convidou a
dra. Amélia Duarte para reali-
zar uma palestra, hoje, ás 20
horas, na sede da UNE, á Praia
do Flamengo, 132.

A oportuna palestra realizar-
se-á sob o; au piclo* da União
Nacional dos Estudantes e terá
por tema "Dlreitcs e deveres cias
donas de casa na luta contra a
care.tla da vida".

A União Feminina do Flamen-
go, Catete e Gloria convidou pa-
ra assistirem ao oxpres:ivo ato
que re realiza hoje: o :ecrota-
rio da Agricultura, Irdústrla e
Comercio do Distrito Federal, o
delegado de Economia Popular,

as Uniões Femininas e os parti-
c'os políticos que tém represen-
tantes no Parlamento.

A palavra da dra. Amélia
Duarte e:.tá tendo aguardada
com muita ansiedade por todas
as donas de ca a.

várias palestras a cargo de se-
nhoras Interessadas nesse movi-
mento. A prlmclrn pnlestra rea-
lizar-se-á hoje, ás 19 horas, no
auditório da Escola Visconde ds
Mauá, a cargo da sra. Nutn Bnr-
tlct James, que discorrerá nobre
a necessidade dn mulher se or-
ganizar e tratar dos problemas
que de perto a tocam. Estfio con-
vldndns n participarem dessa reu-
niSo feminina todas as donas de
casa de Marechal Hermes e pro-
xlmidades.

Promovido pelo Comitê de Mu-
lheres Pró-Democracia, seeção de
Marechal Hermes, haverá hoje,
ás 20 horns, na sedo do Clube Cl-
rlcy, á rua Clrtcy 21, um anima-
dissímo baile, com outros festejos

COPACABANA E LEME
A secretaria da Unláo Feminl-

na de Copacabana c Leme avisa
aos moradores locais c ao público
em geral que recebe reclamações
á Rua Copacabana, 103, com o
tel. 37-3367.

CACHAMBI
Hoje, na sede do Basílio F. C,

á rua Baslllo dc Brito, 36, reall-
znr-se-á um grande baile, quererá abrilhantado" por um excc-
lente Jazz, em homenagem á ma-
drinhn do Clube. Recomenda-se
traje dc passeio, de preferência
bronco.

ESCOLA SILVA FREIRE

PIC-NIC EM SEPETIBA
Os trabalhadores da City farão

realizar no próximo dia 13, na.
Praia tle Sepetiba. um grande j
plc-nic. cuja principal atração se-
rá umn ótima prixada á nortista.

Constam ainda do programa
yarlos Josos para critwas, cor-

ridas, quebra-pote-s. football, cx-
cursões, leilões e um r.nimado
baile ao ar livre, abrilhantado por
um grande jazz. Toda a renda
será revertida em ben fido da
Campanha Pró-Imprcnsu Popu-
lar.

CONTRIBUIÇÕES PARA
IMPRENSA POPULAR

Entre as últimas contribuições
por nus recebidas para auxilio &
Campanha Pró-lmprensa Popular,
destacamos hoje as seguintes:

Do sr. Valcntim Martlllo cios
Santos, padeiro cm Mesquita, CrJ
24.00, correspondente a dois cru-
reiros por pessoa de sua família,
composta de mulher, nove filhos e
sogra.

Do nosso companheiro Ricardo
Ramos, a Importância de CrS
25,00, encontrada por cie c doada
cm seguida & imprensa popular.

Do sr. Isaies Dantas do Nasci-
mento, uma apólice da Prefeitura
do Distrito Federal, n.' 210 223,
no valor nominal de CrS 200,00,

achada há dias atrás e que será
doada A Campanha, ciso o seu
dono nSo venha procurá-la.

Damenlnn Maria ria Concel-
çáo Matoc, Cr$ 10.00. contribui-
çSo feita durante o recente chur-
rasco de Iraiá.

Um bônus dc guerra no va-
lor nominal de CrS 200,00, con-
trlbuirSo do sr, Adolfo Malheiros.

Cr$ 7,50 doados pelo sr. De-
métrio Carneiro Leão, resultado
ainda da compra simbólica do seu
jornal.CrS 30,00 trazidos pelo sr.
José Antônio Diogo, resultado de
uma compra simbólica da Tribu-
na Popular., .

Estfio convidados pela diretoria
provisória da AssociaçAo dos ex-
alunos da Escola Profissional
Silva Freire a comparecer hoje.
As 14 horas, á rua Dr. Padllha i Io1, tedos nquelcs que tenham sido
niunos da referida escoln, para
discutirem os estatutos dessa no-
vel associação.

AMES
Realizou-se, ontem, na UNE,

uma Assembléia Geral da Asso-
clação Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários na qual ío-
ram tomadas importantes medi-
dns relacionadas com a vida da
entidade.

Entre as deliberações da As-
sembléia mencionamos as de
m-'" i-nnnrtancia:

1) Recomposição da Diretoria
Provisória ua entidade.

2) Marcar a segunda quinzena
de Outubro para o Congresso.*3) 

Nomeação dc uma Comls-
sáo de Publicidade e uma Comls-
são para percorrer os colégios re-
colhendo as ndesões.

4) Estabelecer n representação
das Colégios em dois membros.

Foram feitas várias criticas á
diretoria atual, todas porém, com
o espirito de colaboraçfio, 6endo
grande o entusiasmo que o Con-
gresso vem despertando entre ns
estudantes secundários do Distrito
Federal.
CONGRESSO UNIVERSITÁRIO

Reuniu-se a Comissão Organl-
zidora do I Congresso Jurídico
Universitário, tomando Impor-
tantes resoluções para o êxito do
Conclave, que reunirá, cm 23 de
Março de 1947, os estudantes das
23 Escolas de Direito do Brasil.

Foi aprovado, cm linhas gerais,
o temário do Congresso, poden-
do-se já adiantar, que a Consti-
tulçào ocupará o primeiro ponto
do temário.

Também foi aprovado o plano
de Finanças, destinado á manu-
tençfio do Congresso.

Reina grande entusiasmo no
selo dos universitários de direito
ante a realidade do tão Impor-
tante empreendimento.

BELAS ARTES
Inaugura-se, hoje, ás 15 horas,

na Escola Nacional de Belas Ar-
tes, sob o patrocínio do Direto-

rio Acadêmico, duas exposições
de trabalhos dc alunos, uma no
saguão da Escola e outra no sa-
lfio do Diretório.

Expõem 45 niunos, com um to-
tal de 144 trabalhos, de desenho,
plntum, escultura c gravura, c.ltt-
cutndos no atelier livre recente-
mente Instituído naqucln Escola.

Dado o incdltlsmo dn prática
do trabalho livre naquela lnstl-
tulçfto acadêmica, vem a expo-
slçfio despertando grande entu-
stnsmo, contnndo com a presença

Reitor dn Universidade do
Brasil o ato da instalação.

"CLUBE DE CINEMA"
Será realizada hoje ás 20,30 ho-

ras no "Clube de Cinema" da
Faculdade Nacional de Filosofia,
exclusivamente para os sócios e
convidndos, a exibição do filme
"Aldeia do Pecado", do Olga
Prcobajenskala.

A exibição será feita no snlfio
nobre da Faculdade Nacional de
Filosofia, á avenida Presidente
Antônio Carlos, n.0 40 (antiga
Aparicio Borges).

PIEDADE
A' rua Manoel Vitorino, 905. na

sede do Centro Democrático Pro-
r e.ulsta de Piedade, será realita-

i da, no dia 8 Jo corrente, ás 1930
horns. uma importante palestra
tobre o combate ao tlfo.

Pede-se o comparcclmento de
todos o* associados e do povo cm•.•'-.•.:. Depoi* da palestra haverá
um f-stlval, com horn de calou-
rce e show, tm beneficio da cam-
panha pró-lmprensa Popular. ..
..— No dia 10. o Centro Demo-
crático Progressista de Piedade
realizará uma assembléia geral,
no mesmo endereço, ás 20 ho.-at.

VAZ LOBO
O Comitê Unitário ProgrMslstn

dt- Vaz Lobo realizará, no dia 13
do corrente, em homenagem aos
comerciantes locais, um Interes-
Shnte programa de festeja*.

Para isso realizará hole uma
Importante reunlfio. ficando con-
vteados todos os representantes
dos departamento.' esportivo, Ju-
vcnll, feminino e cultural, bem
como a comlssáo da festa, todos
os associados e o povo em geral.

A reunlfio terá lugar rxn sua
sede. á rua Joal. 2, ás 20 horas.
CENTRO DE CULTURA MARIO

DE ANDRADE
Hoje. As 22 horas, noi saldes do

High-Llfc Club, á rua Santo
Amoro (Catete), terá lugar uma
festa em homenagem nos Consti-
tulntcs de 1946, em regozijo pcla
promulgaçfio da Constituição.

O programa constará do se-
guiitc; "cotlllon" e eleição da"rainhn da festa"; distribuição
dc flores aos convidados e, As 24

(jo, ás 9 !:"¦-•' A ma do Couto.
34. sede do Comltá Democ-ití.f
local.

VILA ISABEL"
E üo convocodoa todos ut

membro* do Comitê DcmocráMco
de Vila larbel para uma reuni»-*,
hoj*. áa 3030 horaa. em tua »t*
Ae provisória, á rua Baráo de 81o
Francisco. 6.

ENOENHO DE DENTRO
O Centro D mocrátloo Prò-M*.

lhoramentos do Enge.iho de Der.-
tro vai realizar, amanha, domin*
go, uma grande festa em hotr.e-
nagem ao comercio e á populaçio
local, e em beneficio da C»mp*-
nha Prô-Impren»a Popular.

O programa é o srguinte: du
14 As 15 horas — distribuição <í«
balas e doces Aa crianças; dst 1!
ás 18 horas — Hora de caloura
com distribuição de prêmios sos
três primeiros colocados; das 18
ás 18 horas — números varlndat;
das 18 ás 20 horas — atraçfto com
Nelde e Louzlnho; das 20 em
diante — baile.

C comercio do Engenho d«
Dentro deu seu lntrlro apoio a
esta festa, sendo as seguinte* ss
firmas patrocinadoras: Panlflca-
dorn e ConfeParia "Grito do IpI-
rnnga", Armazém Santa Rltr. Sa-
Pbtarb Albn, Tinturarla Elite.
Bazar Campos. Quitanda 8anto
Antônio. Cnfé e Bilhrr Odalfcs,
Armazém Bento Gonçalves. Casa
Edy. Armazém Guarany, Farma-
cia Fragoso e Açougue S. José.

LAPA-ESPLANADA-SENADO
Hoje, na sede do Comitê De-

mocrAtlco dos bairros Lapa-Es-horas. serA feita uma saudação j pinnnda e Senado á Praça Cruz
nos constituintes presentrs.

O Centro comunica ao povo que
os convites foram recebidos, pelos
srs. constituintes, com multa
simpatln, tendo todos eles pro-
metido comparecer A festa.

PENHA
Convldn-se todos os associados

para a assembléia geral extraor-
dinarla que será realizada domln-

FESTA DA PRIMAVERA
A Comissão Organizadcra da

Festa da Primavera, promovida
pelos Comitês Populares e de-
mais organizações democrática'
comunica que, somente a partir
de onlem, foi Iniciada a puoll-
cnção do cupfio no "Diário rrr.-
balhlsta", Jornal patrocinador da
mesma, por motivos Justificados,
apresentados pela direção daque-
le matutino. Outrossim, pede a
todas as organizações que qual-
ram ecoperar e que Já Iniciaram
a sua propaganda, que se refor-
cem para o êxito da fe ta, suge-
rindo como auxilio dai atividades
o seguinte:

1) Cada Comitê deve convocar
uma assembléia convidando as

moradoras do bairro a opresen-
tarem o seu programa;

2) Fazer a sua propaganda de
bairro, a mais ampla possível;

3.°) Colocar cartazes nas vltri-
nas das casas comerciais do*
bairros;

4) — Criar um posto de arre-
cadaçáo des cupões do bairro e.
semanalmente, fazer a npuraç&o
com a pr^ença de membros do
Comitê Junto A Comissão Orga-
nlzadora, á rua da Constituição.
71. l.° andar.

5) — Dar entrevistas nos Jor-
nali a fim de trazer o entuslas-
mo que reina nos bairros entre
as concorrentes.

;• ., ¦ ; PRE\.IN*$Ç CONT8A O

w&SmKmÊm
5; (ilráoet-sl

'..'a ' : v ¦ .-•¦ - :':\ * a/ .. ,1
Píõccsíi» rucil, barato, stm rraçòes iitin ^irta-pur via iital,.

Vermelha, 38-1.° andar, haverá
um grandioso bille Intimo em be-
neflco da Campnnha Pró-Impren-
sa Popular e em homenagem ao
soclo fundador Francisco de Ais!*
Vieira.

PEDREGULHO
Hoje, ás 22 horas, haverá um»

fn-ande festa popular, á rua An*
Nerl, 105, promovida pelo Comi-
té Democrático Progressista it
Pedregulho em beneficio da Cam»
panha Pró-lmprensa Popular «
em homenagem A Republica Dc»
mocrrtlca Portucruesa. A fecta
será animada pelo conhecido Zé
Tilbuna.

CASCADURA
Hoje, na sede da Associado

Democrática de Cascadura, á ru*
Silva Gomes 21, reallzar-se-A um
grande f-stlvnl promovido pel*
Ala Rubra, filiada ao Sudan A.
C, em beneficio da Camntmh*
P'0-Imprensn Popular. A's 20 ho-
ras haverá um interessante shoff
com n participação do elemento*
do radio e teatro e que será anl-
mado p-lo locutor humorista Wll-
son Santos. O prof. Clry d»
Araujo As 21.30 fará uma ra-
lestra sobre a Imprensa Pop'i'ir,
findo n aual terá Inicio um sran-
dioso bailo.

UNIÃO DOS OPERÁRIO'-"
MUNICIPAIS

A Comlsfio de Defca da C!«'
se dos Servidores Municipais co-
mímica, a todos os colegas que '¦'•
rá realizar uma Assembléia Of
ral, hoje, sábado, dia 5, ás V
horas, na União dos Oprsrlos
Municipais. A rua Afonso Cav»'"
cantl, n. 134.

Serfio tratados os íesulnt-"
pontos: a) Uma palestra sobrr
construção de t.ucleos resldei
ciais, pelo engenheiro dr. Ulysi
Hellmelster; b) aa^suntos refernt*
te» á reestruturação de quadros
e a efetivação dos servidora».
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rS£HH;i DA TELEFÔNICA PARA A VITORIA
I ORGANIZAM-SE OS TRABALHADORES

ONDE FUNCIONAM
AS MAIS PODEROSAS

ORGANIZAÇÕES
DO PROLETARIADO

ENDEREÇOS ÚTEIS
AOS DIRIGENTES SIN-

DICA1S
BRASILEIROS

1-4'.!.,.I.» a Confedera-
çio dot Trabalhadorei do
Brasil, toma-te necestario
aot Udctct c dirigem» do
movimento aindical brnil*
Itiro lerem á mão oi ende*
rtçoi dei nudorei a mati
podereta» orqanliirçõe* tln*
dlcaii do proletariado mun*
di-!. da America do N,,,-i«
e da America Latina. A»*
•in. «Tribuna Sindical»
comunica hoje trf» etiderc*
,e» «toe devem ter cuida*
dotamtntt gu.irdr.dm. Sio
dat — Federaçio Sindical
Mundial :• -Mi. com cs*
crilorici Inttaladot i «Rua
Vtrntl o. 1. Parli (8*),
Ffsnça»! «The QO Newi».
órgão oficial da CIO. para
cujo cndtreço poderi «cr
rtmttida i,,d.i a correspon*
denda deitinada àquela or-
g-oiução lindical america*
an 7IS. Jackion Place.
NW. Wathington 6. DC.
USA»s ConfedcraçJo doi
Trabalhadores da America
Latina (CTAL). «PIcia de
li Republica 6, México,
DF».

DA SUA "CHAPA BRANCA"
A Comlisio Organizadora da

chapa para as prdxjnas elciçõci
sindicais, no sindicato dos Tra-
bUhadorcs da Teltfdnlca. Ji
apresentou á clasre ot nomes de
companheiro» que. pelo teu pu.iodo de luta» e dedicação cons-
tanto em prol dos tnlcrc-scs e
reivindicações da elaate, ctáo em
condições de assumir os postos
de dircçfto no organismo slndl-
cal. Apresentada a chapa, e ten-
do tido a mesma Inteiro apôlo da
grande maioria dat companhei-
ros sindicalizados, acaba to lan-
çar a Comissão Organizadora o
seguinte Manifesto:

AMIGOS E COLEGA8"Aqui estamos na luta em de-
fesa de nossa classe.

Não vos deixeis ludibriar: es-
tejam atcntosl cuidado com os
fasos colegas, que na hora su*
prema deixam-se levar por In-
terosses pessoais e esquecem-íc da
classe.

Lembrai-vos de Odlla Smldt.
Joáo Mndalcno. Agostinho Scan-
cettl. Gaúcho Saboia. Damaso
Bcrrclra Alvarcz c Benedito Lu.
rahyl aqueles que mais se ra-
criíícaram cm defesa de nossos
pancados. pisados e ultrajados,
interesses. Aqueles quo foram cs-
sendo inocentes como são. Aque-
Ics que durante 40 longos dias
permnnecercm no oirccrc, afãs-
tados dc seus lares, privados do
convívio dos seus e de tudo.
Aqueles que tudo fizeram para
conseguir mais r o para os nos-
sos filhos, nesta hora critica cm
que o egoísmo patronal esmaga
o estômago do trabalhador.

Sio eles oi recls defenrorai da
classe, pois tudo flicrarn a tudo
lar.*-- em beneficio da mesma.

PrecUamot exa tar ot feito» d»-
quclcs verdadeiro» herô!» e van.
guarde! ros na luta por uma vl-
da digna e melhor.

Votando na "Chipa Branca"
demorutrareís consciência, dlgnl-
dade e moraL

Votando na "Chapa Branca*,
procurarei» vossos próprios lnte-
reses e defen-erels. assim, oi voi-
roa sagrados direito».

Viva o Brasil!
Viva a Democracia 1
Viva a "Chapa Branca"!

lfi*-í-»a dt aljuM «V-N»**-*, ala»'
t*ém tm tditarft At lairla» eta
«trtini wttmi «iei «#»«*!«*» a»*

O ai«--«<. fai lar.-iia*--» «!..*•
ctiiMio n» !«««- At mm mtín*
ipraiki.íaííi* dn "K»»t coadh
*,Att (tttdat para o At*»m*>to.
minto A* vida mâa»!, tot vil*
Iwit df (I «ii»; «tt-i.i.'. O*

ie!„'i-'» pe!*« Hri^,y,i-« iii*»..
dit oo (ix»-iriM .S.tviirftl «anl*i'rr|ulH»datri «fa Oiaid. » maçAa A*

Vol tmtbt**, moplmttiMt tto-M* ITlatelbadorti
fada at iinl.i da Uaiia tai I-" | «> t ot
Ai* eolwsai tartuai. iomo o?»*-
A* criação dr C lli, At q*e C ua»
uris.* liAdtral uurns-adianoi. «1,1»*
Ao tm totós» de ti o» auilotr» <
malt Itwin Stoditaiot da p»«

O muliada -du dtK«tt»drt dl»
CoeitMio tUrculiva **iSo p»'r>
lloteenre »pfet-nr-4ài m C«ue.
IKo de Itt.ire:rf.i4i-.ut. para a d#*
tia* rtuficaçio.
AS PRÓXIMAS TAREFAS DO

PROLE TARIADO CARIOCA
Paiaaodo ao triunfa e oliteto

pta-to d» Oídcm «te Di» d» irm*
Rita. o CotttràKo apitti**! a tuna*
çAo n»«»o«u! e a vaiou a» ptn*
pe<Uv--.t t,.e te- abresi para a luta
«so pr.ilr:..!,ji'.-, etn drlcu «fai m
dirríiot. prla tor.-.,^'. t*»v>» A* Dc*
rnocracta e foitalecimenta de tua
unidade dc clawe drmro At tua
Cetittal Sindical, recea*fundida.

Foi elaborado, rr.n». o u {.t,a
plaao para at prOtiraat cat-.ptaK»»
o que sc lançará o prairtaruJa ca
nota. Itnfa * Itcnte a «a Uns*»
Siiiiíal. placo t-.:e epte ut* ato*
A* d-icutldo e aprovado prlo Con*
irít-.o dc Repreieniantr*:

a) — campanha tie divulgn-lo
dai ll-»üi-.i,»%•» do Congrtuo Sio-
.. -il doa Trabalhadores do Bta-
aifc

b) — Campanha de «Üvulc-tçSo
e cKlarecImento tobre a Comtitui*
ç3o brasileira « 01 direitt» do pio-
letarlado nela rcgittradot;

c) — campanha prd libertaçio
do» lidere» oper.trlo* pretos, tra*
balh.tdo.-c» da Llght e pottuário*
ainda detldoa na Penitenciária:

d) — luta contra a catcitia e
por melhotla de salirlos.

A» 21 hora» íoram encerradot
o» trabalho» da rcunl.lo, tendo o
secretilrlo-ocral anunciado para
brevci dias a convocaç.lo do Con-
aelho de Representantes.

wm

Agoitinho*
it panai aara a TROlimA POf tfUR»

c*b* a t**» a* ir»uiK*4-t ta
t*i*i ttatta tm* om ***m* ***»*
l ifuiâ d<*«aa U*.m * «iai mm fg*j*t.-v««t* im-ií u*n tu--» a *i-«
*.11 aj-, 1/ n*t,*> e* Um* i¦-- Mi*
omttt» Ao Tr»t»».!n.at v*»; ***»
llé» a »i-»-;t> q..* tr.ti-.-.n,» a*
«'.-..-titt-tit;» t«*«nu*4-_-* |o QM.
ir**:A. ft*» nwirtflwiia «wteat-. j»t. eut-r Qua) ttm $al» * Mm
ii - êm 4í*tnmu\*.t. » mm* A* I

mmnim nm iindl«tiM A* Uffel
q« «14 tmt» í^tiiiitutírt *,-,«. a
iKlSsi»--tia da |M«i«i» a tat ta
mm mtlliAita diii»- .ir» atiram.«*a na t****», (Mt-n Bi mut*um "d«iw-i»ai«4tu «te n*a.:ita
«t» a p"»o* «ti-u d* ir. »i«
Rtiiro »» Tt*t-tift-t qqa »i# io.-

^ n*r«u pira tm» ttm tm t*tM**»
A at-iat*» ds* «iiít*e*4i*» d -

MM «.nii-iua a fevi-itçatar -r-ti»t*aao # teoh--'-!» a< *Mm
Ht*t*m*A*m am linina a ***m j ca »»im nnj «»* 4» IHiiiin f*.trl» ;«.<--««tai d»'.aan4a qua M

uafeaaatoM aa «Mtudta» mau
•prafmdMMMnla » m rMpoa»
j:»w r» piitir». umpa-.ifa o am*
L.rnl» UÍ.ÍÍÍ»! da tfãám In*»» Ui**«**-«-*--*-*-*r»K wq*Trmvtr ^ 1 tOrm i""tl*t*i ^^tl^^^ ^mta

UWMt
A |«tiia da ar. Hr«iio di Mina

iam lida dai mau dttaiU"*.!

ditai, ma» toitt*-*» m«**»af-a
qu» «a iratMlliadat» At tonto «
tlr»sn m to ht*«m iuu ti«a va*
Uma quadrai do lOaMulo aa
Trabitltt* qua «uu* tot** nio
Um füto «at-i • ic»Hiiti, a ca*,
tar dirtiu* da» tr»b«r>-a4»r«a
iMM tttVI du 0»rtt»*t!!« f<*:Mt*t

»»i iat .•-• tattio qua at procua. j ia TtaiMiho t*mn «w» im'A At
tim o Itiifia om uaitraitt*» o qutl, Prança. t t-utro» ido (i«»ti 4a

ftori»! ou cíümUt-isn».

O liire ti*ák*l A%o tm*to tm,
A* ttltttu». itpMtãio da P. C. ».

O Cmstmo ««dícal .Vactensi,

a tuiii-» 7. r,~7tJuL SErV-l^* <* «»n»i«"iH4o da A»at«. |daa para inientr not timliraií».
Sitaf»« «»**r" ***** OWttiiiumU tm fito» da» t*M humena d» um panado qw .

%iitZ± tmu* à I me4*0,*< )ímM • »»• Irt a ia* n*a «a rtccmtnda na ptoprto \ iiç4«». a a Hteim na «lo dai
kVtftt¦ «1 «t»i i«Tn i t«««H*o mdiur no porto d» mr» em que atuam. » tabam * InímlSa» do» ualtalliadcac», Bta

t.>f***^4.'l..4i». -..Jjf .J^?.'ts*t*Ut:' tQM'* uaaaihad-Jia» qu« 'multo iwm qu». »i«ra. c«wi a lenuiam a drnata a. eom<» ulw»
Í5^«wíí «^ÍrÍSS T**» d«*j»t»m a««iU»r a c«»u IqMda «J-

Oato*iHa4«f»N» e.a ceiitinHèa tl*4
a,, uiu Qrind» «ia tiut, t nio t**n
panada »«« haja $» tm fmwir.»
narii Mn *'eiiiuBt»a«fa «w o di«iheira rt»* «p?»»iiat» «liando »»•
m »o HRt>ieiiart*«w a 9 *m tío*
Amtt* fcmiihh *m initte «tf AM
f-auiruiaie* Out*«t p****** A»
Minuta-10 qu* furaram mm «»
nlmldoi. «a* Humana ramo ***»
lapraamlanta d» viaíintie u
Ma paute «vm |a*«tüte na mt»
A* W\ t:»tH- (n tniia |*fi'-#
rama riuta I4ma a owShmf-a
Rui*, qu» em Ptitiamauro lia
et-ramftci.te» pi|oa preprii~ii irab»»
Ihadnie» Famm ludltiduo» conta
ttm, tpj» Amm apoio a L«i*n»
jtÃttm* *«e *»»H» eomar-tal «ta
Itmtalaada Amti traiu. iue ** tm*
pii-if e m mio «• ** !i5t*4'!t44.f4*a
cama m»rHlm» da pt««U«te prte
titi-,i»>* fdta d» »me*ii««ii»r o*
attt* campanhtlioi,

Ot f-ini*fr-j**U« ut tem HMdltar
Hem *o*t» «Mi í»lo» a drlra »«
rar eflitnamciitoa. pela «atura da
eoiiBie*-o fundandt» tua Cifffde-

Ctnuta Am ütpuudoi a ao Pie
Mdcnta da Repubtica.

Raia* !,s-ü»4í- t. oa IraHilivt-
d«-> demontirataro o *m aiptiüo
flu cf-p.»-ra,4o tem o psdtr pòbUeo. no «nilfda d» «sluriKvar o»
stavti praH^mu «4 no»* Paul»

F.i ***** ripiüo ila coopençiu
dai traHitttadorra. drmonitrada
abi» dtside o tnlcte do e&r.stw*
M» que a ;íí;,»-4 o t*l.a da» tisn-
ttcnuia» no Mio «io plrnaiio. A»
at r.tirarem do <vr,ur »* •» aque*
le» que nio ttmeurdaram rom a
uni'.-.,- da claae opnaria. ap;o*
v»d* 1» pruntua tta*. outra cot

nada do tt*.\mt o* Pi»tu». vi
mo» lambtm . i.wtt-r-.ia a di
p,A o feciiamtíiio do .'iuriuiw
dai £tuv»de«*t d*q-iel» porto •
tã» i;.".'í*cí'.-vt na ti.i-.ii-»••.-» dt
Itenrarte» • na fwl«»ç*o Ban*
caila do Rio Qrande da h .: VI*
ctot ainda 01 irvoiiame» faloi

•Rtlado Rota" » ct*m
io rtaubtiteunisio da dfmoera*.[« titto d» prt»iar canta» do

d« wlraçâo. tà enco«r»r»m ttm
caminho: fundir, com aa conte.
dtraç&e» de «iav.ia uma confe-

o aru prciüit» «nap*rrí«â. «a
nio t. i.utrm com o dlrello de
tntemntto do Mlnliterto ttm
liBdkatot.A atuaçio doa itemenlaa qti*
precuraram ctedir o Congrest*-.

Mm conhicid» pelai mMtha
dom Am l'.i:»d~»a a que ele» per-
ir,«em. Oomttpando ptio Rio
O: ir, te do Ru*. citaitmci» 0 reme
tt» Oarcr Crou tpte. t .«e -.-- doa

O Rlndlcato dc* OflcltU Bt- rcmircurtoa. a» lem defendido ot
tntttta» «te Rio da Janeiro res*, Interea-c» doi pi»tr*M. tanlo que

aa tio lucram «nio cump.tr m hiir* hoj». o itu tarviço mddle» oa comrreUriei e«Urho» percctiei.i
ordem neetddaa do» citmento» c drnurto. Etaa aotcnhUde uri)um ordenado multo abaixo da»
fa-ctiiat que. por uia do MlttU*; lu*»r ii » hora». »efulndo*»« *tuu necc»ild»de» mtnlm»» Ou*
uno. manobruam nio o eon «¦ um Mlle em bneficio doa raia-1ira tltlt» t Silvio Sanion. que hi
nutilit.0 vacilante, mu tambem 1 mo» -*.-.:;-¦*. que «ir.er» proton»• ,—,

Aoi a&tociadoi do
Sindicato doa
Eletricistas

dtnhtsro do» trab«lh«dor«i. e ai' dtra<io itltumil. lambam d» gt~
VeU ,!rii!,*,. ti, Mini»'.eiiuiiaTr*-
balho. bem lonie daa irat»»lhad.t»
it». C*t» aiota t.» operaritdo pôr
em eircuçio a ma obra. fenale»
cer a CTB. faier «tela a »u» Om-
trai Oindtral. e M*menta deli re-
ceber otifitlaçâo. procurando por
tmtot o* meü» cletir o nível ú»
ir.!»,; - de tedu a» cirna-la io»
CllU.

cora o» |,r*.,p.-t-a» membro*» tia c -
mtuio 0:.:»ti'.».4tia,.-A do Cm
stf »,•«». Dai ler o ministro orde*
nado a -tuipemio da C<m«i**yo.
"em r. me úa Comutio OrgaiU
tadora".

-rir*.-- »tí A» 3 hora» da n_nlii(
de domlnzo.

A :¦.--.'.» do Sindicato con--...-!» para r»'t» »el*nld»d»s todo»
m asioelidoe do Sindicato e iuu
exm»t. f»miliaa.

CONCRATULAM-SE COM A VITORIA DOS TRA-
BALHADORES DO AÇÚCAR

TELEGRAMA DOS*"oPERARIOS DA FUNDI*
ÇAO INDÍGENA

Num grito de tolidaritdade protelaria, ea m*t*lur-lco« da
1'undiçHo Indígena. (030 qut tiveram conhecimento dt qin cj«-
min!:.,».! para tuna toltiçio vitotloia a rtlvlndiciçio de tumtato
de taUiioi dei mu» companhtlroí dat Uiinai de Açucur Pr-
r"!., raviaram-Ihct o teguinle leltgrama dc congratul-çAcn

cOi trebolhadorca da Fundiçio buli itn.i. rtprctenladoi
pela itta delcgaçio lindical. coaiiratul«m*»e rom o» vaknoioe
trabalhadores nt» U»Inat dc Açúcar pela «xprrtiiva vitoria.
alcançando «an eutncntn de ».»l.»rin» poe IntermetUo do itu
ilndlcalo de claatt. — (a) Manoel Sio M-ninho, dele-
g.ido geral».

,1.. **********
4* *••••
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Ntt Ot»f • tfm.

cttTtM Ktri-tiiititt irimi

B' preciso farei da CTB a (U-
flor» d» unidade d» claita opera-
ria. drwna-cararrdo a» m»n«>bra»
de todot o* dimlonUtaa. mos-
tramlo que uma Conled-i»çio ô
obra doa trabalhadores e nio do
Minlitetio. B«e * o importante
paptl que datem tíeMrmpenhar lo
dat «ti opetarl'». piintlpilmenta
m dirigente» d» C^nfetleraçio doi
Ttatwliudorr» do lirattl.

Roupa quasi de
graça

TerneH deitte Crf tW.OO. Apr»-
tente etlc anuncia e lera om dra-
conta. Rua da Núncio. 42.

Concedido Aos Trabalhadores da
"Elmd"umÁumentode15%nosSeusSalários

*nTm»*° 
ÍSTSJS °8 trabalhadores, no entanto, pleitearão a Sta?" SSiTBSfCtecendo nas

melalurglcas desUi cliade. os elevação para 20 %* Conforme Vem acon- r*r com que o pátrio, equlparan-
trabalhadores da "Elma Ltda.". •» • *"-"" nn' a*™1* ""->"-»»do"t

A rua da Gamboa n.° 131, piei- tecendo nas demais empresas metalurgi-
tearam e obtiveram um aumen- - _ A experiência adquirida na luta

Desmascarando n traí
í' de ontem o golpe traiçoeiro

tentado contra o Congresso Sin-
dtcal dos Trabalhadores do Bra-
til por um pequeno grupo de
tpmlguados do sr. Negrão dc
Lima, desesperado que estava
com a vitória da unidade do pro-
letarlado brasileiro e a criação
is uma poderosa Central Slndl-
cal única. Entretanto, Já em seus
Eítadas, o proletariado Inicia a
tarefa de desmascaramento dos
tnldores e dlvislonistas, como
Imperativo do fortalecimento do
movimento sindical e da conso-
lldtçio da CTB, recém-fundada.

No Rio Grande do Sul os "pe-
legas" Jà t4m os seus nomes
•pontados ao povo e ao proleta-
rlado em Inscrições nos muros da
cidade. De Süo Paulo, pela sc-

gunda vez chega uma manifesta-
ção de repulsa á atitude do cr.
Orval Cunha, um dos delegados
congressistas, que no conclave
pretendeu representar o Slndi-
cato dos Vendedores e Viajantes
de São Paulo.

O primeiro telegrama foi
enviado â direção provisória da
CTB, e velo assinado pela dlre-
toria do Sindicato. O segundo,
que transcrevemos, vem dc Cam-
pinas, e traz a assinatura de um
elemento da classe. Velo direta-
mente & nossa redação: "Dou o
meu Inteiro apoio aos colegas
Pasqual Tise, Rubens Silva e Ncl-
son Barbosa, pela atitude que to-
maram contra as manobras dl-
vislonlstas de Orval Cunha, (as.)
Jovino Gomes Silveira".

AAAMMWi/WN/w^WW^
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to nos réus salários. A rclvlndl- Cas
cação foi levantada pe:os traba- mostrou aos mencionados trabalhadores olhadores daquela empresa filia— ,
dos ao organismo da ciasse, oti- seu verdadeiro caminho: o Sindicato
tendo logo o apoio de todos os
outros operários.

Em reunião reaizada no dia 2
na hora do almoço, foi delta
uma oomis?&o para cntcn.'er-s<:
com o patrão, a fim dc Inteira-
lo da reivindicação das seus cm-
pregados. Compunham osla />
missão os metalúrgicos r. / cu
Pereira da Silveira. Luiz Mar.
Uns Dalipranc, Scbas:lfto França
Nobre. Manoel Paullno dos San-
tos e Luiz Gonzaga. Após ouvir
a comissão, o sr. Bernardo Brom-
berg, proprietário da empresa,
declarou nos seus componentes
que não poderia satisfazer a pre-
tTTísão dos trabalhadores, uma

vez que o organismo de c asse es-
tava se preparando para solicitar
um aumento gora! para todos os
metalúrgicos do Distrito Fede-
ral. Entretanto, iria cntendcr-Ee
com a direção do Sindicato dos
Empregadores, e daria uma res-
posta no dia seguinte.

Ante-ontem, ás 14 horas, reu-
nldo novamente, com os mem-
bros da comissão, o sr. Brom-
berg lhes comunicou que o seu
Sindicato aconselhnra-o a con-
ceder um aumento. A elevação
BMHBMMMMM01

ACABAM DE SAIR
DISCURSOS AOS ELEITORES — |* Staliiv  Cr$ 2»0fl
FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL (Resoluçõei do Congresso

realizado om 25 de setembro oe 1945, cm Paris. Escla-
rece ao pro-eranado como se organizar na luta pela união
do todos 01 trabalhadores)  Cr* 2-00
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dos salários seria dc 15 por oen.
to .estando, no entanto, esta per-
contagem Incluída na que »orá
concerida, quando do aumen'o
geral para toáa a corporação.

A comissão cm principio nccl-
tou a proposta, tendo marcado
uma reunião no Sindicato dos
Metalúrgicos, para deliberarem
em definitivo sobre tão Impor-
tante assunto e. ao mesmo tem-
pu. ser ratificada o uso, pelos
trabalhadores, a decisão da Co-
missão.

A NECESSIDADE DA
ORGANIZAÇÃO

Na noite de ontem. rca'lzou-
sc a reunião. Muit-s trabalhado,
res da "Elma" entravam no
Sindicato pela primeira vez. Já
sentiam, porém, a necessidade de
slndlcallzarcm-se, o quanto an-
tos, pois. somentj organizados
em torno dos seus organismos
de classe, cujas diretorias este-
Jam de ' fato perfeitamente
identificadas com a corporação,
é que os trabalhadores poderão
empreender, e sair vitoriosos da3
lutas cm que se empenham pela
satisfação das suas reivindica-
ções mala sentidas. Os trabalha-
dores <ia "Elma" reuniram-se
no Sindicato da classe para de.
liberar sobre o assunto e ouvi-
rem a palavra esc arecedora do
seu presidente, o ider sindical
Manoel Alves da Rocha.

CRIAR UMA DELEGACIA
SINDICAL

Teve Inicio a reunião, ás 18
horas. Ocuparam a Mesa, o pre-
tridente do Sindicato, e os ope-
rárlos da "Elma" Romeu Peret-
ra da Silva c Carlos Dinlz dos
Santos.

Abrindo os trabalhos, Romeu
Pereira da Silva historiou llgei-
ramente. os acontecimentos ha-
vidos até a hora daquela reu-
ni&o, passando, logo a seguir, a
pplavra a Manoel Alves da Ro-
cha.

O orador salientou, inicial-
mente, a necessidade dc organl-
zação dos operários e declarou-
caso os traba hadores da "El-
ma" Já possuíssem na empresa
uma de egação sindical, o au-
mento teria sido maior, oomo
aconteceu cm outras compa-
nhias.

Informou a seguir que **dste
uma Convenção entro os Sindl-
catos dos Trabalhadores e dos
Empregadores. Secundo essa
Convenção, os salários da cor-l

poraçío sofrerão um aumento
toda vez que o custo dc vida
elevar-re dc 15 por cento, a pai^
tlr da data da concessão do ul-
tlmo aumento. E. como a partir
de i.° fevereiro, data da ultitrn
majoração de salários, até o mfi*
próximo findo, o custo de vida
Já sc elevou de muito mais dc
15 por cento, todos os mctalur-
gleos Já deveriam ter tido ele-
vados os seus vencimentos.

Isso porém não se deu — nfir-
mon Manoel Alves da Rocha —
porque -* estatísticas oficiais,
únicos documentos, validos no
acordo, demonstram que o eus-
to de vida somente se elevou de
11.5SÓ. Ora, as estatísticas ofi-
ciais refletem o custo cie vida
oficial. Isto 6. sem a especulação
e o cambio negro. Baseando-se
unicamente nas tabelas do go-
verno. Para os trabalhadores po-
rém, não há tabelas oficializa-
das, pois. tem que pagar os pre.
ços exigidos pelos comerciantes.
E tais preços provam que. a par-
tlr de fevereiro, o custo de vida
elevou-se a um nivel muito su-
perior a 15 por cento.
A PERCENTAGEM DEVE SER

ELEVADA PARA 20%
Sendo assim, os metalúrgicos

fazem Jus a uma majoração noa
seus vencimentos. E é isso que
trataremos na próxima reunlfto
do Sindicato. A assembléia auto-
rlzará a diretoria a entrar em
ertendimentos com os patrões e
chamá-los ao Ministério do Tra-
bf.lho, a fim de obter, o mais ra-
plío possível, o ansiado aumen-
to de salários para toda a classe.

Respondendo a pergunta de
um trabalhador cia "Ema", so-
bre a participação do Sindicato
na luta pela melhoria dos sala-
rios dos operários daquela em-
presa. Manoel Alves da Rocha
disse:

— O Interesse do Sindicato
nüo é fazer um trabalho de
cúpula. Isto é, tomar a si a re-
solução de todos os problemas
nos diferentes locais de traba-
lho. Para Isso funcionam as De
legacias Sindicais. Os trabalha
dores devem íazer o que flzeran,
ou trabalhadores da "Elma". No
caso rie não haver organização
nos locais de traba ho, se é quu
os operários devem logo procurar
o Sindicato.

Acerca do aumento concedido
pelo proprietário da empresa em
questão. Rocha declarou aos tra-

do-sc aos demais empregadores
lhes oonceda um aumento de
20,i.

Finalizando o teu discurso, o
presidente do Sindicato dos Me.
talurgicos. pois a disposição dos
mencionados trabalhadores, em
nua maioria não sindicalizados,
a cedo do Sindicato e os preitl-
mos da sua diretoria.
ESCOLHIDOS OS DELEGADOS

Demonstrando compreensão
perfeita das palavras de Manoel
Alves da Rocha, os operários da"Elma" eegeram. ainda naque-
Ia reunião, os delegados slndl-
cais para a empresa. A eccolha
recaiu nos trabalhadorei Romeu
Pereira da Sllvolra. para delega-
do-gcral; Carlos Dlnlz dos San-
tos, delcgado-accretarlo, e Luiz
Martins Dalipranc» dclcgaúo-tc-
sourelro.

Ficou de'ibcrado ainda que, na
5*gunda-fclra próxima, a Comis-
são entender-so-á, novamente,
com o sr. Bromberg. a fim de
transmitir-lhe a decisão unanl-
me da assembléia, que e & de
elevar para 20 por cento do au-
mento, já oferecida.

Finda a reunião, todos os tra-
balhadores presentes, ainda não
sindicalizados manifestaram o
teu contentamento em conho*er
de perto o seu Sindicato de cias-
se, legitimo defensor das suas
aspirações. Todos eles assegu-
raram-nos que. dentro em bre-
ve, figurarão entre os seus novos
associados.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS»
TRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

RUA SETE DE SETEMBRO 209 » 3o ANDAR
ASSRMBLÊJA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Direi,*ri - convoca todoe o» attocladot em pltno goto de
mi tlirtltn» para a Aiitmhlíia Geral Extraordinária a reali*
tar-te m irtle iodai, i rua Stic dc Setembro 209. 3' andar,
aabuln, ) do corrente, ii 14 horas em primrlr- convocaçio. *
cato nio haja mimem tm tc-juntii c ultima, it 16 Imr.i-, a (im
tk mt tratada a i-guinte

ORDEM DO DIA
t)—Leitora da ala da testio anleriori
2) — Dir crinlirtimrniii k ctatse do Conqreuo Sindical]
J) — Ratificar a rriaçio da Federaçio Nacional do» Tr»-

bilhadorct an Industriai Graficai e a participayio
do Sindiralo aa mesmo;

4) — Dtttrminar a filiação do Sindicato na Confederaçio
doi Trabalhadorei do Braiil.

Rio de Jineiro, 30 de setembro tle 1946.
ANTÔNIO ER1CO DE FIGUEIREDO ALVARES

Presidente

VIDA SINDICAL
IIOMENAOEM DOB ELETRI-
0I8TA8 AOS 8EUS DELEOA-

DOS CONGRESSISTAS
Hoje, dia 5, is 21 horas, na

sede do 3lniilr.it,> dos Eletricistas,
á rua 1." de Março n.° 53 — sob
a classe oferece um grande baile
para homenagear os seut delega,
dos ao Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil, porque sou*
bernm honrar o seu mandato e
Interpretar as aspirações da cor-
poração, aprovando ao lado da
maioria, as Resoluções daquele
Importante conclave, dentre elas
n Unidade, Liberdade e Autono-
mia sindicais, o direito de greve
e a criação da CTB.

Para o bailo de hoje, cujo êxito
está assegurado em virtude tio
entusiasmo e dedicação com que
foi preparado, a comissão promo-
tora convida todos os associados,
companheiros de profissão e suas
famílias.
SINDICATO NACIONAL DOS

CONTRAMESTRES E
MARINHEIROS

As 18,30 de hoje em primeira
convocação, e ás 19,30 cm segun-
da, reunlr-se-io em grande as-
sembléía geral extraordinária os
associados do Sindicato Nacional
dos Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Trans*
portes Marítimos, para discutir
entre outros pontos, os festejos
com que a classe comemorará o
aniversário de fundação do seu
organismo sindical e apreciar ns
Resoluções do Congresso Sindical

!__MM_MM_M_H__M_MH-

dos Trabalhadores do Brasil, re-
cém-encerrado.

NO SINDICATO DOS
GRÁFICOS

Realiza-se Injc, ás 10 horas, a
grande assembléia dos. gráficos,
convocada pela diretoria do Sln»
dicato para a discussão da se»
gulnte e importante Ordem do
Dia: a) leitura da nta da sessão
anterior; b» dar conhecimento A
classe do Congresso Sindical; c)
ratificar a criação da Federação
Nacional des Trabalhadores naa
Indústrias Gráficas, c a partlcl-
pação do Sindicato na mesma a,
d) determinar a filiação do Sln-
dicato á CTB.

Tratando-se dc assuntos de táo
grnnde importância, a diretoria
Insiste pelo compareclmcnto dO
maior número possível do asso-
ciados.

'. '..»'•:«?'•»; 
j;:KiíV>-'i"!í,-,i'i;-vi:.
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DISCOS -|
|^A'ÃriSTÃ'E:A::'-:l'•y-tO^TRAZO 

f'Sti.qüiáir construir «#«'
;'p;rbp;riò.','.'fadrpt. aiJ*üft

ra o material cm

ífi$fide$Silw"
R Uix da Camô*ri, %•„

UM VIBRANTE CAPITULO DE NOSSA HISTORIA ESCRITO NAS RUAS DO
BRASIL I NAS TRINCHEIRAS DA EUROPA !

*'Dos Apeninos ao Largo da Carioca"

Reportagem de Egidio Squcff

LEIAM HOJE :
// REVISTA DO POVO //

EM TODAS AS BANCAS DE |ORnrw  Cr$ 2.00

MAaAJWWWWV^MWMtA^I _ *^*a**»**m*^**A»^*^*^*^t*^mt*^i**m'-^m^J*J**^

GRANDE BAILE
Comemorando a salda do presente numero, a «REVISTA

DO POVO» fará realizar um grande baile no dia 12 do cor*
rente, sábado, dai 22 ia 2 horaa, nos salões do Automóvel
Clube do BratU.

:a^t*^»»<^MMMy*v-.
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•àr Chateanhriand escuta falar em

dinheiro... dá a louca nele..,
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wm cenhactr m lÉntauuka 4*4* -tem» 4* twef* 4» Parti-
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FUNDADA A UNIÃO BENEFICENTE |Cortada a carreira triunfal dc '"DESEJO"!

DOS EX FUNCIONÁRIOS DO D. N. C. I

C*m-\*t&n€*<c

Orgftni/Am-fte pnra fazer valer aeuf di-
reitot — Enquanto ittOi fazem^e obrat
novat no DNC c promovem-te funciona-

rtoi empittoladot
Clftea dt «juiif».,**.!«>» ul*»' tm, una*. ptt*m**r**4a»,,,

iiçi*,i*,K* d*** Uipmmmttm Hut*' A t*p*H**.*a \mm
fi»l 4» 04* iii N C i, i««-w**J — Gritatata», ei f»»flies«»4«fcn
«*«t«F «JcSit-ai»! HKÍtUtte* 4***4* H«*9 4»{»í©V<it4<J»t ííet OUH*il W
a t-*»i»Hi«i, ptlo ewttm. 4t»*** to* \ |»nl»*en. IW »t»* tia conildt.
it4*4r. uuniw *t m"*m à ua*
át m a-tii.eirO 4» l»'ASli t Í«M<
datui a Un..!» Bftti'{K»rm« «te*
U**l'«ifti;iooano» «fo UNC, A?.»
tRituiitKKca «ífiwíft. lm te*9**U9
tlffft*** * p.-mX.t* tintaria, **w
íkou et*M ,ikm.',m,U- l*t«rii."c»t'.<
— Píw» {«koJfte, Vi-ePiíti-Seo-
te — U. Aoroa Csnail»»: I.* ik*
«íüi.a — 1-..S. L---V.1» I <;¦*._•»•

í Cft. .** «ki•«•:..!.' U.-.-imi i'4ii
! CfttlíK»* Vcaaiticàn — M™-rl

Moteira l-einánír»
«>..*-,,,», «... ..«.'.\.J.r|IA '.

A?.» a muütVa. n*e~.*.* opor-
' U.**54*Jf Úe «WV.f üi-lmí.» mm-* ex*
I! jw .«s.,;íiíí tia UNa- «--t ba,« »e

uKta ftr-j>i.» a itu ca vititutc
do ti:,*.4s»w ttqíme áe ttono^u.
tpie teria tfcttrãibudo a e°.a»«;Sa
«la^ttíla eaütlade awári^tica.

Realscnte — dAamtftnn —
* át tf.tma.u: w alga»» (tio*, pat
tt met-so e'.*j.ie-;r*a tJa D N.C
lesa» dctaiüia» cesieo * t etn* r
leojj «k ItitKíoniiiof M.» U I.- 

'

rarao. aioda. «ac* «ie diUenson. '
Btkpote

SÍo. na r.aioria. O» protegi. I
dct. C* rrr-.p.iwh.:.'» li:ird d.U! '

«jue maltos «ktet entraram ptra o j
DNC poucos dias anies da catin* ,
sii> deite, em cargo* polpudos E J
ido foi »«e> lato. Depo * de ettlsto.;
vario* íuncionirio» «ío DNC lo-

raíto»» 'uitM*m . <ea «rfeíiaxi»*
104 aptt.il«»MI.

MA" TAMBEM. O•LtüíCir
Otitte. da» ,'fw*».-*, oo» «iii.

(hu lu*) luncieoárti»» «io
DNC W fotae» proatovldoa. 4tn*
!« eles 0 »»;*». Aleta duao, o
DNC iatutuitj o "tw»»:!»" oim*\.
lert»«YÍÍo pela Cíwítitaii* Cave.
a Ci a 50 poe p.-íwj.

L ¦.'.fS-.y.mmtim-
Que ttesoa.» t rtta. ea tua

tms* ittti.M *U*,*tà*±->* eiliiaitt
Ct lu(K«o«*aria»^

03RAS NOVAS,..
Pa* ftm. aa ouuo tt li-.cier».v

rtj Inlorna:
O DNC tol txilMo. Ma» cm

toa t.^e loraa r<;i.:*il't «brat
novas, intluirsiio reforma «k o '•'••
ndea e iaaajurat&o de Los 1 ¦'..*>
re«*s!e. Qae ecersorsa í etia?
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PROGRAMA PARA HOJE
TEATRO

rtiri im u » — "Cbani". 4a »,4J
hora».

I0A0 CABTANC — "O Ebrio".
cam Vicente Celtitlno • GU-
d* dc Abreu.

8ERRA00FI — "Clume", eom
Procoplo Ferreira e tto* u-
tl»u», á* 30 • 22 hor*».

RIVAL — "A SUrmltelra", eom
* Cl*. Aid* Garrido, X* 20
22 horta.

CARLOS OOMTS — "A Volta (0**undn", eom a Companhia
Jc «-iiiiin.. de Gucla, ** 20

Crl«tle", tom
OdUon, i* 20 * 22

a 22 hora*.
ÜKi.in » — "Ana

Onlclna •
boraa.

rlNASTICO 
— "Dettlo", eom"Ot comediante*.", a* 20.40

hora*.
ttNIX — "PtrfldU", eom Ma-

tia Sampaio, ** SI horat.

CINELANDIA

r.iri rin.io — "Seii*-* Pasta-
tempo", * partir dat 10 ho-
tat da manha.

i.Mri um — *'0 Ebrio", cora Ti-
cente Celestino, iu 2, t, 6, t,
e 10 horat.

METKO-1'ASSEIO — "E o marl-
nheiro casou", 4* 2, 4, I, 8
o 10 horas.

ODEON — "O grande pecado",
com in :ml II.T..UI..I1, ái 2,
4, 6, 8 c 10 iini.i..

IPALACIO — "Odlo no cortçSo",
com Tyrone 1'owcr e üene

.' Tlerney, *j 2, 4, fl * • 10
horas.

FLAZ.v — "Só resta nma 'Acrl-
ma", com Ollvia de llavilland,
is 2, 4, 6, 8 c 10 iiorat.

PATIIE" — "A im.|.ir . do I.an-
geais", com EdwiRe Feulllirc,
it 2, 4, 6, 8 e 10 horas.

PARISIENSE — "Só resta uma
licrima", com OliTla de Ha-
mu iml it 2, 4, S 8 • 10
horas.

REX — "Fantasma por acaso",
com <»<-..rito, is 2, 4, 6, a
e 10 horas.

8. CARLOS — "Odlo".
VITORIA — "Gllda"', com Rita

Haynorth o Glen Ford, i*
2. 4, 6, 8 . 10 horat.

S* 43 K N T II O

CHICA0 - TRIANON — íorn*lJ,
desenhos, comédias e "sliorls",
* partir daa 10 horat da ma.
nh!l.

ELDORADO — "Tinter" • "El-
tranha conquista".

FLORIANO — "Mulheres * dia-
mantes".

PRIMOR — «ló rata um» U-
grtma".

IDEAL - "Omulho".
ÍRIS — "Cai* do» * horrom" •"Mrlodls* em dttllle".
METHOPOI.B — "Minha repu-

taeio",
MODERNO — "Ot Daltont retor-

nam" e "Debl mutlcal".

B A I B R O S
"Gllda".

¦ im ir almat te1 e "Clube dos na-
AMERICA
AMERICANO

encontram1
morados".

ArOLO - -Eterar»» de llltler" e"A tolU d* Cisco Kid".
AVENIDA — "Síllmo Téu".
BANDEIRA — "Aletrli. rapaxes".
:ii',ii"!: — "nt Daltont rt-

tornsm" * "Bebê mualcal"
CENTENA UO — "Anlo ou de-

monlo".
CARIOCA — "O renetto do fan-

ta«ma" e "loura Insplraçlo".
CAVALCANTE — "Hiena dos ma-

res" * "O homem íenome-
ntl".

EDISON — "Chamam * Isto
amor" e "Mistério do Orlen-
te".

GRAJAU' — "Su* alteia • o
aroon".

GUANABARA — "A menina do
radio".

IPANEMA — "Minha repntaçSo".
INHAÚMA — "Lolde* de Lon-

drts".
JOVIAL — "Alm* em suplício".
MADUREIRA — "Gllda".
MARACANÃ — "Sob a lu* do ,mon bairro" * "A Tolta do

Cisco Kid".
MEM DF. SA' — "Rainha do Nilo"
tttlDELO — "Minha reputacio".
METRO-TIJUCA — "Atora so-

mo» felize_".
METKO-COPACABANA — "A|0-

ra seremos fellics".
OLINDA — "Só resta uma li-

*rlma".
POLITEAMA — "O Ebrio".
PIEDADE — "Sua alteia • o

groon".
QUINTINO — "AnSo -liantc".
S. CRISTÓVÃO — "Roselral da

vida".
RIAN — "Odlo no coraçüo".
RIT7, — "Só resta uma litit-

ma".
RYDAN — "Beau Geito" •"Odlo".

ROXY — "Glld*".
S. LUIZ — "O primo Basillo".
STAR — "86 resta uma lierl-

ma".
TIJUCA — "Quando o» homens

«So homens".
TRINDADE — "Lu* que M *pa-

ga" * "Odlo".

O solar d* Dragon-

B0NE0NNIERF.
MaNON

Meirelles & Cia. l.lda.
Boobont e l".ifa-iclm

*'€ Lttto
Am !"« par* pret*e»ct

LARGO DA < \i,'iin \ tf
it' :: tt -:
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CONVOCAÇÃO W. fatttíTANTIiA

O CM CWÍVOCA PASA BtMWpTAm Bf^^
IIOJILAS II WmA-% K «UA tmiFTAVÔ tACI?l.nA \%

tIiíoti fSwTóii - sioNfív \vmmm - mm om
SAN-TCS «OQUR - AMCmíNA MOaiRL - t»AÍH«è|.
wm *** itm CTtmio mawhiw- iomim bar
ROiO - lAI.C*tAO litOUNA - ?mh mjm - w-
ttmo ma m^o - wíumima iou«r«o.

» » »mi« a» IM WíCRWtO Of. Of.»*TrTíO
o c o m \mmmc> m mem* convoca m

BISMm* PARAO OIANW «_« Mim
UICAR AMAMIV AS »«*,» A PRAÇA R» CRANOf
DO NORTE RM &NC«£N!yO 06 OP^TRO

A CRLUU ANTONIÕ^OM-yO RBSOLVBL1 RPAt!
?AR UMA AMW-Á A^P*«UJ^ COM A PARTIA-
ÇAO PR TOROS OS MRMflROS PAS SUAS SRCÇMtS
OUE £nVRRRM NO rORTO' R MA» AS «WÇW>
DA ll.UA PO VIANA. RSTAUÍWO «lANARARA II PA.
PRICA OR TRODO MARIM. IIOJR., AS «» MORAS. A
UUA RARAO PO AMAZONAS W. NTTEROI.

CRIUM PAORR ROMA
O CM CONVOCA OS SECRRTARtADOS DAS CF.

URAS PAORR ROMA. PADRR MKRIRUMIO K CO.
MITR PISTRITAL CAVRA PARA USIA RBI1MAQ>A
UUA GUSTAVO t-AaíRPA 19. NO DIA 9 DO CORREN.
TR. AS I» HORAS.

Poe eilewda da Cbbt ClartiUro Pottufi»».'* «Ca V Com*dbates»
*m-, tat*;ado* * ik*=onur «DlétSBIO*. áoylnjo. 41* 11. a Br*» «Je emt
o Otánt tt&Uu ttptucm.c* át **v* amattore*. Ultimo* d»V*. por-
t^»io. «it «-DESníC». -«- HOJE « AMANILV - Vwptfrl í* 16
hor*». A noite. í* 20.30 h-te* —t- leptoptio «li IS eno». -»—
Dia 25 — ealrfla *le *A RAINHA MORTA», «le Maaterlani. ap*«-

s.*n:.-::.:.> Maria Dell* Cotia eomo loí» «J« Ct*tro.

NAO HA REAL LIBERDADE DE IMPRENSA NOS
PAISES CAPITALISTAS.

eicrave Bratll Certon.
Rcipondcndo ao "Jornal do Comercio" e i "Tribuna

Popular" sobre a carestia.

JORNAL
DE DEBATES

EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

Terreno doado á
Imprensa Popular

MOTORISTA
PREQSA-SE para tramporte «le material» dc construção.

na lona norit. Tratar com ALMEDA O SIMON. LTDA.. te*
uunda.fcira. só «la» 10 «is 12 horat - OUVIDOR $6. I» AND.
Iniciali CO 1.200.00 mensait.

VELO —
wlcli".

VILA ISABEL
lado".

"A Tltlnha do

Amanhã, o grande churrasco
da Mesa do Imperador

Rcalizar-se-A amanhft. dia 6,
na Mesa do Imperador. Gávea,
um grande churrasco em benefl-
cio da Campanha Pró-Imprensa
Popuiar. Organizada pelas célu-
ias "12 do Fevereiro' e "22 de
Maio", respectivamente do D;-
partflmento Nacional de Estra-
dos dc Rodagem e da TRIBUNA
POPULAR, essa esperada festa
vem despertando grande lntcrc3-
re cm toda a cidade, ji havendo
sido passados inúmeros convites,
interesse que é uma afirmação
da vontade do nosso povo de
contribuir pnra a consolidação
da sua Imprensa.

Durante o cliurraso, para o
qual íol convidado o Senador
Luiz Carlos Prestes, haverá gran-
de numero de divertimentos, en-
tre eles uma pescaria na monta-
nha. tiro ao alvo, "show" a car-
go dc artistas populares, danças

/y»^^^^»*WSA/»iAA^^^^A^^AA^^i^^S^^»i^^A^^^^WV^%>V»^>VVVVVV^A^VVVVVVA<N»WVVVV\

ROUPAS
USADAS

Venda a uma casa 5érla que
lhe pague o Justo valor. — Pa-
famos por um terno até Crf

400,00 — Telefone 28-5551
bwiwj-w— m*w*m itvtCTwata

CAMARADA BRASILEIRA
SECRETARIA - TRADUTORA — falando e eicrevcndo porlugucs, francês,

inglês o alemão, boa dactilografa com pratica na Europa, de onde regressou há
poucos meses, depois de alguns anos em campo de concentração, procura uma co-
locação adequada ás suas capacidades. Dirigir ofertas detalhadas com indicação do
ordenado mensal sob C.W. na portaria deste jornal.

e Jogos ao ar livre. Tomarão
parte nesse "show", entre ou-
tros. os artistas Proooplnho.
Diana Marcai. Jce e Aríete. Mo-
renlnha, José Luiz, Grijo So-
brlnho. Neltc e Lazinho e un»
conjunto regional.

Partira conduçfto dns 8 &s 12
horas, na Ponte dns Tabtia-s (no
Jardim Botânico). Para este lo-
cal poderão ser tomados os bon-
dca 1 (Gávea) e 11 (Lcblon) r.o
T.iboleiro da Baiana.

Convite.- na portaria da TRI-
DUNA POPULAR, a Avenida
Antônio Carlos, 207 (13.° andar);
no ponto de jomalelro do Largo
do Procinha (antiga Praça dos
Arcos, na Lapa); nos Comitês
do P. C. Nacional, á rua. da
Gloria, 52. e Metropolitano, a
rua Gustavo de Lacerda, 19;
Distrital de Santo Cristo, d mu
Pedro Ernesto, 19, e na Livra-
ria José Olímpio, na rua do Ou.
vldor. Demais lnformnções e
tambem convites ainda poderio
ser obtidos na rua do Equador
tl.° 280.

Em nossa edlçüo de ante-on-
tem, noticiamos a olerta de um
terreno cm Alcântara, Niterói,
doado á Campanha Nacional
Prò-Imprcnsa Popular pela Com-

panhia Imobiliária Alcântara
Hoje temos a satisfação de ta-
zer cuc novo registro sobre o
valioso donativo, dando mais
alguns dados daquela área.

O terreno mede 900 ms2 (lt
mts. de frente pe»r 60 de fun-

do) e tstá situado no loteamen-
to do -Alcântara", lote 80 da
Estrada do Sacramento, cm íí.
Oonçalo. Esta distante apenas
40 minuta» da ponte das barcas
e c servido pela Unha dc bonde
-Alcântara".

Eesa doação vem, mais uma
vez, mostror esmo a burguesia
progressista do Brasil compreen-
dc c apoia iniciativas demoerá-
tlcas cemo a campanha que «la-
ri ao povo uma imprensa livre.

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÔES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. alende. todos os dia*
utclt. «la» 9 á» 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712. ao» encarregados dc Educação e Propaganda que
procurem ajutlar pessoalmente a* novas condições dc venda
direta de livros, com trinta por cento e a prato de noventa
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que os livro»
teóricos chequem rapidamente á» bases, com vantagens para
todo» os militantes.

Homenagem dos ar-
tistas aos Consti-

tuintes
No próximo dia 7. segunda-fel-

ra, no Teatro Glnistico, será,
apresentado um festival em ho-
menngem aos constituintes de
19-16. do qual participarão os co-
nhecidos artistas: Procopio, Itália
Fausta. Zlembiiisky, Pedro Rni-
mundo, Irmãos Accecolo, Nelte e
Lazinho. Mario Lago e o Teatro
do Povo, Sady Cabral e multo3

1 outros.

Glória eterna a um i
grande cientista

Em 179S em França, um gran-
dc mestr.» da medicina iniciou
os seus estudos para ilesrntrir um
sal quimlcc-farmaceutlco, que
pudesse eliminar o sofrimento dc
milhões de criaturas espalhadas
por todo o inundo. Cem anos mais
tarde, em 18D8 o DK. NIOBEY
concluía estas experiências cm scu
laboratório, causando grande con-
t, nt.mi. nin nn mundo médico a
sita notável descoberta. O nova
sal vinha preencher uma lacuna
no tratamento do aparelho gas-
tro-intestlnal, cujas resultados ob-
seevados foram os melhores pos-
sivcls. E hoje, todos os que sofrem
do estômago c intestinos, agrade-
cem a este grande mestre a sua
milagrosa descoberta, conhecida
mundialmente como PAPAINA
DO DR. NIOBEY, Indicada com
resultados surpreendentes nos ca-
sos de dlspópsias, gastrites, di-
gestões difíceis, azia, dores no es-
toma.o enjôos, vômitos, desar-
ranjot Intestinais, enfim em to-
dos os males do estômago e in-
testinos.
Atendemos pedidos pelo rcembol-
so. Caixa Postal 430G — RIO.
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QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE"
EVITA A CALVICIE

Ti bMnqmw^

«Com armação de matéria
plástica ullia leve, — uma
caractertalica exclusiva Ba-
tes — peimito um serviço
rápido e sem ladiga O mo-
vimento interno, em ioda»
de aço, toma-o mam resia-
lenta e durável Garanti*
absoluta do funcionamento,
mantendo o represen-
tante posto de consortos.

A VENDA NAS CASAS DO RAMO

SIAN
0 M AI 0 R P R OT E T tf Rv 3 É / SM* Ü S F U 1» M Õ t S

HEPHESENTANTEi
ROGÉRIO GUERRA & CIA. LTDA.
BOA TEÓFILO OTON1, 66 - RIO
Rio PubU

I <»S\ IM \( Al s

sncBCTARios nn òwant/açao ou¦ ^««|'-«<« .
HOie. DAS 14 AS 24 HORAS, A RUA GUSTAVO tACRR.

DA \1 - O C Ni ««v«a m Swttiarte» 4e Oí«m»s»ç*o t Vim.-.*
t,*t e*t m tet-tmtiio* de» trgumic* DaiiüaM * OMm l'«íí«at*#stfJ«»
pai* r,r*j*í&» át emse* «a T**ow**t* 4c* tm-itt* pu* o Mm
«VtNTB K OUATRO ANOS DE LUTA DO P.C.B»* - Caxsãl*
Dbtrtttti C*bs» Cíêstáí - Reaifft*» - UopoWaa - M*4«*í»*
_ Crairo-Sul - C*»«»o - R«l« Mlrjpda - Stil - heae --7*****
f-ottm*ti» - «a» 4* Cm.m*4m - CUada Nova. CeWa* P«tó».
«-.««ií» Tiradem»»* - PitaktMet Ert«»fl* - Uli Caitai rttve* - Na-
•ii (.»'* Lira — t laatlma tte» t*íuloif* telulwte - Saifewo Utli
Rllwtto — Lt Caiba - )o»*-pm M*»tut» áe Oliveira - Caiealpa
Pirsfs»* — Ee» letapo- d*v* «wpamer ti«»iN« o C.D. Meltr.
ÜOMTS DISTRITAL DP. BONSIKESSO

ra* Concalvea «J«h SjuMo» 1
AMANHA. AS 17 MORAS - Todo» oi e-diianie» da ÇeluU 

!t-*a
P. Pavlov para UüpottaBilMtea tetíaiJo. Será Itita chaatada ooeteal
>loa tsiL'et**ef.
COMirit DLSTRITAI. CARIOCA

nu Cemát át I--t?r 2%
AMANHA. AS \h HORAS - Toam tn mBitartie* d» Ot**t* Pe-

dro Luis «io Amaral TeíteSr» para um irwniAo tf* ruiia topottawl*.
O C.D. ccfivoea a tarparatla Arsalia |*m» Peneira, hoíe. «tei li

f* 27 hotn. á rua Cers-le áe Leçe 2J. * fim áe apanhar a »«» at-
«l*rKl.-l t devolver o laUo de íl*«tu«» <!»»« lera em leu poder da Cf-

;!.. Càa:etelro !>-•¦> Ix»urrlm.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO

nta Conde át Lrçe 25
HOJE — Toda» as célula» devem recolher lente* ai Importância»

«pie etteiaa tm teu poder relativa* & Campanha Pró-Imptttua Popular.
tJOMITe DISTRITAL DE IRAJA

ra* Tatnran* 554
AMANHA. AS 12 HORAS - A Olula Aforuo Elpirlto pm-o-

verí na tua tede uma conferência e convida todo* os mlll^mea do
Partido para comparecerem â metma. Haverá íoflot. leiloei, ftc,
COMITÊ DISTRITAL ESTAQO DE SA

rua Comandantr Maurlil 2)
HOJE. AS 2d HORAS - Todos os militantes da Célula Ar^e -i»o

de Carvalho para uma reunISo extraordinária a rua dos Coqueios 92.
COMITfi DISTRITAL DO MEIER

roa General Bellord 9S
HOJE. AS 20 HORAS — Todo o Secretariado para ImportanU

reuni 3o.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

nu Leopoldo 280. Amteral
HOJE. AS 20 HORAS — Todas as comp.-chelras de t«e>das as ce-

lulaa do Distrital para uma reunISo de mulheres comunistas.
COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA

Avenida Automóvel Clube 5H6
AMANHA. AS 16 HORAS — Os militantes de Iodas as células

de empresa e de bairro para uma importante reunISo. na qual será pia-
nifleada a grande Festa Prô-Imprenta Popular. A reunião será atslt-
lida por um representante do CM.
UOMITfi DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves do» Santo» 3
AMANHA. AS 9 HORAS — Ettâo convocados os seguintes ca-

maradas para uma reunISo: — Elol Petrocelll — JoSo Pinheiros - Ce-
sar P. de Carvalho — José Tiago dc Moura — Osmar Palmeira -

Josi Aicvcdo.
COMITÊ DISTRITAL DB ROCHA MIRANDA

Praça dos Expedicionário* 8
HOJE. AS 19 HORAS - Todos os militantes de todas as celu-

ias do Distrital para uma Importante reunISo.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrícola 639
HOJE. AS 18.30 — Todos os militantes para comparecerem em

frente ao Coletivo para a passeata-comicio, levando archotes, painéis,
dísticos etc.

AMANHA. AS 10 HORAS. A RUA MARECHAL MODEST1NO
'8 — Os camaradas Marcclino, Hugo Alves c Tacos Don para um*
reunISo.
COMITÊ DISTRITAL DE SAO CRISTÓVÃO

rua Capitão Fclix 1S3
AMANHA, AS 8 HORAS — O C.D. convoca todos os militante!

das células dc bairro para comparecerem á feira do Campo dc S5o
Crislov3o.
COMITÊ DISTRITAL DA SAUDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 14 HORAS — Todos os militantes das seguintes Ce-

lulas: — Arará — Aristóteles Dias do Amaral — Baeta — Bandel-
rantes — Castro Alves — Francisco Manoel Gonçalves — Garcie
Loaa — General Manoel Rabelo — Lcnlne — Mario BeltrSo — Ma-
ria Machado — Raul Ribeiro da Silva — José Munir — Farroupilha;
— Sempre Unidos — Pe"pc Diar. — Fernando Mesquita.

HOJE, AS H HORAS — Todos os efetivos e suplentes do Dls-
trltal.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 2S0. Andara!
HOJE. AS 20 HORAS. A RUA CONDE DE BONFIM 302-A,

SOBRADO — Os Secretários dc OrganizaçSo e Políticos das Células
Marselhcsa, Bento Gonçalves, Nina Aroclra c Oriente para sc enten-
derem com os camaradas Miranda, Avelino ou Cordeiro.

HOJE, AS 15 HORAS — Todas as companheiras dc todas as ce--
lula sdc empresa e dc bairro para uma reunido de mulheres comunistas.

AMANHA, AS 8 HORAS — Todos os carpinteiros de todas as
células do Distrital para uma tarefa Importante.
COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR

Praça Djalma Dulra 38. sobrado
AMANHA — A Cclula Maria Lacerda de Moura convoca todos oe

militantes do Distrital para uma feijoada durante a qual será efetuada
uma palestra a cargo dc um deputado do PCB sobre a Carta de 19-16
Outrs informações na sede do Distrital.
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES

rua Conde de Lngc 25
HOJE, AS 13.30 — Todos os militantes para uma assembléia g«-

ral dc grande importância.
RUSSILDO MAGALHÃES

por PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
Está convidado a comparecer à sede do Comitê Estadual o cama-

radf. José Bittencourt Jardim, que deverá sc entender com o Secreta-
rio dc OrganizaçSo. - (a) WALKIRIO DE FREITAS, Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES (Secção Conceição) - Con-

voca os companheiros para uma reunião, hoje, âs 15 horas, na sede
do CM.

CÜMITÉ DISTRITAL SUL - Convoca os militantes da Cclula
Santa Rosa para uma reunião, hoje, ás 18 horas, na rua São Sebas-
tião 6.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO - Convoca os Secretários dat
células ligadas a este Distrital para uma reunião, hoje, ãs 20 horas, a
fim de tratar dc assunto da maior importância. — (a) SEBASTIÃO
MIRANDA, Secretario.
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QU1RINO E JACY DE SOBREAVISO — O Fiamenf o vem deet.nvolvc.tulo todo* o* eiforçoi para poúer contar com Biguá na batalka de amanha. No entanto, nâo
té dada ainda a ultima palavra sobre o estado do médio, como tambem sobre o back Newton, que apresenta condicõc» fUlcftl precária». Na falta dot doii titularei,

Quirino e Jacy terão chamados para formar m quadro que dará combate ao Vatco da Gama no elástico de amanhi..

ffMPIl
y Li 111II *tt [ BOTAFOGO O AV0R1 TOS DA SABATINA OE III

u* m , jogos desta tarde em S&o Januá rio e General Severiano — Otimistas ot f
Imnfíuenset — O "benjaroinn espera faxer boa figura

«mi» »»in.*« tm*ia**m* tm u.
^em mjm* f*rff jpv?.
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RETOQUE FINAL PARA A BATALHA DA GÁVEA
- «ílJSlíffSS F«wn«»»80 e Vatco estiveram em aç»3o na J* • *»i oi.»»* «ta**

f^^^Sf^üA^ií! »»*«Hâ de ontem — Not cruzmaltinot vá- f!ü *™1**^ **
Onasn

• H'*'-if*

i not titulares voltaram as suas posições
Duvidas na equipe rubto-negra — O

«naui. m *m * ruw-tt* ittt
* dtfwtl ttftta o* M_ft«wa_r «
*»'*«* tta Otwa.

O tini** «* OI*ra er.er.iU»*
o «tu*-* da li4rf do «fim*»
tm* * wam mim pm* m im

Geninho Permanecerá
Mais 2 Anos no Botafogo

ir**t« *m i'P»M» a* n»»*. As bases do novo compromisso do ata-
ii«ttnh* *<*4*ia stPMitav »•»• cante nuintnnlir/: •»- Satisfeito com as

«U«f», na» UwajÉWS. 1». ai»*» w" al.l B*£t. «h «?M^lr.M COndlÇ*>CSrwtio». qua kd|*« a *-f«uit» ,,a u^^f 0. <,!_*__«„ d« p*=.|t«u- ttm» taaptMrfa *a Tlta. ftw tn Iwtla. a*ataern*a agon tama *m

rctultado dot "aprontot"

OM PROGRAMA DE OITO PROVAS INTERESSANTES
SERÁ CUMPRIDO HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

ratr* —» r»- • ai»i* .ti«t*t riU-ir»4» ne |li»r. 4ta (>*>l«* alia» 4a •frtwJra.
Birassiot* ro?rr«ATo roa

i "!- AMOS
Tttmtmand* afatm • at* ean*

traio tato • IU-ia ogm. Omtrtb»
írí.t,-ü tio clílhr uma pr.fKKl*
{utn ,*n«*ta« 4« iim:n<.ioiui
iu» itirim.t t_«--».i 4a ani«rief, tm
##M' tri mil mim por 2 ana*.
O itrolluio. »| «t,i it, í»i ,r,ní_r-
't*o >. in * pi. iv—ij tenda tu-
n»*4« snlrw * latia * nata <*u-
ítala.

!• PARFO
Jjjtt «wlie» - Cri ti **»,*» -

X't lt.it ter**.
K*.

1.1 frM*. A, Rrfcaa. .... tt
15». O. CV-IJAO  tt

t» t i*—• "iiw i. t*atm*. .. ft
IO Rir, L. lUtoal IS

|. ! l'»-»*o R_4. F,*o .... It
|v •_».:-_ I. Setixa  II

f. t J*atte*4ral, J. turttas .. It
t I>a.-.5_ ir». O. M*e«do .. tt
t ti..-i.*-r». 0. Ferr*.r* . II

2» PAREÔ
1,1» urirri» - Crf tl.ttt.tl -

*•* ll.lt kora*.
Ka.•.'-.¦-.'.-». J. W*.»nit5» ,. tt

:• S Nona». J. Arauto ..... II
J. 1 Hsra Certa, t. Rigonl tt
I» I ttlnv», A. Harboe»  II" Cauta, E. Cuutlnho ... II

3o PAREÔ
I i-i nutre. - Crf tt.et»,tt -

A*i ll.lt kor*«.
R*.

1» ! S-tr.do. I_. lUcoed .... II
s-j na»uti»râ, o. una» ... tt
1» 3 >.n'n*o. A. Araújo .... IS

< !t*ra II, 8. Oatlau ... It

4» I Cnindt II, D. Ferreira tf
I ü__)i....ú, A. Nery .... II

4o PAREÔ
tltt a*tre* - Crf 11.041,00 -

A'* Jt.ia tora*.
K*.

!• I Sh»ni»l KM, F. Ir-eoym 83
1 Crédulo, A. Rlbaa  It

I-1 Roy»l Statute, C»stlHo 6«
t Ju»ncho, J. .-;¦.:;¦.» .... M

I» I Flbul*. Red. Filho .... 14
I liiscichüla, J. Araújo . tt

4» ' <"-.-.» NI.- .-.:, ... |«
I IM-V-MU. J. CmU ... H" i_-í*_ií__ o. r*rr*lr» . tt

5* PAREÔ
I4*t -.irr.. «. Ct* tl.M4.*t -.

A'* l».l » Mn
Ka.

I- t B*4aa. A. R «« ....... ti

». a c**h»nut. j. u*to .... ia
1- 1 OotdíB B«T. O. ÜBO* .. |t

t» t Itiqnl K't». L. nimai .. *j
I a»4r. D. F*rrt!ra ,.*- U

6» PAREÔ
i.ie* «*tre* - Cri it ***.*• -

A'* lf,tt kora*.
Ka.

1» 1 KM-ir». R«4. FOho .... tf
1 Clarim. A. It -»  tt

Chlcaru, Q. Costa ..... It

l- 4 nkin. K. .-¦••.•.!. ..... 14
t Tplf|itit,Ti-m*. i„ Rlt6Mr**M
f Olm*n. na. corra  II

I- f Donatária, A. Rlbaa .... 14
I Fiara, D. Ferreira .... M
t Arasunita, K. CiMlbiUo . 14

4-10 Demlr, l- Mesxaro* ... II
II Kl Bolero, V. Co*ibo .. II

it YMeS* tt. i-fuanr»»
11 Cai«A>*. x. M*ru_M ..

ItIt
V PARIO

Maa wir« - crf i****** -
A'* IMt tor»..

Ka.
|. t H»mt_ir4*K A. Rm* .. tt*' l*»rtwr-1'..u. A iMra__K> ti

1 iL.ui. i> Ferrem ... tf
I- 1 R«|>»1a A. R4»»a ...... It

t M»»—ir»iK A. Torre* .. f|
I IV-K R. l--.su. ...... tta Mm*_dí. »:. c**ua» .... tt

I- t Tta_R>. rtua tnrt* II
v»t«. n*4 F-Bn» 10v-„» o, M»r«4o .... M

ia i- .¦-...v. j. >i. i -.. ... ti

«•tt Rtlcente. r, Irteftjren ., fl
II P*k*r. w. ami ..i. .... tt
11 ilran Duque. Nlo r-rrr ti
It AlbenlU Nlo corr* ... II

8« PARIO
í.lía n-.ru,.. -Crf IMtt.tt -

A'* i:.v. kert», X».
I- I F_»tll«tn. I. ru-m ti

Ilouer, I.. lUtuel tt

t- 3 (Ininltauta. W. I.fan* ... t»
4 si*,l. A. Ititue tf
I l'.:ir r... J. Attran fo

Nossas indicações
PENEDO — IRINIA — CONCURSO
BINCA — CATITA — HORA CERTA
SEGREDO — CUATAPARA — CANADA II
SHANGAY KID — R. STATUTE — BEBUCHITA
COLDEN BOY — GALHARDIA — ENÉAS
DIOGO — ELDORA — TELEFONEMA
EXIGENTE — PONGAHY — ESPETO
MIO — ESTILETO — ENCARNADA

|. I Kararwt**. 1 Urutu** tt
t t..'i». tf. Cvaa* II
I ».**.»»<v J Hi.-.i ti

f. • M**. T. tra*.,* ll
i* rap»cir, j. utiiM, .... ti" rarteat, J A*aa)a .... It

"FORPAtTS"
DmtTo da horária rtfulamrn

lar. deram entrada, ontem, na
Secretaria da Ccmtula de c rt-
<ta*. m de-rUraç*.* dt "forfalf
doa «eguiitei parclheiroa. mcriuai
na reunião de Joje na Oatra.
Olman. Chanta. Alberdi. Tango a
Oran Duque.

rara a corrida de amanhi en-
trou icualmcnta o "forfaít" dt
Batperta.

O PESO DE 4*ATTENDRAI
E DIANTEIRA

O peto das cçuaa J'attendrai e
Dianteira, liucrtta* no primeiro
parco da corrida dc hoje, é 34
quilo* e náo S2, como erradamen-
te vinha saindo noi programa*.

EXERCÍCIOS
O* cinco concorrentes ao Gran-

I de Prêmio América do Sul. pro»a
inAvim. da reun.fto da amanhi-a Oavea. excrcttaram-se na ma-
dnigada de ontem aatlnalando as

, Bfguinto-, marcaa:
ZORRO (P. Irleoyen) — 1000

metros em 63"3. S. auave.
HIOH SHERIFI (O. Ulloa) -

1.000 metroa em 65". tuave.
CUMELEN tR. Freitas» — 1.000

metros em M"2 5. perdendo para
Taquemáo (S Batuta).

TRICK (h. Rlgoni) — 1.000
metros em 64"l/3, suave.

ARGENTINA (O. Creme Jr.i
- 800 metros em 50". tuave.

detimad* § m t*r>}*túwto áa
utrtai.i*. o kmttu* tamt tt»'
****** »4tr_urVo ti*ef* VO-ado M ttmwm ia iàtm* d*
aoloeaiOH,

A lurma »» tte-ra.-*! ttm *
NfnlMlii it PSair» Coeta. a.
4-i*«» ta Id mUíuim d» tuna ta»
s» »«*íiiw>«í4<i» o« uiuUrea **-
t».*eji*.lesem «»* tmme* t*!* tvo
t*f*M de S i I. ioaia ia Ptftta,
fVraro a ni&tm. im is-.uuie»
ratwíído a VMm aitlnalar o lm-
14 im í«:m

tU» tm utularta tatlveram
•uK-t.tr- d« »;i"c;.;«. Bijua a
Wewtoíi. ttmio qua « «rfwaâa
ti>m tu* (írui,v« aatefurad*
t«t*!_ra «a erumaitiivoa

OS QtMÜHOa
O* iota qttadna qu« at «tar»

citaram na Cinte* formaram m-
*tm r.-,-»«,.r.u.-'r..

TOTUIRI» - fttrly: Milton
.Qut; .-,(., e Korfr* ; Steft.
Srta a Jajrme AdiUan, Tio PI*
nlo <v*gu)nhoi. P^aeto a Vaat.

ASPIRANTES - Luü; Art-
de» • _Hn_fl_Bi lAtua Pranrliiea
t mata: fii-i.-.-to Vruu. Pauto
Ccaar, Jervel * Sdno.

SM 0. JAMUARIO
Autm como o y.ítv.tnto. o

Vttca da Oama lealiaou ms
tptottto r.» manhS de ontem

UmSmm* t* a «ma {*¦»•._<* t.»i
unia u.t-.trivcnt_vu. «í-.í* i*u*m
***nr»da»-» «a «mnpatttnma C*
equipa in »'.»r pe:* cwitagrm ii-
* I I- U f o mpmuoea «'*•';.-.
ia »»>-.!',j foi « -M«»r da
•HMta üíWíiaiido i:ts |o*i|, «i.
r*fr»ndi f*aia* * font*<»tB fiara
o* *rfw*d"r»% O toai 4<«* «w*r-
ta* fui mt.„r,*'ada p.>! J Inri'.--

QUADROS
Aa duaa r-rutvi qua at ata*

nhanui) no tf*m*4o «u»».-:> ».
mm í.tti.»!-_

TfTt.LAJU» - BartajM: Au-
t J!> * Ualtnrtl; HrtttorM*.

tityoi* Ojalmai a entro.
svntwrm - **xy#*i tu».

Uo* t 6*m!»»*r3. Aüfr.5i têtpam
Ateis**), notutlm * Afimlro:
tanta Civw tírç-..:* tarua»»
*¦•**•.» S**o r to. WiMtiaâr t
Priaça.

0S\\% c°

1K**. wf O V^jjy
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LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
PBttAGIMI HM GB8A1 -» CONSULTEAI OS FSE0Moe

Ferragens Pereira, Soares Lttla.
RUA FREI CANECA 179

Crise na direção do Corintlans
Dirigentes que abandonam o clube

alvi-negro
8. PAULO. 4 fl». P.» — O» cr*. Labtd Haddad e Chaphl Baeha.

diretor e *uMlrttoc do Departamento de Futebol do CorinUtns, dc
mttlram-ae. Por Imtancla do diretor do clube, tr. Kaglb Nader, e :c
último c.ncotdou pcatertormente em retirar teu pedido de <l. mí-_»âo
*endo»lli* entregue então a direção do referido departamento ate
que o meamo te)a mirganltado.

Motivou a atitude de ambot oa ittretoraa corintlanoa, o fato de
nlo ter a diretoria do ain-ttr-rro aprovado o repto que éle* lança-
ram ao Sâo Paulo r. C. para uma revanehe eom treorintlant, ra-
t-"tiim riitto o mérito da vitoria do tricolor.

TRIBUNA POPULAR era Sào Paulo
Numero* avulioi c Wttetêmmt podeiio ter adqui/i-
doi pelo preço ia «renda com o nono t|cnle

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

SINDICATO NACIONAL DOS C0NTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO JVIONTENEGRO J0^ . SOBRADO

EDITAL
O Sindlralo Narlonat doe C^oatrauir*lre* Mirinfatiro*. Moço*

e Renudorct em Traotporle* Marillaio* convida o* aeu* . um ia-
do* i|u!le* e era pltoo gozo *ocial a tomarem parte oa Autmblíi*
Geral Extraordinária a realizar-*e oo dia 5 do corrente, ia IS.I0
ou 19.30 hora*, em. primeira ou segund.i convoc*(âo rc*p«ctiva-
mente, para delibcrartno* at t*guintt« malcriaM

ORDEM DO DIA
a) — Leitura e aprov.içjo da* duas ata* da* ultima* ai-

temHflati
b) — Inlomiar á clame (obre o Cvngre»-«.i. Sindic.it do* Tra»

balhadore* do Brasih
c) — Deliberar *ob ot fcitejo* da proxlaia data anlvenarla

do Sindicato]
d) — Erpedlcnti «Indicai.
NOTA — Devido a importância detla aatemblíla a Dirt<o*

ria tollota o comparecimento do aiaior numero de auociado*.
A DIRETORIA

LINHAS AÉREAS PAULISTAS S/A.
(I.A.P..

Aos nossos acionistas e à praça
A propósito de um manifcito ínterto em jornait

detla Capital e de Sao Paulo, lançando publicamente
uma Companhia Acrca, tob a denominação de LI-
NHAS AÉREAS PAULISTANAS, esta Sociedade.
diante ia absoluta temelhança dc nomet, vem tornar
publico, para etclarccímento do* seut acioniftat « d.i
praça que nada tem de comum com aquela projetada
Companhia.

LINHAS AÉREAS PAULISTAS S A é Sociedade
ji comfifuid.i e tem íodoi ot seus atot dc constitui-
ção aprovado* pelo Ministério da Aeronáutica a r«*
glitrádos no Ministério do Trabalho, Secção de In-
duttria e Comercio, e Junta Comercial dc Sáo Paulo,
o que importa no direito de usar, em caráter priv.i-
tivo, o nome dc LINHAS AÉREAS PAULISTAS S/A
• at tuat características.

Esclnrccc ainda quo para prevenir confusões pre-
judiciais cita Diretoria já tomou tedas as medidas lo-
gaia para laser cessar aquele abuso, que nâo tó fere
nossos direitos legítimos, como tambem desrespeita
decitões dos Ministérios que legalizaram ot atot de
constituição, aprovaram ot Estatutot e autorizaram o
funcionamento dt LINHAS AÉREAS PAULISTAS
S/A. (L.A.P.).

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1946.

A DIRETORIA

lb%á$5 ^flir^&l %
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¦aa
Relativamente aos prcmlos de

velocidades, at células Tenente
Penha e 22 dc Maio Já os con-
quistaram. Oõ piemios de quan-
.idade destinados aos corretorea
que mais rapidamete colocarem
1.000 ações, dentro dos dois me-
ses da Campanha, o l.° lugar foi
arrebatado pela corretora Ma: Ia
Barata, que náo quer ceder o seu
lugr no avlüv a nlnguuin. Quanto
ao 2." lugar, está _endo disputado
por Maria Diana, Iguatemy. Joa*
qulm Inácio e Enzmann Cavai*
car.tl. e o promit será concedido
ao que atingir o número dc 1-000
açõta até o dia 30 deste, áa 12
horas.

VENHAM PRESTAR SUAS CONTAS
- A fim de facilitar o controle de transferência de ações pedimos
tos corretores que venham prestar suas contas com a máxima
Urgência.

Estamos Informados de que alguns corretores estilo deixando
para a última hora a vinda ao nosso escritório para aquelo fim. Isto*>em dificultando o nosso serviço de controle e, o que é pior, acar-
tetarà fatalmente um acúmulo de trabalho nos últimos dias da
Campanha,

A fim de evitar tais Inconvenientes pedimos aos corretores que
tenham prestar suas contas com a máxima urgência, diariamente,
úas 9 ás 19,30 horas.

AVISO IMPORTANTE
Pede-se aos corretores de ações da TRIBUNA o seguinte:
1." — Sempre que colocarem açõta á vista ou receberem a úl-

tima prestaçüo, deverilo vir prestar suas contas antes do dia que
tiverem marcado aos compradores para virem assinar o "Livro de
Transferencia".

2o — Recomendarem ao comprador que traga documento que
prove a qualidade de brasileiro quando vier assinar o "Livro de
Transferencia". Caso o comprador seja menor o documento com-
probatório deve ser do menor e náo do pai ou responsável que vem
tsíinar pelo menor.

3.° - O documento deve ser um dos seguinte: Carteira de Iden-
tldade. Carteira Profissional, Título de Eleitor, Certidão de Idade,
casamento ou reservista.

CANDIDATOS A TARTARUGA
Hoje, para figurar na tartaruga é preciso ter passado pelo menos

500 ações, número que foi atingido pelo corretor Ermeltno Ourlques.
E-t a lista dos 10 candidatos i. tartaruga, em ações vendidas:

Rafael Lemos — Célula Benjamin Cavalcanti — 107.
¦J- B. Teixeira Pinto — Célula 22 de Maio — 185.
Maria Bueno Carvalho — Célula Vldal do Negrelros — 173.
Aliusio cia Silva Diniz — Célula José Miguel do Nascimento — 168.
Arnaldo Vindio — Célula Vilalonga — 166.
Bscundino Cecilio — Célula Aloísio Rodrigues — 159.
Alcides Bezerra Neto -- Célula 7 de Agosto — 159.
Heloísa Prestes — Célula José Ribeiro Mlho — 121.
Vitorlno Sêmola — Célula José do Patrocínio — 116.
O mar Palmeira de Queiroz - Célula Marujo Normando

Seres — 1H,
COMPARECIMENTO DE CORRETORES

Pedimos aos corretores OSVALDO CARLANTONIO O JOSE
LOPl!3 DE MENESES, que compareçam com a máxima urgência ao
nosso escritório a fim de tratar de assuntos cie reciproco Interesse.

VENHAM PRESTAR SUAS CONTAS -» CÉLULAS QUE PERMANECEM NA
ESTACA ZERO - PRORROGAÇÃO DO PRAZO PARA OS PRÊMIOS DE

QUANTIDADE A SEREM DISTRIBUÍDOS
ENZMANN CAVALCANTI, DA CÉLULA A. N. L„ ATUA

EM DOIS FRONTS
Nas últimas apurações Enzmann Cavalcanti

vem subindo em colocaçiio, de forma vertlgl-
nosa. Por Isso procuramos ouvi-lo. Eis o que
nos declarou o-ativo corretor da Célula Allativa
Nacional Libertadora, o professor Enzmann
Cavalcanti:

— Estou lutando, no momento, cm duas
frentes e ambas sáo fundamentais: a venda de
ações da TRIBUNA POPULAR e a Campanha
de cheques pró-Imprcnsa Populnr. Talvez por-
Isso nfto tenha podido fazer mais do que Já fiz.
Espero, porém, ainda fazer uma surpresa. Estou
convencido de que o povo compreendeu o apelo
do Prestes c tudo fará para dar A Imprensa de
nosso Partido as suas próprias máquinas, eman-

clpando-a assim dêsse ônus que a tem impedido de crescer e
melhorar.

A minha célula — a célula A. N. L — Já ultrapassou a cota que
lhe coubo na campanha de cheques e, na venda de ações, se co-
locou em quarto lugar, demonstrando dêsse modo que os seus ml-
lltantes não "dormem"...

(Campo Grande.. Cruzeiro do
í Sul (Centro). Danilo Seixas. Dco-
' doro, 19 de Abril, 16 de Dtzem-

bro, Diretrizes, Dlvaldo Miranda.
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RELAÇÃO DE CÉLULAS QUE
AINDA NAO NOS ENVIARAM

CORRETORES
Afonso Elpldlo. Águas Lindas,

Alan Baron. Alexandra Kolontal.
Alfredo Ribeiro Bittencourt, Ali-
anca, Amaro Amati, Américo Fa-
lclro. Andara!. Angcllm, Antônio
Couto. Antônio João Ribeiro (Tc-
nente), Antônio Nunes de Olivel-
ra. Antontnho de Carvalho, An-
tonio Perez. Ararigbola, Aristoie-
les Dias do Amaral, Armando de

Souza, Arthur Maggloll. Astro
Ltda., Balaiada, Banco Holandês,
Banco Nacional Ultramarino,
Bandeirantes, Belja-Plor, Beliza-
rio dos Anjos, Benedito Otoni,
Benito Juarez, Benta Pereira.
Bento Gonçalves (Campo Oran-
de), Bento Gonçalves (Mcier),
Bernardo Vieira. Borborema, Bo-
llvar, Carl Marx. Castelo Novo,
Clara Zetkin, Classe Operário
(A Centro), Colombo Tavora, Co-
ronel Llster, Cruzeiro do Sul

Rafael Lemos, que nâo pôde se
equilibrar no lombo da tartaruga

2 de Julho, Dolr de Dezembro,
! Domingos Brasileiro, Domingos

Martins. Edgard Tavcíro, Euclides
Cardoso, Eugênio Estefanlo, Eva-
risto de Moraes, Fagundes Vare-
ia, Farroupilha. Fernai.des da
Mesquita. Ferreiros, Florencio Al-
ves dos Santos, Francisco Ma-
nuel. Francis.o Manoel Gonça_-
ves, Frei Caneca. Frutuoso Rios,
Gallzla Baltar, General Abreu Li-
ma. General Manoel Rabelo. Gua-

dalajara, Guerrilheiros, Henrique
Dantas, Hermano da Silva. Ida-
leto de Freitas, Inconfidentes,
João Cândido. João Menezes, João
Neves, João Nunes, João Soares
do Almeida, John Reed. Jorge de
Alencar. José do Alencar. Josi
Francisco Camargo, José de Mala.
José Mendes. José Menino. José
Pacheco Júnior. José Pereira da
Silva, José Rodrigues. José Viuvo,
Jorefina Tavares, Jublnbá, Lafar-
gue, Laguna. Lenlne, Leon Tols-
toi, Leonardo Oandu, Liberdade,
Libertadora. Líder. Lima Barreto,
Lourenço Moreira Lima, Luiz Ber-
dlnale, Luiz paixão, Luiz Telxel-
ra, Manuel Buckman, Manuel SI-
mão, Marcllio Dias, Maria Lacer-
da do Moura, Maria Ortiz, Metro
Passeio, Miguel Ouarnldo Coca,
Monto Castolo, Montese, Neno
Vasco. Newton Prado, Nilo Figuei-
redo, Olga Prestes. 11 de Dezem-
bro, Ortigão, Oswaldo Cruz. Orl-
ente, Pacheco Júnior, Padre Ro-
ma, Pais de Andrade, Paulo Ama-
rante, Paulo Lacerda, Pedro Coe-
lho. Peri Calçados, Praça Ver-
melha, Pracinha, Primeiro de Ju-
lho. Primeiro de Junho, Raimun-
do de Moruis, Raimundo Rodri-
gues, Rocha Faria, Saint Just,
Sarmlento, Sete de Outubro, Se-
verlno Soares de Oliveira, Sinrit-
cato do Sal, Slinon Bolívar, Sou-
za Cruz, Tanger, Tomaz Melre-

les, 3 de Janeiro de 1018. 13 de
Maio (Cldado Nova). 13 de Mala
(Leopoldlna), Vattitln. Velho João.
21 de Abril. 23 de Abril, 23 de
Agosto. 24 de Outubro. 29 de Ou-
tubro de 1931. Vlvandeira Alber-
tina, Zé Viuvo.
PRÊMIOS DE QUANTIDADE
Havendo a Comissão Executiva

do P.C.B. prorrogado até o fim
do més a "Campanha Pró-Im-
prensa Popular", os prêmios as
três células quo :itlngirem o
maior Índice e os prêmios aos 3
corretores que colocarem o maior
número de ações, «erão apurados
no dia 30 do corrente até áa 12
horas.

COLOCAÇÃO DAS CÉDULAS NA VENDAS DE AÇÕES
DA "TRIBUNA POPULAR"

COLOCAÇÃO NOME DA CÉLULA INDICE

P lugar - TENENTE PENHA 125
2" lugar — 22 DE MAIO 36
3» lugar JOSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO .... 21
i> lugar — CA1RU y... 20.2
5' lugar ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 17.9
6» lugar - CIDADE DE SANTOS 16,7
V lugar - VIDAL DE NEGREIROS 123
9' lugar - GAZETEIRO JOSÈ LOURENÇO 11.2
9' lugar - JOSÉ RIBEIRO FILHO 10.3

JOÃO CÂNDIDO 10,3
10' lugar — P DE MAIO (Zona Portuária) 10
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Uma Campanha Pela Democracia a ajuda
Churrasco Inde*

pendem i.-i
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tulos eleitorais
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Ufc ¦.e,it im . ttitmaa rto lotro.
faurndo .lií.-r.a cm titulai.
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(«19 rt« rríi* sfAUiiide nur. alem
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à Imprensa Popular
M0 problema dn oficina própria c condi-
ção vital para oi jornais do povo" —-
Fala k TtfiBUNA POPULAR o Eng.
Américo Wantck, Reitor da Univer*

ftdade do Povo

A SUU COMISSÃO DOS !>S AJUDA AOS COMI-ANIIEIUOS O A LlQltT S
POnrVAfítOS rr.iros trio i no'ta telecio pa a pretofar íotlfo a perwtxntít do* litrt» _? .
raríii not eitctrct da re-cio. o que eontiM um flatrante detresptlto i Con-tituitio tetetn-pto-
mulaeia t um UgUsmo etentaio ao iirtito ie gre?t internacionalmente a trgurtto na Cam de
Chafulteftc. A tub-Csmlssio fes um eptlo aot rclesas pera que te unem e enviem tratamos
oa wraortai «n o»*inarares eo Pre-lien'i ia Ri-^lica e i Cemara io DtjMtã^ot, «rljiH^o e tt-btráaie imríiela det companheiros ptrai, cujo único ame fei o dí itftnier u Inttrttttt ia ettit-
it. Ho elteht, a sub-Comu:i} qaanio fetata i nos a reportegem.
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tíífikt.* rto po.o, E" o *tlfu'o
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•snlío de-vea sru?«s — «m^l-
nua o iwtto e.v.;.-iturto — qut

\(MSll\ Ll POLICIA
Conseqüências desastrosas da portaria do
ir. Estrela — O povo seriamente prejudi-
cado — O que dizem os motoristas de

lotações suburbanos
A tremenda cr ue it irar.* r _ r-

h que aolre a papulaçfto ca-
risca- araba de str asravarti
pe o Inspetor E-Irela. da Direio.
r.a ío Traiuiio. sobre o horário
c.j auo-loia.ôí*. Essra. de açor-
to coni a Infclia portaria rto ar.
l-y.w.s, s&o obri;adoi osti-t-.f
a um horário que nes prejudica
Imensamente, causando, por ou-
l.a lado. terrirela traiutomoa
t, povo que luta com rtiliculda.
t.j ....-.-.*.'...- para conae-
t_í.- uma condução.

(_:-.'.':it. uma numerosa comia-
t_o 0. motora tu de auto-lou-
cita Cos tuburüioa. esteve em
«-.. si, :..*....!.'. apôs ter-se avis-
l.Uo, no Palácio Tiradentes.
com alguns parlamentares, aos
tik.3-. tranain.ilram o aeu pro-
Lato contra a reacionária n-. ¦
clüa do Injpetor Oeral do Tran-
sito.

_._anlíe.taram-noi os nosaos
visitantes o seu mais profundo
t :,'.••.,'.. :•,.•::-.') contra a re-
lerida portaria, que veio tornar

mala rtUi-it a vida dos prolu»
sion.U rto volW-e. que fazem
lotaçío, e a rts milhares as ca«
noeu que se servem rtetses vel-
culos pira o seu transporte.

DEIEITOS DO HOilARIO
Du rr.-..-.-::-. i o_ mo:orUtas

que noa visitaram que &s 1 ia
manha, o Inicio rto novo hora-
rio ejtab.lecido ;..:-> sr. Edprd
Estreia, ft reduzidíssimo o nu-
mero de pastasciros que se utlll.
zam de auto-totaçio. O trabalho
rte '.otaçio anteriormente ft por-
taria rto ir. Estrela, começava
fts 4J0 do manha. Nessa hora é
muruo o movimento ia passa-
gelros dos suburbloa que traba-
tham na cidade. Privados aso-
ra de auto-lotaçáo. antes dsa 7
horas, milhares de pesoas. em
tua maioria trabalhadores, s&o
obrigados a recorrer aos trens,
deficientes. sup.r-Iolados. e que
traícgrm com horairos lrreguio-
res. O resultado dls_o tudo é
qus as precárias conduções ain-
da exlsten.co, como bondes e
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A comUsio de motoristas quando falava ao deputado Ball.ta Neto
trens, começam a tr&fesar cam-
pleiamcnte superlotados, levan-
do grande excesso de ;:*.-.•.¦.:
ros.

SITUAÇÃO TRAOICA
Como se vi. a sllusçio da

imensa popu o;üo suburbana é
agora mais tr&gtca _o que nun-
ca. O sr. _. *..<.•;... a menos qu:
prove a utilidade do novo ho
rario que determinou aes meta-
rl_'.as de auto-lotaçSj, deve t;r
outras interesses.. Nüo há Io-
gica nenhuma na sua recente

PCPAMUA portaria, que sò podia ter surgi-
LorAlNHA. do de um c emento que trabalha
CONDENADOS PCWQUERJBREM A UNIÃO NACIONAL — O. contra o povo o os trabalhado-

promoto» e-panhol cm Alcalft de Henarea pct-iu 12 an:s de res. Os atos do rr. Estrela nüi
pri So 0& ¦¦ Mercedes Vandcrbel. de 25 anos, acusada dc "ie- , causam surpresa a ninguém. O
bcllio militar" e atividades comunistas, Foram pedidas :c_- i povo carioca ainda está lem-
tenças de 12 anos também para Jo_í Maria Marcos e Enriquei brado da brutalidade com que
Hernan. O promotor pediu 8 anos dc priíào para Caries Cone- * ele agiu contra os trabalhadores
Jo e Ja:é Abraina. e ecís anoi pa.a Fernando Guindei, acusa-1 co volante, por oca^lfto da gre.
rto dc "auxiliar a rebelifio". As atividades dos réus consi-tiu I ve que estes deflagraram hà

S^^fegüSíD

dos Santa-, que foi o primeiro i tarefa, naa horas em que nSo hi

cm procurar aliciar membros e distribuir boletins de propa-
ganda da "Unlao Nacional'*, que o governo acusa de ser doml-
nada pelos comunistas. A "União*, que' foi dl-SolvIda, com-
punha-se de todos os elementos adversários tíe Franco, lnclu-
tiv- comunistas. — (A. P.)

£STADOS UNIDOS
NAO SUSTEVE A CORRIDA ATÔMICA

O ex-sec:etarlo do Comercio. Henry
\Vollace, declarcu que o plano amenca-
no de controle da energia atômica,
de Bernard Daniel., n&o conseguiu sus-
tar "a corrida atômica". Wallaee
acusou ainda a Baruch de ter a sumi-
rto "uma poslçáo inflexível", compro- , ¦-',' r .
metendo as negociações que se proees-
lavam com a Ru-sla para o cc-ntroli.
da energia atômica nuclear. — (A. p.)

mm

tempos.
DEVE SER IMEDIATAMENTE |

REVOGADA
O motorista Alfredo Andrada

a nos fa ar. drolarou o seguinte:
-Sj í portaria do sr. Estic-

la n5o fôr lmc.latamcníe revo-
?ada, serei obrigado a procurar
oulro empreso. Vamos pas-ar
fome em conseqüência d_-'sa ar-
bltrarla e antl-patrioti:a me-
dlda. Saio de casa. cm ..!¦* --.r-
ta, ás 3 da madrugada para ga-
nhar o meu p3o ma.o no vo-
lente. Com o novo horário que
temos agora. Iniciamos o nossa
trabalho ás 7 da manhü. Is'o
e!*rnifica uma sltuaçáo bastante
aflitiva p:_ra tedos nôr. moto-
rlstas de auto-'o'.açáo. e para o
povo qu: luta com o pcsa<_clo„de
falta dc transportes.

Outro motorista, o sr. Luiz
Armando Nunes, disse-nos:

—• "Nós trabalhamos em subur-
bios pobres, onde não há pratl-
cemente um serviço de taxis.
Nfto é verdade que recusamos u
servir o povo, quando este pre
cisa de taxis. Executamos essa

muila necessidade do rrrvlço C-
lotaçúo. Com esta portaria do
sr. E trc.a. vamos passar ir^ts
í »..- do que estamos passando.
O povo sabe que as no s.s que.-
xas sío razoáveis. Uma prova
disso é que ele e"tá ao no.so li-
do. De resto, a portaria do sr.
Estrela também o prejudl.ou
grandcm_nte.

L-BERDADE PARA NAO
MORRER DE FOME

Apoiando as declarações dos
seus coegas. falaram nlnda A
TRIBUNA POPULAR os moto-
ristas Leopoldo J. F. Campo"
Norce Alves Cabral e Migile
Teixeira. Este ultimo declarou-
nos textualmente:

— Nüo estamos contra a n«<|.
soa do sr. Estrela. Estamos dis-
pastos a apolálo, d- »!*. -
'«-ue atos Justos e demeoratleos.
O que no momrnto exigimos e
a liberdade de nâo morrer de
fome.

'JtW
^•ALLACE

POLÔNIA
PROTESTO CONTRA A ABSOLVIÇÃO ÍX)S NAZISTAS — A

secçfto polonca da Assoclaç&o Intornaclonal ds Prisioneiros
Políticas pretestou contva as sentenças de pri fio e absolvição
para alguns dos réus de Nurenberg, afirmando que as mesmas
"preparam o caminho para o rer.asclmento do militarismo ale-
tnfio". Varias manifestações espontânea-, de protesto foram
realizadas em diversas partes da Polônia. — (A. P.)

UNIÃO SOVIÉTICA
MARCHA ACELERADA PARA A O DESEMPREGO NOS PAÍSES

CAPITALISTAS — O prt-blema do desemprego nos países
capItalUías é analisado pelo observador do "Pravda" sollen-
tando que o de:emprego já se tomou realidade cm um pais tito
*4<__envolvldo como os Estados Unidos, que rofreram mono. do'que todos os demais os efeitos da guerra. Um número assus-
tador de amerlcaniK ainda se encontra em serviço militar e
sob pretextos diversos tropas de ocupaçíio amelcanas sfto
mantidas na China, no Oriente Próximo c em muitos pai-
«es europeus, enquanto o desemprego nos Estados Unidos afeta
milhões de indivíduos. Escreve um observador no "Pravda":
Só o vasto programa militar do governo americano poderá

j temporariamente retardar o Inevitável creclmento do número
I de de-empregados. Analisando o farto orçamento do governo
! americano, Henry Wallaee salientou que des trinta e seis bi-
llõej de dólares da arrecadação de 1947 do orçamento federal,

: vinte e oito blllões destinam-se a despesas militares., As gígan-
| te:cas despe-as militares, com a manutenção do exército que

Ee desmobiliza lentamente, impedem o lapido crescimento do
|mümero de de*empregados. Também na Inglaterra — diz o
j 
"Pravda" — apesar da momentânea animação do após-guer-

; ra. o número de desempregados na indúvtrla está longe de ser
: eliminada. Podc-."e verificar Isto pelo exame da situação ao sul
, do Pa's de Gales, onde o núme"o de derempregado. excede a
sessenta mil; na E.cocía, onde, tíe acordo com os últimos re-
Intorlos, os trabalhadores estão protetando contra a garantia
de trabalho para as as-oclas de Anders; em Llverpool, Belfast
e outros centras industriais britânicos. Finalizando um comen-

j tarlo „ob"e o deemprego atual, escreve o ob_ervador do "Prav-
da": "As dificuldades do após-guerra no mundo capitalista au-
jnentam pelo egoísmo da. classes dominantes, peles horrores do
de.emprego e da especulação com a fome. A tragédia dos tra-
balhadore. dos países capitalistas reside, sobretudo, na incerte-
za com relação ao dia de amanhã, na afcoluta falta de segu-
rança no íuturo, — tTASS, pela Interpress)

Divirta-se Ho
da Campanha

je Bansanuo
|| rei I mprensa Popular

Serfto realizados hoje os se-
gulntrs bailes em beneficio da
Campanha Pró-lmprensa Popular
onde o povo, ao mesmo tempo
que ajuda a construir uma im-
prensa livre e independente, po-
de:á divertir-se até dc madru-
gadal

GRANDE BAILE NO
HIGH-LIFE

Em homenaçcm aos Constituln-
t-s de 1946 que trabalharam na
elaboração da nossa Carta Mag-
ha, o Caitro do Cultura Mario de
Andrade fará realizar hoje nos
salões do Hlgh-Life, á rua Santo
Amaro, um grande baile mima-
do pela Orquestra Guarujá. Os
convites p_ra o baile, que contará
com a presença de senadores e
doputados, ainda podem ser ad-
qulrldas na Livrurla José Ollm-
pio. rua do Ouvidor, 110; Bares
O.K. e Alvear, Confeitarias Ame-
rlcana e Colombo, cm Copacaba-
na c Confeitaria Tljuca, á Pra-
ca Saens Pena.
NA CASA DO ESTUDANTE DO

BRASIL
Na Casa do Estudante, á rua

Santa Luzia, 305, a orquestra de
Napoleâo Tavares abrilhantará o
çrrnde baile de hoje que recebeu
o nome de "Baile da Imprensa".
Para esta festa íol convidado o
senador Luiz Carlos Prestes. Num
dos Intervalos das danças se pro-
cederá a eleição de "Miss Trlbu-
na", a moça mr.ls bonita da festa.

GRANDE FESTA NO MEIER
Das 16 horas em diante o largo

Basilio de Brito, cm Cachambl,
será hoje um centro de alegria e
bom humor; a Célula Cachambl
realizará ali uma grande festa,
com leilão de prendas, show com
os artistas do radie e do teatro.
Inclusive a dupla Jararaca e Rn-
tinho. Um grande e animado
baile completará os festejos de
Cachambl.

ANIMADÍSSIMO BAILE AO
AR LIVRE EM CAVALCANTI
A' rua Barfto de Bananal, 85.

em Cr valcantl, será levado a efel-
to hoje um alegre baile ao ar 11-
vre que tem d-spertado o maior
Interesse entre os dançarinos,
pois Inúmeras surpresa., lhes es-
tão reservadas durante o decorrer
da festa.

EM NITERÓI
Os empregados na Companhia

Cantareira, dando sua ajuda á
chmpar.ha Pró-lmprensa Popu-
lar, realizam hoje, ás 22 horas, na
rua Barão do Amazonas, 270, um

animado baile, que será animado
por um ótimo conjunto musical.
Leilões de prendas e outras atra-
ções rlegres, cujo resultado será
revertido em beneficio da Campa-
nha Pró-lmprensa Popular, com-
pletarão a festa.

EM BARRA DO PIRAI
Promovidos pela Comissão que

COMÍCIO pro-imprensa popular
Na praça 14 de Dezembro, no

municipio de Nova Iguaçu, reali-
llza-se, hoje, ás 19.30 horas, um
grande comício popular democra-
tico, promovido pela Comissão
Municipal da Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

Deverão falar ao povo de No-
va Iguaçu, alem do deputado
Maurício Grabois, oa srs. José

Brigarão Ferreira, Gilberto Alves
dos Scjitos e Cld do Couto Pe-
reira.

Após o comício, haverá um ani-
mado baile, na rua Nilo Peça-
nha. próximo ao Largo do Rancho
Novo, com leilões americanos de
prendas oferecidas para a Cam-
panlia Pró-lmprensa Popular.

dirge a Campanha no município
de Barra do Plral, rallzam-se.
hoje, no lugar denominado Do-
randia, três formidáveis bailes
pró-lmprensa Popular. Durante
a festividade, serão feitos leilões
de prendas.
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touiio pai*, at cííwj cai», m
mas» aívxjw *m que tm P*b**t
o mt4* ra^üAlitta it pios*
tia,"
IMI^ftCíírtA PHOPftlA PARA O

PROUtTAIllADO
O iww enittr-l-Utfo pa>.«-

rm Mrsulda. a anatuar o» oo;t
Um tt a lusisi» da impm-.i.* po*
pular, ia jornal ii imoatlt*s*r.
laelttdn na lil»eriaçJU> pot)iko«
tttmtm-.-.ra io Bratil. dt&rndot*0 tado (xuiuro da Imprema
mfk na imprmia do povo. a
¦tnri{0 da cinlUaçio. áat iran.
it» catua*, do procrM«a. da eol«
lura c da cduraçâo popoltr. r.
fuiidamrntatm^nte lnd.irptn.-a>
«rei para a democracia qtte •-trande otaue que emente na
II.Mí-U» para twhar o mundn
nofo — o proletariado — ona
ríd «a ioda parte a sua tm-
í»;<:i-s o Iniirumemo de mam-
Unsclo io am peniamento,

Cemo ttone dlrifente que t.
no momento nuior.ca que r»'.-.-
mot wim.o. neer_it*_a o ptox
urlsdo c> unprtnsa própria pa-
ra terar At maU amplas carat-
das daa papiüsçfea cos campos

I e dat ctdadrs. o cwr.rjco de tua
tiiw.í:. da vida. única capai <te
iluminar a eonctencla pepu ar
na IntcrprcUçio da» grance;
problema», que dr..d.;4-> doa

j .:c u.-.r. da bamanblade. Cita t
; • sranáe arma da democracia
j ao ;.;;, ;i:::r.-:.,-r,-.c da paa;

u Ini-rumraio de luta peb me-
Swrla daa cor.^içVm de vida de

I c nv;i -..-. de milhou ce sjs-a:.
j mentadat. dotr.tw. e tí» - .u:..-

coi. que aofrem em todos os
quadrantes do planeta.

No ii:...:. 6 Imperiosa a ne.
! e«_Idade de manut.r.çlo dos Jor-
j i.v.í que defendem oa ln!crc_:e_

co poto, e a fundaçlo de outro»
para o fortalecimento da cem»-

I ocacia. O povo brasllclru trm «i-
j ao traído e envenenado por uma
j propaganda criminosa que en-
ifraquece a vljllancla na defesa
! doa seus mala legitimai interna-
[tes.,E' essa arma que ot força»
i reacloniriíí. imperlallsaia e an-

u.naclonais tem manobredo pa-ra entorpecer a conclencla po-
pular, de modo a Mc» facilitar
a penetração e o domínio da-
tetores fundamentais de noata
economia.**
A CAMPANHA PRC-IMPREN-
SA POPULAR E O APOIO QUE

MERECE
Finalmente, referlnio-se a"Campanha Pró-lmprensa Po-

puiar". o engenheiro Américo
Wanldc declarou:

—• **Da» a importância da
campanha que ora as desenvol.
ve em prol da Imprensa popular,
que deve merecer o apoio de to-
aos os democratas, que, assim,
coi trlbuem para o fortaleclmen-
to de uma arma a serviço aa
dcmooracla. do progreso e de
seus próprios Interesses.

Devemos todos compreender
qut a imprensa popu ar só ne
poderá manter na base de sua
in.cpcndencia financeira e tec-
nl.o. O problema da oficina pro-
pria 6 condiçáo slnc qua non pa-ra a vida de uma Imprensa do
povo. E a sua base técnica quelhe assegura continuidade e In-
dspendencla. ao mesmo tempo
que é fator fundamental e deci-
slvo na composição do preço do
custo do Jornal, por isso que a
falta de oficina própria, drena
para as empresas de Impressão
quase to.os os seus recursos 11-
naneciros e a totalidade dos :u-
cros. Contribuam todos para dar
á Imprensa popular a sua oflcl-
na própria. Esta é uma campa-
nha pela democracia."

Achados e Perdidos
Pede-se a quem encontrar um

cartão de racionamento de açu-
car pertencente a d. Silvia Go-
mes. obséquio de entregar na
portaria deste Jornal.
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A COMISSÃO MUNICIPAL DS NITPtiOl. tu* iMft t Ctm
fanha pit-imptensa Popular na ttitnha taptfal. latratei.. otttm.
tom Ht*Umtttn tirei:**. t.-.a benta pt'a ane^aiar donttipa *<;,-¦
a Ce**.|M«i.a, a qual ftem ceiteada na P*aea *ta'im Afmto, ;. .¦
ro i Sttatio dat Barcas, Ae ter tmtalaia a tmta. peptiattt u
etertatam ta mtma t cont'ttmnam e*« tatias impottanaat. a ;•.-
tuta aprtitnit um aspecto ia banca. ««df*. r o» comptaStUo* ,
wmpanhttttt que tMummm a tuipomaòiMaie ima pshk'.-
tartfm.

f grave o surto atual de lebre lítice
Scrtat revelações feitas ontem no Senado
pelo sr, Hamilton Nogueira — O índice
mórbido é duas vezes maior que o de 1940

(*..-'.na do eaprdlfnt,* d» aes- SçSi cortada «o Sensdo, allm.- o
•ia de ontem, no Smado- uma
ií--j>a_!4 do Mmtoierto da Bdura-
çío e Saúde a um requerimento
da autoria do tr IIan-.::'. » N<>-
lunr* tobre o turto de febre
U.olde.

tr, IlíMütun Noevitir» que- mu 1
ao r-. :t*:attti do que te ditultm.
numot no auge da cilte.

Dfpou o otaJur alude a d»*u-
lhe» impo lan._* Teme» no Dit-
trtto Federa., por mau fttnnl..

O reprttenunte uienUu foi *, que pareça. B|xnaa i3 Mim P»rt
11    j_  ' t.__ _.i_i_.nl*u j_|jk A*Jk?t*to*. **%m *re**-*.lfco:amentM de doeniea de tnfrr-

mldadrt Infetcíoaa* 0«. «* «
toensf- de Ufo excedem de mui-
to etae nOmero. F*>l dlrulçaiís
que há um hwpllal paxn i*»!*-
mento doa doenset de tifo. M«
é preclto etclarecer — dia o ora-

lon Nocúeira ««brã-ií diip«'i dor - que te trau de um hst-
a tratar de UU assuntei naque^ pitai de tutwrcutiaot. etaeuada
casa do Parlamenio. uniaa te -para c.tc lim, enquanto o peaíoai
tet quantia o Julgue necessário.; que IA ie entonirara bauado tet
E* que ot tempos sâo ouiroa e o» j removido para um local improirt
que ali estão nio tio homens do' tado.

tnbuna- para tratar do assumo
(nidaimcnie n»pondeu át erlti-
cas dat que Jul$am que matérias
como a do aeu requerimento aào
l.compati.cU com a auttertdade
do Senado. Emt-ara pouam jul-
gi-lo impertinente, o tr. Ilamll

pauado. Alfm disso o Senado r:."u
e um túmulo.

Em concluíAo: a situaçio ?
cravi* pcU oe casos tio numero-
ks c o fUo ainda nio attnjta

Jm S^Zf S 1™»; l condições primarias de saneem-ii-terto respondeu com louvável ma eiiaáe úe doU mU
ínTt.ll^r^Zl\^Í »»«" <-<- habitam» Muitos b.ilr-a que. respondido, pudesse a Casa . „, _.. ,. _ „_„,_ . „ ,„...
ficar taformnda «obre a rerdn- | í?m5?L^„,S?ÍSrAJ?«__^
deira situação em face do mis ! JSSS^JSS:,ZS&SJST-
ptratiflco de que te ocupam cs ! votam a contaminação do llqulco

com o material de fossas santi..-
ir,^1-!,,"011^10 P°r VtttalrUS. veiculo do micróbio do ti »contraattorlo. Q _r Hnm„lon NoBuelra tet-

Tendo lido o relatório que eatà} m«nou 5Cu discurso infotmanda
tobre o Meao. como professor dc qUe vai apresentar um requeri-
Mglene. o tenador Hamilton No- [ mCnto siw*rimio oo Executivo
gueira chegou a uma conclusüo | mCdtdas concretas paro fan-t
pouco animadora, pois acho. em , {renlc 4 grave situação cm que
resumo que o surto atual é maior. nos encontramos.
que os antcrii.es c que laltam j AnU;s de terminar a sestío foi
meios matcrlaU i Saúde Pública • delíb.rado que a. dias de hoje e
paia dcbeli-lo. embora o nosso ! amanha, embora nio havendo
pessoal técnico seja competente. sessfto. serio contados no praroAs manifestações tiíoides de ca
ráter cndòmlco ultimamente re-
gistadas no Distrito Pederai ha-
viam atingido ate agora o seu
maior Índice mórbido em 1940.1
Pois bem. o surto aluai é duas '
vezes mais sc.-io que o daquele I
ano. Uma autoridade sanitária.'
há dias. informou aos Jornais que 

'
os casos de febre tifica estavam
declinando, aasca^o na infoima

para apresentação de emendas ao
projeto de Regimento Interno. %
fim de que sua aprovaçio nio so-
fra retardamento.

SOCIEDADE DE ENGE-
àMIAKlA E ARQUITETt

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6." ano

Sala 605 - Tel, 42-Ü188

Amanhã, a grande feira
I 
¦•'_______. rmb em Jacarepaguá

Essa, a contribuição dos camponeses à
Campanha Pró-lmprensa Popular — Se-
rão oferecidos ao povo ovos, legumes,

frutas e cereais a preços módicos
Os camponeses de Jacarepa-

guá e arredores resolveram des-
tlnar á Campanha Pró-Impren
ra Popular a venda total de uma
feira livre. Trarão aos consumi-
dores todos os gêneros que pro-duzem. que serão vendidos a
preços módicos.

Esta é uma das mais destaca-
das Iniciativas p:lo seu alto si-
gaificado po itico, o que repre--
senta um elevado índice de edu-
cação e progresso do nosso po-
vo. atingido em um ano e meio
de pratica democrática, apesar

das obstáculos «ferecldos pele*
remanescentes do fascismo.

Realizaráo essa feira-ilvrc pró
imprensa popu ar. i-nanhá pela
manhã, na Avenida Cândido
Benlcio, em Jacarepaguá. Pela
quantidade e qualidade dos do-
nativos levados com esse fim h
Liga Camponesa daquela zona,
oom se* Avenida Geremar!.
Dantas, assim como pelo nume-
ro de camponeses inscritos pnr?.
purtlclpar da feira, pode-se er-
perar um sucesso sem precc-den,
tes.
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te a disposição dc tcáos onde cada um pode falar das suas dificuldades, das necessidades do seu bairro da ma luta diária contra ocambio negro, a careUia, a mísera. E o povo compreendeu o vcriinH„irr. -,•_¦„).,•.„_-,, ,. onir.o, aa sua nua ataria conyv.
de interesse, contribuindo com entusiasmo Uni w rÃ Z lÜÍ «r 

"", campanha, ajudando-a com o maxmo
bancas de coleta, surgidas em cada es^na tó XL ^ u^oS ™í«« f 

"T VlVÍda V°T tCd°S °S dcmocratas' é °,<iW
c/o-iam.n-0. Uma das bancas de maior movimento em oda IctZTi TiZth^TlaZ TT ,"* 

°r QT° TrtZde Securitarios Pró-lmprensa Popular, e que fas uma média demlenJlrí ll,J»„\ ,9° ?" Canoca- dm«'da Pela Comissão
vitoriosa banca, podendo^ notar o gnndc númZ dt^mà™ Z a cerZ 

*"" *°r" "* atiVime- No cMlé' um mKl° ^


